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a0 i jr-para occorrr ao pagamento devido , ( \,.	 .I
Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Mencione ‘,.0
em virtude de ~:a judiciaria ; rex iy4-4"
gadas as disposições em contrario.	 '.ex!.\‘

Rio do Janeiro, 9 de julho do 1938, 20 ,	•‘141 e
Republica.	 ,102 , .---‘:‘

AM:MO AUGUSTO MOREIRA PENA. Ni.i.:;,
'N \áç.../

David Campis 'a.

As assignaturas do «Diario Offleia,i» seo
pagas acteatita1amente: na Capital Federal,

Thesouraria ria Impren,a Nacional e nos
Estados. ás Deleoacias Fiscae3 do Thesouro
Federal e ás Alfaudegas e custam: .

Por anno 	  241000
Por nove mexes 	  181000
Por seis mexes 	  124000

Os iunceionaries publico; da União que
autorizarem o desconto tnerr-al de 14500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
incito da folha pelo tempo que fixarem.

Os fuuccionarios palco;, estada:ias ou
municipae7., po , D.u •So obter a rolha pelo
mesmo preço, sendo, perem, o pagamento
a lean tacto.
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ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. M81 — mo: 9 bz KLII0 DE 1903

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito extraordinario do
18:873$12',/, para occorrer ao pagamento
devido a Benjamin Elysen de Moraes Ave-
lino, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica do 3 Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu Sanciono a sezninte resoluçk•

Arti4o 'mico. Fica o Pre,sidente 413 Re-
pallie st autorizado a abrir ao M iniste-
rio da Fazeada, o credito extraordinario de
18:87:3:4120, para occorrer ao pagammto de
Beajunin Elyseu de Moraes Avelino, em vir-
tude de is:-.nten;,a. judiciaria. que :nu:aliou a
suas uso ieracao do cargo de eseripturario
da Delegaei I, Fiscal no Pia,uhy ; nvoga.d
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1903, 20 da
Republ ica

• AFTJNSO AUGUSTO MortEina. P•:NNA.
David c.impism.

—
DECRETO N. 1M2—DE O nr. JULHO n2 1903
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio

da Fazenda o credito extraordinarie de
48;n7$387, para o pagamento devido ao
Dr. Paulo Martins Fontes, em virtude do
senterça judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zq:

Faç saber ¡vi r! o Caagres-:o Nacional de-
cretou e eu s ii.ce:ono a seguinte reSolUção:

Artigo unieo. Fica o Presidente da Repu-
blica autoriza lo a abliL ao Ministerio da Fa-
zead a o credito ext,aorlinario de 48:357387,
destinado a» 1.,;antento devido ao Dr. Paulo
martin; virtude de sentença judi-
ciaria, cenr.,cro a carta precataria do 30 do
seembro de 1937, expedida pelo juiz seccio-
nal da Bailia; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 9 do julho de K08, 200
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO Mortranx
D.;ri I Campista.

DECRETO N. 1.883 — DE 9 DE JULHO DE 1908
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio

da Fazenda o credito extraordinario de
2.711$580, para occorrer ao pagamento
devido ao Dr. Manoel Ignacio Carvalho do
Mendonça, em virtude de sentença judi-
ciaria
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
ArVgo unico. Fica o Presidente da Repu-

blica autorizado a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito ex t raord nario -de 2:71 i50,

ACTOS  DO POOER EXECUTIVO
DECRETO N. G. 999—DE 25 DE J1'NII0 DE 19,18
Approva com modificações os estudos defi-

nitivos o respectivo orçamento da Es-
trada de Ferro Electrica da Capital Fe-
deral á cidade de Petropolis

O Presido.nte da Republica dos: Estados
Unidos do Brazil, attel,!on . to ao que 1„1"..
rei o engenheiro civil Eugenio de Andrade,
concessianario da Estrada de Ferro Moei rica
da Capital Federal á cidade de Petropolk,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas os es-
tudos definitivos e respectivo orçamento da
Estrada de Ferro Eeetriea da çapitat Fa-
der,t1 á cidade ,le Petripolis, mediante as
clausulas que com este baixam, a3signadas
pelo Ministro de Estado d Industria, Viaçau
e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 25 do junho do 193% 201
dt Republica.

AFIroNSO AUGU-TO MenErn n PENNX.
Calmos da Pia c

Clausulas á que se refere o dscrato i1599,
desta , data

Ficam apprnvados os estudos definitivos o
respectivo orç imento da Estrada do Ferro
Electrica da Capital Federal. á cidade .10
l'etropolis, desde a est tção situada no canto
da praia de 5. Christovão e da rua Jesé Cle-
mente, pela variante pass todo na ilha do
Uovernador até á, cidade .de Petropolis, de
conformidade com as plantas e mais do-
cumentos e moditicaçõos dAles const ides,
que com este baixam, rubricadas pelo Iro-
etor geral de Obras o Viação da resputiv::
Secretaria do Estado.

O concosdonario obriga-se a, dentro do
prazo de seis mezes, contados da data em
que para esse fim for intimado, submetter

approvação do Governo os estudas defini-
tivos do trecho comprehendido entre o ponto
inicial da estrada fixado pela clausula I do
decreto n. 5.981, de 181 anil de 1906, o a
estação situada CO . -111	 Ll ra i a de 8. Chris-
tovão e da rua Jasú Cn e.11CLItti.

O concessionario fica obrigado a substituir
a Dente do transbordo (br:(catt bac) entro a
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lha do Governador e o littoral proximo ao
Morro Grando da Estrella por outra defini-
%iva, com vão movei, des to que a intensi-
dade do trafego assim o exija, a juizo do Go-
Yerno.

IV

O Governo reserva-se o direito de fazer
sxecutar por conta do concessionatio a sub-
stituição constante da clausula anterior. i o
mesmo concessionario não a levar a elfeito
Qo prazo marcado.

V

O contracto a que 53 refere o presente
/ceroto deverá ser assignado no prazo de
30 dias, contados desta data, sob pena de
loar sem atreito o mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 10)8.—
;ligirel Calmon da Pin e Almeida.

=MED

DECRETO N. 7.019 — DE O DE JULHO DE 1908

Ilpprova as plantas o orçamento para a
construcção de dons diques fluctuantes,
duas carreiras do encalhe e officinas de
reparação, no porto de Belém, Estado do
Pará

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brami, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Port of Par, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados as plantas
e orçamento, na importancia de 1.216:431s.
'pie com este baixam, rubricados pelo di-
rector geral de. Obras e Viação, da rspe-
ctiva Secretaria de Estvlo, para a constou-
cção de dons diques Iluctuantes, duas car-
reiras de encalhe o ()Moinas de re-aaração,
no porto de Belém, Estado do Pará ; de-
vendo, opportunamente, ser levada á conta
do capital da referida companhia a impor-
tando, das despezas realmente feitas, de
accôrdo com o contracto.

Rio do Janeiro, 9 de julho de 1908, 20 da
Republica.

-AFFONSO AUGUSTO Morinma. PENNA,

Miguel Ca!mon da Pin e Almeida.

MENSAGENS

si'. Presidente do Senado Federal—Com-
municando-vos ter sido por mim sanccio-
nada a resolução do Congresso Nacional, que
autoriza o Governo a abrir ao Ministerio

•da Fazenda o credito extraordinario de
2:711$80, para °ocorrer ao pagamento de-
vido ao Dr. Manwl Ignacio Carvalho de
Mendonça, em virtude do sentençadodiciaria,
inclusos vos restituo dons dos autegrap•ios,
que acompanharam a vossa mensagem de
lo corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1903.

ArroNso AEOESTO MOREIRÀ PENNA.

Ministerio da Fazenda.—N. 12—Rio • do .Ta-
'loiro, II de julho de 1t.108.

Sr. 1° secretario do Senado Federal.—
Tenho a honra de enviar a V. Ex. a in-

• :lusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
oublica, concernente á resolução do Con-
kresso Nactonal, que autoriza à abertura do

. credito extraordinario de 2:71155S0, para
°ocorrer ao pagamento devido ao Dr. Ma-
noel Ignacio Carvalho de Mendonça, em vir-

•tude de sentença judiciaria.
. Reitero a V. Ex. Os meus sentimentos da
mis elevada estima e mui distincta consi-

•,deração.— David Campista, -

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional, que autoriza o Governo a abrir ao
Ministe.rio da Fazenda o credito extraordi-
nario de .H:t1:-)73 87, para o 'correr ao pa-
gamento devido ao Dr. Paulo Martins
Fontes, em viotode de sentenoa.
inclusos vos restituo dons d(is autographos
que ;tem ianlinram a vossa men agem de
3 do coroente mez.

Rio (te Janeiro, 9 de julho de 1903.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerin da Fa,zen•la— N. 11 — Rio de
Janeiro, li do julho de luos,

Sr. 1 0 Secretario do Senado Fed3ral-
Tenho a honra de enviar a V. Ex. a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da, Republica,
concernente a resolução do Congresso Na-
cional, que autoriza a abertura do credito
extraordinario de -18:357stli7, para o paga-
mento devido ao Dr. Paulo Manhas Fontes,
em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os mus sentiment )s da
mais elevada estima e mui distiaeta consi-
floração. —David Campistc.

•n•••n••n

Sr. Presidente do Senado Fe levai—Tendo
sido por mim sanocionada a resolução 4 o
Congresso Nacional, que autoriza o Go-
verno a abrir ao Ministerio da Fazenda o
crooito ex(raordinamo de 18:873-S320, artra
oce • Trer ao pagamento devido a Benjamin
Lly:en do Moraes Avelino, em virtude de
sàterça judiciaria, inclusos vos restituo
dons flos autographos. que acompanharam a
vc.s.sa, mensagem de 4 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 19)8.

AFFONS)	 Pe.NNA:

Ministerio ila Fazen la — N. 14—Rio de
Janeiro, 11 do julho de 190

Sr. 1 0 S=e`ario do Senado Federal—
Tenho a honra de enviar a V. Ex . a inelosa
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
conceroento á resolação do Congresso Na-
cional, que autoriza a abertura do cr -dito
extraordinar:o de 18:572s32a, para oecorrer
ao pa;amento devido a Benjamin Elysoo
de Mnraos Avelino, coo virtude do sentença
judiciaria.

Reitero a V. E. os mous protostos
mais elevada estima e mui distincta consi-
deração.—Davirl Caia 11.

Ministerio da Juseça e Negocio
Interiores

Por decretos de 9 (lo e =ente
Foram manadosados agn' e eg.tr na gu ar a

nacional desta Capital
Ao estado-m-1,16r do cominando superior o

coronel Laurentino Pinto Filha e tenente-
coronel Ire ia Pinto de Araujo C,,rri;a;

Ao 18' batalli'M de infantaria o alferes da
4" companhia do mesmo batalhão Antonio
Ribeiro da Fonseca.

Foi privado do respectiva posto o alferes
da 2" coonatanhia do 400 0 batalhão do infan-
taria da guarda nacional da comarca de
Catagatazes, no Estado do Minas Geraes,
Fra.nel -co Sebastião da Rocha.

Permutaram entre si os respectivos Ioga-
res os tenentes da 24 companhia Fernando
João Machado e quartel-mestre Manoel

:Carlos do Paiva, ambos do 16° batalhão
de in,Nntaria da guarda nacional desta Ca-
pital.

— Foi reformado, com o soldo por inteirei,
nos termos do art. ICO o 1' p.irtfi do do
n. 162 do re gulamento annexo ao &ereto
a, 0.432, de 27'de março de 1907, o soldado
do corpo de bombeiros Marcos de Freitas
MarkS,

Arinisterio da Fazenda
Por decreto de 9 do corrente,foi nau rado

Antero Antonio Alves Monteiro para o togar
de 20 escripturario da Alfandega de Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul.

kinisterio da Marinh'i.
Por acentos de 9 do oorronto
Foram oxon•rados
O contra-almirante Joaquim Marqa o -z rl-

ptista de Leão do Ioga- do director (Ia Es-
cola Naval, conforme pediu, e nome ida para
substitit i l-o o vice-almirante João ia ..51,a10 ote
Proença .;

O capitão de mar e guerra Jcs.5,Toalidni
Ma Arado da Cunha do cargo de caiem:an-
dante da flotilha do Estado de Matto Gros.),
a polido, o nomeado o capitão do flaoata
II)dolpho Ramos Fontes para substitui /-o.

Foi reformado, a redido, o capitão-te-
nente machinista Alfredo Bernardino Dutra,
no posto e cam o soldo da capitão (lo cor-
veta, pereci) ,nd r) mais 10 quotas da gratifi-
cação aldi•-cional de officio! sueerioo, vista
contar mais de 25 annos de serviço.

Foi concedida au pa)fessor da Esada.
Naval capitão do curve% la,norario Eu-
g.mio Guimarães Rebello a gratificação ad-
dieional do mais 23 "I. sobre seus
meatos, a part:r de 9 do jimlni do eu ront
atino, visto ter ness). (lata completado 111.C3
de 25 aniles de ma gisterio.

Ministerio da Guerra
Por le.,vatw de 9 (10 c-irrent,
Foi p1'an1vi110 no corpo de estado-maior

de 2" edis-e ao posto de coroou' o gradal.IO
Felippo Josa Corra de MAL), por antigui-
dade.

Foi mandado adoptar provisória mente
projeoto de rogulamen'o pa -a os exerel. iS
de cavallavia, organizado peio general J:s0
Caetano do Faria.

Foram transferidos na arma de iof
taria es capioãos Nieanor Gue ies (1 . Molua.
Alves da 2' empai-1'0a do 10' batalha ) para
a 31 do 21 0 o Ileleodoro Sodas desta pala
avela; Albino Gonçalves Teixeira da
do a^ p \a.a. a 2' do 23, e .1. :5,5 da Silva Tei-
xeira dest t para aquella.

Foi retimnado. ile aceiialo com n art. 1°
do decrete o. 103 A, (te, 3 ((II janeir0 de
1800, o graduado aggo'coo. to á arma
de cavallaria Manncl Feliciano Ladislao dos
Santos, visto ter attingido a idade para a
compolsoria.

Foram transferidos na arma de covalla.
Tia o ear,arl gradi ali •oã ) Jos5 da, Luz do
40 regimento para o 130 e o coronel João
Manoel Menna Barreto do 13 0 para o 4"; os
capitães Paulo José do oliveira do 1 0 es-
quadrão do 12 0 para o 20 da 10 0 o Sebastião
Dias do Toledo deste para a luelle.

Concodeu-so a medalia creada pelo dtaa
ereto n. 4.238, de 15 de novembro de 1001,
aos officiaes e praças abaixo mencionados:

Do ouro, par contarem mais de 30 anilo,
do bons se• . viçcs: major Domingos Jesuino
do Albuquerque J . Iniur e capitão João Ba-
ptista Coiro. se Cylleno.	 •

De prata, por contaram mais de 20 armo,
do boas serviços: capitão Luiz. Irenio Fer-
reira de Mendonça, 1 0 ' te sentes Nicelaa Au-
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tanto da Silva, Mamei Antonio Ferreira da
Cunha, 2 , inadate Arthur da Costa Lima,
sargento-ajialante do 2 0 regimento de cavai-
lana Joaquim Izolinc) Ferreira Porto e 10
sargento do 40 batalhão de infantaria Fran-
cisco Sanes Lima.

'De bronze, latir contarem mais de 10 annos
do bons serviçog : 2— tenentes Adalberto Di-
niz, DaVid Augusto Villeroy,  argenta do
90 regimeato oie cavallaria Ra.phael Pereira
Carhso e cabos de es uralra Jo ga ntria,
'forres, do 3 io batalhria de in rant iria, o Ma-
noel C.asleiro de Morras, do 160 batalhão da
mesma, arma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores	 .

Expediente de 9 de julho de 1903

anincroara DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade ds
ale.licina do ltai (In JaleirJ, a organizar
moa especial, porante a qu ml seja admittido
;i defesa, de tu es Jose Gomos de Faria r'
com annuencia dos ? an 1 ue devem fazoa
parte da caminissão examinadora e 8 .2111 pra-
u zo dos trabalhos leoti vos.

— Remetteu-sa ao director da Facul-
dade de Direito de S. Paula a rodaria, gila
concede ao Dr. José. Mariano Corrêa, de Ca-
margo Aranha, lento (Will Ala faculdade,
iras mexes de licença, em prorogação, para
tratat• da sambo.

— Transinittin-se ao I s Socratario do Se-
nado Foidoral a mansaarem do Sr Presidente
da Ropnalica, caaeo•rnentas á re s olaçai) (a)
Congr(n3o Nacional. quo autoriza o Governo
a conceder ao Dr. Clodomiro Augusto de Oli-
veira, secretario) da, Fvol do Miam, um
anta, de beenç t, com o ordenado, para tra-
tamento do :Jaula.

.11.1•MIM

VIRECTÚRIA DA CONTABILIDADE

SoIieiioam-s ao alinisterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos nu Thesouro Fe-

deral:
1)0 1:217a700, desp^zas feitas tela Es-

cola Nacional de Bolhas Artes, em mai)
ultimo:

De 5a2s:3 1, gratificações que competem,
em junho lindo, aos professores supplemen-
tares do Instituto Nac:onal de Musica

Da 620a, acquisição de um retrato de
D. João VI pelo Archivo Publico Nadonal

De OS, foonceimontos feitos, em maio ul-
timo, Do Museu Nacional

7: O, metade da quinta pela qual
foi contractada a installação de gaz a.cety-
leno na Colonia Correcciona.1 de Dons Rio;

2;9s, folha do pasmai subalterno da
Escola Correccional Quinz de Novembro,
relativa a junao findo

Ge l6a3-,0, publicaçiies feitas no Diario
Official para o commando superior da Guarda
Nacional e passagens concodidas pela Estrada
de Ferro Central do Brazil para o mesmo
cominando

Lo 255.IS90, fornecimentos feitos aa Laza-
reto da Ilha tirande nos mexe; do abril e
iuWo latimos ; • •

lio lOas, aluguel da sala destinada ás
sessões das juntas corraceionaes e attlIOUCiaS
do juizo da 12% Pretora, em junho findo

Do 5:8038400, folha do p issoal encarae-
gado da matança de ratas.; 'ralativa a junho
lindo

De 17:094905 ., follutarelativa á junho ul-
timo, do pe.saoal superior empregado no ser-
viço do prophylaxia •da • febre amarela •

De 5:000$, garantia da pt•oposta apresen-
tada na concurrencia para fornecimento a
este Ministerio pelo commerciante José Jus-
tino Teixeira

De 21:00,ial, auxilio, correspondente ao
2 0 semestre- do corrente armo, concedido

Assistencia Publica aos pobres na Capital
Federal.	 • •

('oacessão tios adeantameatos:
iii 10:27G$602, ao inspector do Serviço de

Isolamento o Desinfecçãa para paaamento
do pessrial subalterno da respectiva inspe-
ctoria, em junho findo

De 14: i66500, ao chefe de secção da Dire-
cioria Geral do Saudo Publica, Olymplo
Niemeyer, para pagamento, relativo a junho
ultimo, do pessoal e,mpr)gado no Serviço
de Prophylaxia da febre amarada em Ni-

th—erl(?; .ansmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Cópias dos decretas que abrem a esto Mi-

nisterio os seguintes credito;:
De 2:01aa,.para pagamento da ajuda de

custo que o Dr. Eduardo Pires Ramos deixou
de receber, na qualidade do depittado federal
pelo Estado da Bahia

De 4S:36O.00, para pagamento á diversos
ofilciaas da força policial deste districta

De 4 :20O, oui , o, para ce•orreo á despeza
com o premio de viagem, conferido ao
lir. João Moreira de Mello Maga!/mas

De 4:2 .)(1, ouro, rela tivo ao premio do
vi ovni conferido ao bacharel Sebastião do
Rego liaras Junior

Do 1:250$, para pagamento das ajudas de
custo que, na qualidade do deputado federal
pelo Estado do Paraná, deixou de receber a
general 11 41 domino de alendon

De 4.0ati$, ouro, para paeamen to do pre-
mio da viagem concedido ao Dr. Celestino
Baurroul ; •

De 1:800S, .ajudas de custo que deixou de
receber o Si'. João de Siqueira Cavalcanti,
na qualidade de deputado peto Fstado
Pernambuco.

Dicumelios justificativos da despoza, do
75$100, realizada por conta do adiantamento
concedido ao porteiro do Museu Nacional;

Documentos justificando o emprego da
quantia oiti 30:207a760, despendida por conta
da importancia entregue á Irma Pau l a em
virtude do aviso n. 510, (to 4 de fevereiro
ultimo.

Dia 10

Par •a conhecimento das repartiçõas se faz
publico qta) foram lavrados contractos cora
o; negaciantes abaixo indicadas e pelos pre-
ços seguintes

anuro 12 0 — GENE O5 ALINIENTICWS

Bor6C3 &Comp. — Rua do Ho: ,ri9
,ms. 06 c 63

Aletria, kilogramma 	
Alhos. cento 	
Araruta, kilogramma 	
Arroz, idem 	
Azeitonas, lata de 1 1/4 	
Bac ilinto, kilogramma 	
Banha, idem 	
Dita americana para pharmacia,

idem 	
Batatas, idem 	
Cangica, idem 	
Carne secca,-idem 	
Dita de porco- salgada, idem ..... 	
Cebolas, cento 	
Chá preto, loilogramma 	
Dito verde, idem  •
Chocolate, idem 	
Colora°, idem  •
Ervilha, idem  •
Ervilhas (pet4t-pois), lata de

kilo 	 • -
Estoiras, uma-	 -
Farinha de mandioca, kilograráma
Dita de aveia; lata de duas libras'

Feijão preto, kilogramma 	 	 24O
Dito de cores, idem 	 	 safa)
Fubá, kilogranimma 	 	 ;.;360
Gelaa naciorral, • vidro •	 	 asGa
Goiabada. kilosrarnma 	
Lagosta, lata de meio kilo 	 	 aaa00

: 0
Leito condensado,. -tdom 	 	

:0Linguas soccas, (luzia 	 	 ]0 i09()
Lombo de porco salgado, kilg 	

10 1Louro, ideio 	 ,..	 2..12;00
alitizena, pacote do 20 grams...
Manteiga Demagny, kilogramma

-5 0°Dita do Br	 m 	 	 11sS2.10)0etel, ide	

saia(

Dita nacional, Hem 	 	
:.)0()()

Marmellada nacional. idem 	
Massas brancas, idem 	

4(Ditas amarellaa, idem 	 	 5•640
Dita de tomates, idem 	 l

atte, idorn 	 ...
Palitos, pacote de 10 maços 	 	

•rias ):((:ti
al	

i

Paios, kilogramrna  •
Pho .phoro, pacote de 10 caixas 	
Pimenta da hidra, kilograrnma 	
Polvilho nacional, idem 	
Queijo de Minas, idem 	 	

241it))ital)

Dito do !Mono ideai
Sabão virgem, hiena 	

m 	Saga, ide
Sal, idem 	 	

41 :i8l• (84;t:a:

lato fino. vidro de 1.a00 grani

	

s 	 "504)

 SaSti

Salmão, lata de meio kilo 	 	
ssi )tt(1)

2-.2 '0
S irdinhas. idem. 	
Tapioca, kilogi•aannia 	
Toucinho, ide 	 ..
laj do de arear, doura 	 	

iss-: 0(($61.3.,61.

m	

0:

Velas, pacote de meio kilo 	 	 IsKi0

(muro 13—sioutanos

Tcirelre, Borges ce? Com,, Rua do Rcsa aio
713. 66 e 63

Aguardente de duna. litro 	 	 s';393
Alcool ordmario (e(pirito de vi-

nho), litro 	 	 55 ti
Azeite de sebo, litro 	 	 lao a
Azeite doce, litro 	 	 2$0 O
Azeite francoz, garrafa 	 	 1s5e0
Ceveja nacional do V' . qualidade,

IS/r0
Cogravreliaanni acional de 2' qualidade,

aaGo
Cogganiale.afrr•ancez genuíno, garrafa

:;ade litro 	 	 100
Kerozene, caixa 	 t,a,;0
Illutm da Jamaica, garrafa 	 	

r82(a)

Vinagre, litro 	
01Vinho branco, litro 	 	 11 Ssáj1000

Vinho do Porto, litro 	
Vinho do Porto Villar d'Allon 	

garrafa 	 	 2s00
Vinho do Porto Macedo, garrafa 	 	 2aM40
Vinho virgem, litro 	 	 l S. 000

(muro 16—UTENSUJOS E VASli.IIANIE

Moreno Dàrlido Comp., rua do OtlritlJr
n. 114

Alambique de cobre CM banho-
marta, systema, &cot, completo
(com refrigerante, serpentina,
etc., urompto a funecionar) de
5/10 litros, um 	 	 1823000

Alambique Saleron n. 1, uni 	 DO
Alambique Salem n. 2, um 	 	 57$000
Alonga de vidro para retortas:

De 125 grammat2 , unia 	 	 Wéo
De '459 grammas, uma 	
De 500 ginnunits, uma 	 	

latiOo .
. 1$3

Da 1.00ã grammas, uma 	 	 2$000
Alongas para serpentinas:

De 1 Iara, uma, 	
De 1 1/4 de litro. uma 	
Do 1 1/2 litro. unia 	

Aperta-rolhas do ferro bronzeado,
modelo crocodilo, um 	 	 • 7s0))

Apparelho do Kipp com troa bo1a4
o aceessorlas, um 	 	 17$03a

3:40)0
3.4;100 •
laaGa0



nalho - 1903

Ordinarias, de 3)) a 187 grani- Campanas de vidro:
18500 mas, grosa 	

&Retas de papelão (1u.,,alpirrpiezo,z)
148000 Fôrma alta para 500 gram-

mas, unta 	
8930 para piltilas, com papel lust.roso Fôrma alta para 1.000 gram	 -

1850 ) com	 rotulo preto, jogos de 4 a mas, unia 	 3.309
60 graninr as, groza....	 ....... 8:2:89) Fôrma alta para 1.1;00 gram-

18200 Buretas da vidro: ma :, 1MM 	 4;030
1:500 Gay Lussac 5 centimetros, um t.. 18:-)00 Canecas de louça coma bico o aza:

10 centimetros, uma 	 2.850 Não graluadas, de 250 gram-
18700 15 centimetrcs, tona 	 (.)•)1) ma% uma 	 $70r)

3203
20 centimetro:, uma, 	
30 centimetros, uma 	

:•n •; '00

4-810
Não gra inalas, de 54.) gram-

mas, unia 	 4100
50 contimetros, uma 	 r)8 n4 O Não graluadas,de 1.000 gram.-

Diglezas 5 centimetros. uni 	 ls(500 mas, unia 	   1:¡.80,4
10 centimetros, uma 	 )0 Não graduadas,de 2.010 gram-
15 centimetros, urna 	 98700 ma% urna 	 21'890

17800 20 centimetr03, urna......
39 centimetros, urna 	

28200
48; ;00

Canecas de louça para infusões,
com tampa, aza e bico

2:18510 50 centinietros, uma 	 58203 Da '450 grammas, urra 	 2;,;(1;)
27000 Mohr, 5 centiniii . tros, um. .... 3 410 De 500 grammas, urna 	 48209
'118900 10 contimetros, uma 	 48100 De 1.0G0 granulas, urna. ei,50 )
4280)0 15 cenlimetros, unia 	 4800 De 2.000 grammas, una 	 1o-i5

20 enatimetros, uma... 5 810 Cauccas de pareellana graduadas
30 centimetros, urna 	 78500 de 125 g,ranunas, uma 	

3:010 ceatiructras, urna 	 88700 Canecas da porcelana graduadas

378000 o de 25) granulas, urna 	
Canecas -de porcelana graduadas

2, 100

5189)0 do 500 grammas, uma 	 48109

12')8000

Cadinhos	 do	 barra	 rfra ;tido,
fôrma cylindrica:

N	 uni 	 f:s220

Canecas da poreellana, graduadas
de 1.009 ,grammas,

Canecas de porcelana graduadas
r1'n

N. 2, uni 	 8-12e de 2.0,0 granulas, uma ... if8.160
N. 3, uni 	 9600 Capsulas da? porcelana , com ta mpi

388000 N. 4, uni 	 87110 e com cabo, fundo clrato:
3-8000 N. 5. um 	   882) N. 4 a	 250 grammasarma. 2;;.3)11)
2S8ô00 N. 6, uni 	   sal) N. 3 a	 500 grammasaina. 2,s8;11)

N. 7, um 	   18100 N. 2 a	 750 grammas,uma. s(I)
N. 8. um 	  •• 186a) N . 1 a 1.1)00 grammas,uma. 4:000

Cadinhos de barro refractar:h) N. O a 1/2 litro, uma 	
80.000 Firma conica n. 1, um 	 Da 125 granulas, uma 	

11080,0 Fôrma conica n. 9, um 	
Fôrma conica n. 3, um 	

$2s0
5480

Capsulas do poreellana, com hieo,
fundo redondo (aorta:dana

g;400 Fôrma conica n. 4, uni 	 8700 superior do Ilav ,ux):
8500 Fôrma conica n. 5, uni 	 885) Diametro	 50 non, unia._
S;700 Fôrma, conica, n. 0, um 	 8./80 Dia ni e tro	 75 n1 	 tinia., 8.(5)
8800 Fôrma conica n. 7, um 	 h-a:1 Diamatro	 81 m In, urna. S.,51)

18100 Fôrma conica n. 8, 11M 	 18310 Diametro	 97 nOn, nina.... 15111,1
18300 Fôrma, conica n. 9, um 	 18100 Dam at ra 110 na iii, tun IS110
28403 Fôrma conica n. 10, uni 	 189)0 Diametro 125 na 'm, uma-. 187ôo
280)0 Fôrmi triangul	 n. 1, um 	 8400 Kametro.110 m/m, ii aa.... 28200
38700 Fôrma trianular n. 2, um 	 s'am oui,metro 150 ni:m, tinia. 25011)

Fôrma triangnlar n. 2, um 	 18)00 Diametro 167 na M, uma..

18100
Fôrma triangular n.	 1, uni 	
FórMa triangular n. 5, um 	

1240
180 )0

Diamatro 197 in/in,
Dianteiro 223 na 'rn, uma

;mai)
‘18,80a

I 8- 00
28100

Fôrma triangular n. O,
Fôrma triangular n. 7, um._

28100
28500

Diametro 259 mm,	 111)1:1....
Dianurro 345 nif na, unia- . 1180ot)

Fôrma triangular o. 8, um 	 Diametra 335 ni , 311, um 1:):1;
38000 Cadinhos de porcellanaco Ir tampa:

Fôrma conica n. 1, um 	 8100
Capsulas do vidro fundo redondo,

com bico:
Fôrma conica n. 2, um 	 8120 De 159 graMMaS, uma ..... ,r01)

1ooa
1200:5

Fôrma, conica n. 3, um 	
Fôrma conica n. 4, uni 	

,i;azo
"103

D3 250 grammas, urina 	
Da 375 grammas, uma 	

1$20
1s701

18301 Fôrma conica n. 5, uru 	 8-.)00 De 590 grammas, uma 	 1,1,830
28;400 Fárma conie,a n. 0, uni 	 8,-300 Capsulas, do roiro emialtatio:

Forma contei. o. 7, um 	 8)0 De 12 c •fm, uma. 	 1$40o
4:3400 Caixas para reactivos Da 11 c 0n, rima. 15,̀89)

COM tampa, tendo :35 vidros Do 16 cjin. uma 	 2$1(0
7:3000 de 125 grammas, esmerilha- De 18 c/m, uma 	

dos, uma 	 70$00) De 20 c/m, unia 	 2:1;700
58600 Sem tampa, para, 35 vidros Do 92 cin, uma 	  2$200

de 123 granunis,esmerilha- De 25 c 'm, uma 	 :co.V
dos, unia 	 22,000 De 30 c'/in,	 uma 	 • 548)0

14ti000 Sem tampa, para :15 vidros Capsulas a banho maria:
2780)0 do 60 granulas, urna 	 193000 Diametro de 167	 mim, 500

adices do vidro (nacionaes) ta-
manha maior, duzia 	 '1:k00

g ramm as, uma 	
Dia.metro do	 197 m/m, 750

1.46}ne,

18,500 Canoas de	 vidro	 (naciona,es)	 ta- graniria% urna 	 1:4500
manho me.nor, duzia 	 4$890 Diametro do 223 nOn, 1.000

7820) Calices	 coai pú	 o bicos	 para
ensaios

grammas, unia 	
Diametro de 250 mim, 1 1/2

19$900

Do	 15 gra,mmas, um ..... $360 litro, uma 	 24000
38000 Da	 30 grammas, um 	

De	 60 granulas, um 	
• $450

$900
Dianteiro de 280 in/in,2 litros,

uma 	 214000
Do	 125 grammas, um 	 $800 Diametro de 305 mfm, 4 litros

4$800 Do	 250 gramrnas, uni 	 4200 urna 	 27$009
Do	 500 gramas, um 1600 Chaleiras do cobre para lampadás

5.800, De 1.000 gramas, um 2p00 Berzelaus, uma 	 8;500

:4700 tominaa

pparelho para filtração rapida,
um 	

àrcometros de vidro para:
De acidas, um 	

	

De acidos concentrados, uni 	
De alcal is, cerveja, vinagm,

sabão e ether, uni... 	
De urinas, um 	

klcoometre Gay-Lussac (centesi-
mal), uni 	

klbuminimetro de Esbach em es-
tojo do madeira, um 	

Vanças Roberval de ferro:
De 1/2 kilo, tuna 	
De 1 kilo, uma 	
Do 2 kilos, uma, 	
De 5 kilos, unia 	
Do 10 kilos, unia 	
De 20 Mios, uma 	

fialanças horizontaes com tam-
pa do marmore:

rorça, fle 1 kilo, unia.... • 	
08 força de 2 !tilo, uma 	
9a fo ça, do 5 Mios, unia. 	
f)a força do 10 kilos, uma 	
'441em-do precisão americanas sen-

51VeiS a cinco milligrammas.
urna 	
Balanças granatarias nickeladas

sAns:veis:
Para 1 centigrama, uma 	
Para 2 centigrammas, unia 	
?ora, 5 centigranunas, uma 	

Bala,açasde precisão com caixa
?nvidraçada, de nogueira, toda,
uckelada e sensivel:
Para 5 milligramma s, uma 	
Para 1 milligramma, uma

13alões de vidro, fundo redondo:
30 granulas, um 	
no granulas, um 	

125 grammas, um. 	
250 grammas,
500 gramma% um 	

1.010 granulas, um 	
2.000 .gra.mmas, uni .......
3.000 grammas, um 	
4.090 gramma.% um 	

Balões de vidro eram urna tuim-
lura:

125 gramma.% um 	
250 gramas, um 	
500 g,ra,mmas, uni 	

1.000 gramnas,	 ...... .
2.000 granulas, um 	

Balões graduados gjougéso, fun-
do chato:

.100 centimetros, um 	
203 centimetros, uni 	
230 centimetros, um 	
500 centimetros, um 	

1.000 cantil-potros. um 	
Barbante commum, kilo 	
Ou fios de cor grent ou sortidas,

kilo 	
Barbante americano em carreteis,

caixa de quatro 	
Barris de vidro com torneira-

aickelada:
10 litros, um 	
20 litres, um 	

Bastões de vidro de 21 a 30 centi-
metros de comprimento, do ciir
branca ou sort da, duzia 	

Batolues de cortiça franceza,
cento 	

Docetas de madeira para unguen-
tos, em jogos de seis caixas, de
4 o 60 granimos 	

G0cetas de pa,palão para pi
Ordinarlas franceza.s em jogos

de 4 a 60 grammas, groza 	
Regulares com friso do cor,.

groza 	  	  •,••
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2701.0 F..itmos de barro riireaCtir:0:

	

20,V)00	 parar tubw, 'de -16 'atm diurno-

	

'7i)0	 tro (st z; um • • • • • • - 	 .	 10100
de 19 c/in diametro int., um	 17$000

F,irnos qiindrs dos para e» :aios e

	

15$010	 p tr es • nnikr. com as c impe-
tente 3 140-4Q4:

	16;1/00	 n. 1, 111)1 	
n. 2, um 	

Rira is pari in4ies preciosos:
0,- um 	

n. 1, um: 	
Frascos (ha preeildiar, V'ir l,ra ap-

ulai com bico':
ara,•1 litro,

paria2 litros, um 	
Frascos de Witulf bit 	 p ,ra

lavagem• de g.u.:.,s1
de 23(1;:ranuntis, li ii 	
de 501 tsr.i sum is, um 	
de 100 g amm is, um 	

•Frasaos de Woul ti • i (labutados
(le `)-) graniam, um 	
de 50) gca •unris, uni 	
de 1.0)0 frrammas, um 	

Funis de vidro, for na °rama,-
ria:
de 15 gramma% um 	
de 3 1 gramma-, um 	
de 60 ..±iam um um 	
(I .;I	 giummas,. um 	
de 250 granula is, uni 	
de 549 gea	 	

Funis rala-foi% (:e vido:
de 125 granula is, uni 	
do :.59 granuna.s, um 	
de 390 f!v »a»» Is. tini 	

Funis de vi'llq) CJ01 toras ri (12 v 	 -
.	 dro:

de 25) ri . tmnirts,
de 510 ge quinas, um 	
de 1.0 .0 gemam s, uni 	

Funis de ma-sa, ing.ezes:
n. I, mn
a. 2, ti

	

g;i00	 a. 3, tini

	

(11	 n. 4, um

	

s700	 um

	

1:410 1	 n. 6, um 	  • • •

	

18100	 n. 7, um 	 	 .......

	

1S200	 n. 8, um 	
	1ti4(Y)	 n. 9, tini 	  	  . .

	

1 84)	 e. 1	 tini.
2:5109 Funis de borracha,

.	 superiores:

	

34000	 de 1:5 granunas, uni 	
de 250 gramma:, um 	
(1- 50) granimas, uni 	
de 1.000 grammas,

Furador de rolha, cobre, em series
de cinco, um 	

Colheres.de	 tres tarrianhos
nln 	

	

Colherediaosso • dons tamanho: 	  -
uma. 	

Colheres de porceliani para chá,
uma, 	 •
Para sobremesa, uma 	
Para soro, nina 	

Colheres (h vidro da lio:temia,
meio erystal stuterm,•
Para aba. u »a 	
Pari sibreues , uma 	
Para srpi, am.a 	

Corta-rairs
Franeez; lamini de a?0 com

cepo ce madeiro, pequen -s.

FraTIVZ, lamina de ae com
ceia)	 madea•a, grau les.
um  •

Conta-gottas de vidro com ro:11:1,
esmeril
De co.• branca, azul ou ama-

relia, 10 grJ,111 '11ZV!! , ee•lt,),
Rein idem, .15 gramma 	 ,

cento 	
Idem i•lorn, 30 gramavas,

cento.' • •
n idem 60 granula-as,

emalo 	
Conh-gott IS gra-atidos. um 	
Co,io	 Vil) eo (oacionaes) pro-

prios para agua, daria 	
Copo: graduados, do vidro, com

pe e bico
de 15 21-nrni113,9,

	

:;() grani -• is, uni 	
de r:0 gr :drimas, um 	
de as5 gra amas, um 	

	

'5?) eraMina,4, um 	
de 500 !riram is, um 	
de 1.010 grammm,

lore . rormacylindrien:
de ::0 gramm , uni 	

•de G') gram tas. um 	
de 125 !numas, um 	
de 27')0 grani nas, um 	
de 5 Á) 2rammas, um 	
de 1 litr ), uma 	
de 2 litros. uma 	
de 3 /itrir,. urna 	
de 4 lit• •os. uma 	

Cabas de porc ,Ilana para mer-
cario:.

de 210 mim, uma 	
de 250 In f n, urna 	
de 300 mfn, nina 	
de 35 mim, uma 	

Cubas rectanzul ins de vidro para
plrotograo ia:

pariu na s , ti la 	
nu/
gratules,. tuna 	

Deasimetro para liquidas mais

	

leves que a a gua, uni 	
Idem para liquidas mais pesados

cite a agua, um 	
Idem para sacs, um 	
Idem para licortas. um 	
Idem para xaropas, um 	
liam de metal p ira xaropes, um 	
Deslocadores de vidro:

Simples, sem torneira nem

	

tabulara, 1/2 litro 	
1 litro 	
2 litros  •

Deslocadores de vidro:
sem tabulara, mas com tor-

	

neira 1/2 litro, um 	
1 litro, nu 	
tabulado, um 	
tabulai() rt com tornaira, 1/2

litro, um- - -
1 litro; 'uni' • ' • •
2 litro:yuan 	

3 litros, um 	
4 lir.; *um 	

Dessecadurrs.de-Scheabler 	
Dess c tdore • de campa:lie, c. ta

placa • de • -vidro esmerilhado,
um  -

DiS203'partt pi lulas, Via!, e'lano,
um 	

E.:-e pvas pare, tubo:, cato de
arame, (luz a.... 	

Idem pira vidro', (luzia, 	
Esponjas:

regulare, , 2.1 escolha; kilo,„
finas, 1 , escolha, kilo 	

Qualidade Antille; tina, • em cor-
dões de (luzias:
n. 194,	 . 	
n	 k lha 	
3) , 19s, kilo 	
n. 11),
u. 194/197 o k•I0, s)rtilm,

	

kilo 	
10 :000	 qualidade inferior para lava-

gens de mesas, etc., kilo..
21iS090 Estanho ein

pacote grosso, n. 4, 1/2 kV°.
2':•:;11)()	 pacme meio geo•so; ri, G, 11,?.

	

kili 	
pa,yote repil ir, n. 8, 1, 2 1:11 	 )
pacite nitio fino, Il. 10, 1/2

	

1:11.) 	
78 '00paoL fino, n. 12. 1/2 kilo.,

pacote muito fino, n. 1r, 1/2
• liihp 	

Estantes para tubos de ensaios
»ri le:ra, torneada:
p ira G latins, unia 	
para 8 t ibos, 'uma 	

- pira 12 tubo.,
para 16 t . ibos, uma 	
para 24 tubos, uni t 	

Estufa clay-latssic de cobre, u»i
Espattil te do aço flexivel, in2lezas

de 2 po'12gad as, uma 	
de 3 palie:alas, uma 	
do 4 po'legidas urna 	
de 5 p.•119,4adas. uma 	
de G paliei, idas, uma 	
de '7 pollega, Ias, unia 	
'de 8 poll • gadas, uma 	
de O p0 1o , alas, urna 	
de 10 pollerndas. unta 	

()Ano Espatulas de marfim
14-S001	 ,•ortidas, 	
24;'; 00 Espat • ilas de osso
25.5900	 20/22.c/tal 	

23-24 eim 	
2'1/20 c/in 	
27/28 chn 	

Espatulas de vidro 	

Filtradores do lã, fôrma chapo, sem cos-
tura
de 1 litro, um 	 	 2200

1:',8 -0 •	 de 2 litros,. um 	 	 28:00
de 3 litros, uni 	 	 3:400

	

1:S800	 de 4 lares, um 	

	

;S - 00	 de 5 litro”, uni 	 	 4$ 01

	

S70)	 de e) litros, um 	 	 55400
8709 Fogareiros para gaz

t-IS5 '10	 circulares- de ferro, para ba,
15es ratadas, etc 	 	 14000
pequenos para todos os usos 	 	 3$50.1

•11O0• Fôrmas para pastilhas (ferro batido):
1:28590	 redondas, de series de 3, uma	 1$000

• 19$100	 . oraos, em sor.esale 3, unia 	 	 1S000
.	 com mola relonda, 	 125000
Fôrmas de buxo para pós de sei-

-;').S010	 dlitz, unia. 	 	 $fi00
15:W0 Mimo de barro .retl'actario

•--j	 a reverbéro. 10 c/in (liam.
int,	 21t000

150)0	 do 14) a/m (liam, int, um.	 24000
178900	 de .!M c/in diam. - int, •	 2z'$,09

-2115)0	 s de :(15	 diam, int; uni 	 	 35000

14200

is-s00

8••-00
n,70

;:.; 100

IS00

20:s0

25030

1:;8fl
2;7 O

90.-:41e0
21)40)0

110099
125:1 III

1 40; `0,)
1":080S)

152,:fl)t)

41$^.00

3•,=.:1)0

8'00
r$100

",:r4)
3,8))

400)

18)09
182 /0

`s4r00
;00

2:410

S700
.•800

1.,00
lis 0
1s300
15600
2:4200
28:0
4,409

boi
e'•;:601.)

4$00
80000

28-00
fr)()

7$ )00

-80)
1$) '0

1s400
1$000

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc
de fôrma comprida, 187 grana-

mas, coito 	
de 259 gramma% Co ito 	
de 210 gramaras, cauto. 	
de 360 grammas, cento. ..
de 400 grammas, cento.. ,
(1^ 500 grammas, cento 	

Graes do vidro com as coiipotan-
tes mãos:
do 15 g'ama'is, um 	
de 30 gramma% atm.'. 	
de 60 granunas , um 	
de 125 gramma:, uni ......
de 250 gramma,s,
de 590 granam is; um 	
de 1.000 grana:nas, um 	

Gran de marmore:
de 259 granunam, nu) 	

, de 590 gra-umas, um 	
• de 1000 granunas, um 	

Graes de cutsso..,• inglezes:
. dou. 1, um	 .	 ... . ,"

e 

vide

• • •

504:000

2ri.$ -00
23$10(1

1820)
1::50)

115
18(09
1$.10)

184' 0
1$8 (1
2 21(1

t10
00

:Aso
S;(1)
.80)

! n '0
12 II
1$ 0)

:(1(li)

1?;
183o )
1870)
28101
3844)
48200
585 O

l/s ) ))
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de n. 2, um 	 	 3000
de n. 3, um 	 	 •	 300
de n. 4, um 	 	 40)
de n. 5, um. . 	 .	 5S:00
de n • 6, um. ...... ... ......	 ns810
de ri. 7, um 	 •	 9;4.100
de n. 8, um. 	 	 1k00)

Graes de porcellana, superior qualidade, pe-
quenos, para ensaios:

N. I, um 	 	 3O00
N. 2. uni 	 	 301)
N. 3, uni 	 	 4SS00
N. 4, um 	 	 c$800
N. 5, um. 	 	 0,000
N. 6, um 	 	 I -, :t ioc)

N. 7, um 	 	 18- O A
N. 8, um. 	 	 24si:JO

T,

Lacro em pães para garra.fts.
ciam tdo, azul, verde, amarello,
kilO 	 	 1S0,00

Lacto-densimetro do Quevenno,
um 	 	 2S500

	

Laminulas para microscopio,conto	 na000
Lampadas da vidro para alcool, fama ey-

Iyadrica:
grandao, unia 	 	 1.4800
médias, uma 	 	 1:;I)00
pe(u 'nas, unia 	 	 Isto)

Lampadas de cobre para alcool,
uma 	

/SI
liatral ()abano de fun,10 chato:

de nO .grammas, tini 	
de 125 granimma um 	
de 2"-,0 gramma:, 11111 	
do 500 grammas, U111 	
de 1 litro, um 	
de 2 litros, uni 	

Nomenclaturas ou rolados para vasilhame
de pharmacias

simples, pretas, colecção de
412 	 	 40,:;;000

simples, com friz:s dourado,
c afecção de -1I2 	 	 R.1s0)0

bronzeadas. e. lleataa de 412 	 	 0 'S
douradas, collecçao de -112 	 	 100a1a10

Papal tornesol para. remi» 03,
a 	

nate' chttado, chinez, caiu lustro,
rasmi 	

Papal chi:a,do, chinez, sem Marca
ras rn a . 	

Papel de filtro Prat Damas,
branco:

redondo, dobrada, 100 folhas.
n. 33, 100 folhas' 	
» . 40, 100 roung
n. 45, 10:1 folhas
ri. 50, 100 follia.s 	

Papel de filtro Prat, Duma! , pardo:
n. :12, 100 folhas
ri. 40, 109 folhas 	
n. 45, 100 folha: 	

Papel pergaminho branco, kilo._
Papel pergaminho de ei:res,
Pedras para unguentos ou p0-

mal
louca, lisa, urna 	
marm ire, branco, unia 	

	

Palha I para emplastros, urna.- 	
Peneiras de seda, francezas,

superior qualidade do ri. 40 a
n. 120, uma 	

Peneiras francezas de latão:
n. 20 a.n. 80, unia 	

Penaints francozas de c diodo:
.crina, cie a-anua, unia., 	
crina preta, unia 	

Pesos dc , 13,1,49 :	
• •-•de 1 gramma, um'	

de 2 grammas, um
do 5 grammas, uni
do 10 grammas, um
de 20 grumas, um
de 50 grammas, um
de LM granulas, um
em cepos do nogueira.:
para 510 gramma:, cada

cepo 	
para 1.010 granumas, ea.(1k,

par 2.0 0 grammiao, cada
CO"1,1 	

para 5.u00 grammas, cada
cepo 	 .. .

pira 10 kilo:, cada cepa...
Piluleiro3 do ala,haaony, iuglozo::

cam rodas para 12 pilulas,
uni 	

C3111 rodas para 18 pilulas,
uni 	

cum rolas para, 21 pululas,
mn 	

com rodas para 3a pilalas,
um 	

com rolas para 48 pilulas,
urn 	

Pinças divorsvs para tubas de nas:aios:
da madeira, uma 	 	 1$000
de metal. unia 	 	 1?;211
de madeira e pagador de me-

tal 	 	 1$o00
do Mohr para prosaaa coati-

	

nua, de tubos da borracha.	 1$201
Pipettas do vidro, gradu idas:

até 15 c. ,c, uma 	 	 Q,S20)
até 20 c . 'e, uma 	
ata 25 elc, uma 	 	 as: ,0
at0 20 eic, uma 	 	 3a2,0)

Potes ili louca branca som t.alimpa:
de la graniram, ento	  	 6.-;)))
de 31 grarnmas, cento 	 	 7.000
de 00 grammas. coma 	 	 10S0110
de PO graminas, ceara. 	 	 11s510
da lta5 granulas, coato. 	 	 1340 ii)
de :5 11 gramma:. cava , 	 	 27,a000

Pot as de louç i lua 102 cem tampa baixa, paia
pastas de deu os. etc

da la gramm v, emir.) 	 	 23a rta
de :11) : :,;ranu-n ts, cen t,0 	 	 31010
di 50 grammas, canto .	 	 :38011:)

Potes de litia-t 1. bran ta, com tamp t, (arma
alt, a para. un aliemos:

de 15 grammas, cento 	 	 141100
do 30 ;natalinas, V 0. ita 	 	 19a0 A
de 00 grammas, ciait i 	 	 2-1; 01
de 01 grammas, cento 	 	 28010
de 125 graiunw, ce:UO
de :51 grannua.s, cauta 	 	 30a010
do 300 arammas, ceifo 	 	 145•L00 1
do 1.011 gramma, o , co a r a 	 	 210 ala()
do 2.1)1)0 gra :n ma:,:, (-. (»t(). . 		 300-0

Potes pala pharm-teias,i•owa br tura, tanipa,
pyramidal:

de 00 gramma. , cada um 	
da 125 gramma:, O 1. I t II tn .. •	 .-.5'-)0
do 251 grau: ma, cad t um 	 	 s701
O i 50 gramma:, cada um-	 IS0:10
de 1.0.10 gramma ,,, cada um 	 	 1:;-)00

• de 2.010 gramma:. cada um 	 	 2-61)
Porta-burott is do nrale'ra.

para 2 burettas, tinia. 	 	 ,U511
movei para 12 burettas, 111111. 	 9$500

Porta-fios de forro com p.a um 	 	 2-890

	

Porta-funis de madeira com mu 1	
arga1a, um 	 	 3.00J

Porta-funis do madeira duas ar-
golas, uni 	 	 4$510

Porta-funis de ferro de ti-os ar-
gola:, uni 	 	 4500

Porta-funis de ferro cam quatro
argolas, um 	 	 8a010

Porta matraz do madeira, um 	 	 4$500
Prateadorcs de buxo para pildas:

. grandes, um 	 	 2.000
pequenos, 11111 	 	 1$100

Prata em livros para pratear pi-
lulas, cada livro 	

Prensa para tintura:, com depo-
sito de ferro esmaltado:

para dons litros, uma 	
para tres litros. uma 	
para quatro litros, uma 	

	

P..ovatos para desse-ar, um 	
Provetes não graduados, com pé:

do	 01 granam:is, um 	 	 a51t1
de	 125 gratuitas, um 	 	 sS0;)
de 210 grammas,
de 590 gramma:, um 	 	 1$500
da 1.000 grammas, uni 	 	 2s150

Provetas gradtudos:
do	 15 grammao, um 	
do	 30 gininnw, um 	
do	 CO gra,mma.,
de	 125 gra'inn s, uni 	
de 250 granuum.
de 50 granimm, uni 	
da 1 .001 grani mas, uni 	
do 2.00) grama-ris. um 	

Proveta: p ira gaz, sim ri::
do 125 g .ammas,
de 25a granimos, uni 	
de 531 grammas,.um 	

Reforta: da vidro tninth !as:
do 1:5 grau-es, miot 	
do 250 grammv, unia 	
(10 50) gramma •. um 	
de um litro, unta... 	
da doas litros. uma ......

Rei:ortas de birro rafracaario:
de	 laa granir:lis, 11113 	
cli	 250 grani ia, u.rir 	
de 5(11 gramma., unia 	
de 1.001 gramaras,
elo 2.00:) graniram, uma 	
da dons litriao , unta 	

R. )11ns de Imraclia sortil t o, si a
furos. Izila 	

Rilhas de cortiça, atalaie/as:
811) 1'ioros conic..us para.

de 4 a 15 gramm ts ns. 11 e
I?, e trit) 	

de 45 a :10 gca u.n.ts	 . 10,
cento 	

da 150 a 187 grammas, 1). 15,
)11- )	

do 251 a IA) gramai:as, ». 17,
co 11,1 	

de 35 a 510 .1..tnint
e ia, e int. 	

Rolhas para meias garraras:
conicas supariaros, CO] ,)

Rolhas para garrWas:
0.0.1 i cas,up.wiOr	 cento
cylin,lricas sup:)riores, celta

Tamiz

	

de si ia com t imbor, nm 	
de s.,,da superior. forte, um 	
n. 50 a, 10a, ta» 	
sala dobrada. ' rim 	

Tamiz uma seda e tuna crina com
tinira. , um 	

Tecidos da ferro para retortas, ba-
lõ t:. etc.,metro •	

To)idos de metal para retortas o
baldes, metro 	

Tubos de borracha, encarnada, su-
perior:

dFtinetro interior quatro mil-
limetros, metro 	 •	 $700

diametro int erior cinco
metros, metro 	 	 $$00

diametro interior seis mil-
Iim -ti-os, metro 	 	 1$030

diametro interior sete mini-
metros, metra 	 	 1$200

diaraetro interior oito
metros, meti o 	 	 1$500

55 i0
0(..)

sal0
1s100
/a-aio
2a490

1S303

188100

loS900

191k)
28-Es)
3:-.1)01)
3a30)

ls..43a0
18700
2:100
:iSGO!)
48090

2000S
4 a2,00
4010

5$700

5700

400
3.a.500

$080

YWIO

22410,)
a 'soai)
298000

'as 100



C000
5.59*
7000
9000

145000
24$000

12g:500
11-M10
14-0)0
10000
18400
22;.)00
26s000
:34100
398000
48-.;00)
85$000

133-'000
913s900
314000
41)05000
464000

14S000
155000
168000
14,100
24000
t'11$000

32:3000
43s:n00

104 '00
145:3000

15;3500
17S500
14500
19S300
22.43O0a
2Gs000
3500)
(32,S000

110.,000
I6-í00
2005000
404000

10000
22000
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11$500 de 00 grámmas, cento 	 • ,•	 29$000
14$000 de 125 grarnmas, cento.'	 	 3t3.00 1
168.000 de250 grammas. couto .	-	 04000
18,e3000 Vidros para oleos, francezes, sem
208000 rotttlos :
22:55 )0 1/2 litro, um 	
275300 1 litro, um 	 	 3$200
3i1S3000 2 litros, um 	 	 5$i103
488000 Vidros para oleoi, ratulados com

rotulos do crystal
de 500 gra,mmas, um 	 	 24Glio

4S000 de 1.000 grammas, um.	 &s600
45300 Vidros de 1/2 litro, com rolha do
48800 do esmeril, para acidos, ten-
5S000 do rotulos de crystal,	 um 	 	 2;.21;)
6e3000 Vidros de relogio, para ensaios
78000 chimicos, sortidos em tama-
8.5000

11r00
nhos, um 	 	 $'01,

14.;000
1S100 Expadiente de 10 de julho de 1908
20S000 DIRECTORIA DA JUSTICA
2 :::00()
20.5000
485(100

Declarou-sa ao Ministerio das Relações EK-
teriores, em resposta á consulta	 constante
do aviso n. 48, de	 3 de maio do corrente

dianteiro interior_ nave nt
metros,.metro • 	

- Tubas do borracha encarnada., su-
perior:

diametro interior 10 mi imo-
tros, metro 	

diametro interior 11 millime-
tros, metr 	

diametro intorior 12 mi/lt me-
• tros, metro 	

diametro interior 13 millime-
teos. medra 	

diametro interior 14 milliine-
tro4. metro 	

Tabos do borracha brim.% para
gaz, m dra 	

Tubos de vidro:
para chimica, 4 a 20 m/ m, 13Po

Para tomar medicamentos:
curvo:, (luzia. 	
rectos, duz a 	

Tu'oos de commuoiwção:
ton 	

, um 	
1, u m 	
de segui atiça , mn 	
em funil, um 	
para des-e-ear, 11111 	
41e Liebig um 	
om U.
com tornoira do v i . !ra, um 	
para vacina, um 	
para cosidos. 12 a 8 ntime-

tros do eomprimeota, (luzia
para ens tio pirou grada

(1os, um 	
Tubo; de poro dl In't esmalta-ia:

de 14 a 28 mim, um 	
Tripeças de forro e latão para re-

tortos, balões, etc., uma 	

Vasilhome camplefo, com ratu10,1
de ('eystal adopta;Lis as fras-
cos:
de bocco e droita. de 123 grato-

mas, ealle,-eia do 3T0. 	
de bocc t e-trota de 231 gram.

Iras, c llt, o de 2,30
de boeca, estri-:ta de 5 ).) gram-

Inas, collee ...ão da 250 	
de bac	 es'a • ei ta do 1.11;10

grall mis, willocção de 350.
de hwon. I st, e:ta de 2.000

eram nas, co!l ocoia (13 359,
de bace t larga da 12,3 grani-

mos, eollocçiu de 253.— .
de bico larA. .t do 250 grana-

mas, colica;:to do 35).	 .
de bocet larga de 1.e(111 gram.

mas. collecçio de 350. ...
de bocca larga de 2.000 grani-

mas. colleccão de 351 „
12 vi ;DJS para °teus de 1.000

gr num ts e 18 effillpUte I l'aS,
eollecção do 330. 	

Vasos para, fetos, . com relha es-
meril, um 	

Vasos ou copos da ilibem ia para
• ensaios:

	

em jogos de GO a 1.000 gram	
mas, 2o1leceão de G 	

Vasos tubulados cio daixo
1.000 granimos 	
2.000 gramilt:S.

Vasos 1101'0:1n14 0 -.4 ou . reeepientes
• ilorentinos 	
Vasos de vidro para urina 	
Vidros fôrma c impri , ta; bocea es-
, treita, sem rolha:
. do 8 grammas, cento 	

do 60 grammas, idem 	
Vibros bralicos, bova estreita,
• sem rolha, redondos:

de 30 granimos, cento 	
• de 45

do 60	 .

de 93 	 • fn
	2200	 de 1 95'	 »	 »	 .

de _155	 »
de 187	 »
(1e210	 o

	

2S800	 (10 259	 , »	 »
de 310	 o	 o ....

	320;3	 de 375	 »	 »
de 500	 so

3S:900 Vidros de bocco, larga, sem rolha.
brancos, fôrma redonda:

	

4$500	 de 2 grammas, cento....
de 4	 o

	

5:5300	 de	 8	 »	 » ....
de 15	 »

	

5003	 do 30	 »
de 45	 o	 » ....

	

0)0	 do GO	 »	 >> • • • •
de 90	 »	 » • 	 •

	

IsS00	 de 125	 »	 » • ...

	

1$200	 de 187	 o	 » ....
(10 251)	 »	 » ....

	

S1110	 de 310	 »

	

S550	 de 35	 o	 » 	

	

s'.60	 de 5. 11	 »
1:3100 Vidros de côres, amarella ou

	

8400	 azul:

	

10O	 de 24 grammas, :,ento 	

	

1s00	 de 15	 s.	 o 	

	

1s700	 de 30	 o

	

3,009	 de 60	 »	 » 	
	8O33	 de 125	 • o

de. 250	 o
1::•:00) Vidros CJII1 ralha de esmeril. hocca

estreita, brancos, forma te-

	

35)0	 dm 'a
(1! 2 granamos, cento 	

	

:S20)	 de -É grato mas, cento 	
da 8 granamos, cento

	

1800	 do 15 granamos, cento 	
do 20 gramtnas, cento 	
ele GO gra,mmas, cento.. 	
de 93 granimos, cento 	
de 125 granamos, cento 	
do 187 grammas, cento 	
de 23) grani -nas, cento 	

	82 STA	 de 500 grammas, cento 	
do 1 litro 	

	

824000	 de 2 litros
de 3 litras

	

82403)	 de 4 lavas 	
de 5 litros 	

820.000 Vidros da mesma fórrna, de cor
ama relia ou azul

	

S20 :00)	 de 4 gramma% cento 	
de 8 granamos, cento 	

	

824010	 de 15 gramarias, cento 	
de 3 ) granunas, cento 	

	

82000)	 •	 de 00 gr tramas, cento 	
de 90 granunas, cento 	

S200) Vidros com rolha de esmeri 1. bocca
estreita, cór amitrella ou azul,

	

820'¡ 1-`0)	 forma, ve loada
de 125 4. ..ainmas, canto 	
de 250 gjammos, cento 	

	

82 .S1 -x)	 só amarello 500 granimos 	
só amarello 1.09(1 g.rommos 	

22S:000 Vidros brancos com rolha de
vidro, bocca larga, fôrma re-
dando:
de 2 grommas, canto.: 	

	

6Sj‘.00	 de 4 granimas, cento.... 	
de 8 grammas, cento 	

	

9S5 A	 do 15 gramtnas , cento 	

	

38500	 de 30 gra ornas, cento... 	
de 60 granamos, cento 	

	

400,)	 de 125 granamos, cento 	

	

28 0)	 de•250 gr munas, cento 	
de 500 gr mamas, cento 	

• 'de 1.000 grammas, cento 	

	

4S030	 de 2.000 grammas, cento 	

	

8000	 de 4.000 grammas, cento 	
Vidros com ralha de vidro, bocca

larga fôrma, redonda de côr

	

010	 amarella :

	

7:800	 de 15 grammas, cento 	

	

88800	 - tile 30 gramtnas, cento. 	

anno, que a sentença proferida polo Tri-
bunal Civil do Districto de Karlsrulie,
Allemanha„ dissolvendo a união matrimonia/
oirectuada, nesta Capital entro os conjures
Ernesto Witt e Ottilia Friederizi, para ser
exequivel no Brazi l , depende tio homolo-
gação pelo Supremo Tribunal Federal, como
O expresso no art. 12, Si 4 0, da lei n, 221, do
20 de novembro do 1)91.

— Foi devolvida ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores o devidamente cumprida, a
carta rogatoria que acompanhou o aviso
n. 55, de 14 da junho do nono passado, ex-
pe lida pelas justiças da Ilespanha ás do Es-
tado do Pará, deprecando o depoimento de
Serafim Rivero Rodrigues.

•••••••=a1.

Exponente de 10 de Juno de 1008

DIRECTORIA GERAL DE SAuDE PUBLICA
Accusaram-se os recebimentos
Ao embaixador do Brazil nos Estados

Unidos do officio de 18 do junho
Ao consul geral da Ilespanha da carta de

G do corrente.
—Communicou-se ao Prefeito que mandou-

se afiliar editaes do mudança e fecham -rito
nos predios existentes no morro situa-to
proximo da praia da Saudado, o nos predios
os. 16 e 18 da mesma praia

—Solicitaram-se providencias
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio, no sentido de ser entregue na
pagadoria do Thesouro Federal, como des-
peza comprovada

Ao Dr. Auto/lio Pacheco Leão, inspector
de serviço do prophylaxia da febre ama-
relia, a importancia do 174: l32:g253, afim
de effectuar o pagamento do pessoal sem
nomeação da me-ma Inspectoria, durante
mez do junho ultimo

Ao almoxarife do hospital de S. Sebastião
Raul Frago-o de Mendonça, a importancia
de 11:49-413 2-00, para itttender ao pagamento
do pessoal extraordinorio empregado na
construcção de pavilhões no mesmo hospt
tal, no mesmo mez ;

Ao Dr. Alfredo da Graça Couto. ins)octor
do serviço de isolamento e desinfecção, a
importancia do 23:25800!3, para occorror

o pagamento,do pessoa) subalterno. extra-
ntimerario da mesma repartição, no mesmo
'noz.

—Remetteram-so :
•Ao mesmo director as contas relacionadas-

na importando, de 2:234986, provenientes de
fornecimentos feitos ás delegacias do saude,
duranto o mez do junho ultimo ; a conta na
importancia, de 600$, do fornecimento feito
a.esta repartição, no mento mez ; e a re-
lação das contas que foram rernottidas
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Alfandega para alli serem cobradas, na im-
põ-riancia de 5:184$150, provenientes do de-
sinfecções que foram praticadas em diversts
emharcaçõe.s, peste porto, durante o mez do
junho ultimo ;

Ao inspector da Alfandega as referidas
contas de.desinfecções ;

Ao procurador dos Feitos da Sande Pu-
blica os autos do infracção do regulamento
sanitario pe:os guies foram multados;

era	 Amerieo da Silva Ribeiro •
em 2 S$, 'emacio Constantino de Abreu;
em 125$, D. Maria Amalia de Gusmão

Gabiso
em 250$, Miguel Gomes dos Santos;
em Gs$, Silverio Lordosa
em 125, Paulino José Coelho
em 200$, nicordo Lourenço ;
em 200, Raul Pedreira do Cerqueira
em 200$, Fredolino Cardoso ;
em 2•0$, Joaquim de Oliveira ;

o e os recursos, indeferidos, que foram in-
torpastos pelos cinco ultimss infractores
mescionados.

Rererimentos depaeliados
Dia 10 de julho de 1903

Adelia Figuoiredo (I° districtoN.—S.erão
conooditIcis 45 dias.

Emitia A. O. Ramos (1° districto). —Pro-
videnciado.

Luiz Martins de Lima (1 0 districto). — De-
ferido.

Zulmira Ferre:ra Martins (1° districto).—
sorão concedidos GO dia.

Companhia Braga Costa (1° districto).—
Não pôde ser atteodiula,

Luiza Fervei ra de Carvalho (10 districtu).
—Serão concedidos 00 dias.

J 0 0 0 Joso Atoeis de Barros (1 0 districto).---
Serão consedidos 45 dias.

CoMpanhia Corvejaria Bralima (1 0 d:s u.ri-
°too—Serão concoulidos GO dias.

Josie to,upeiau lo Bases (o. di-tricto). — Será
attendido,nos,termos tia informação.

J. Pin eo ulo	 ;	 (4.• districto).— Serão
coacedidos GO dias.

ustules AO es tia Silva (4° dist:ricto). —
Soro concedidos 60 dias.

Condida doo 1)-is Grey Tarares (5° distri-
cto).—Serão concodidos GO dias.

Alamiro ti AliiitralCastc:Iii_is (5° distrieto)
—Serão concedidos 60 dias.

Pedro Pinto dos Santos e outra (5° distri-
cio).—Queiram apreseatar a pl lota.

l)st'. Cardoso Martins (5° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Paschoel Moura (5° districto).—Serão con-
cedidos 3) dias.

silvana Emitia dos Reis e Souza (5° distri-
cto).—De!erido.

Antonio A. lIabbert (5° districto). — De-
feri•lo. Is .8 tornos da ineurmasuesi.

Do. Luiz Piles sai-Unha talho (e) s districto)
—.Não p u ido Ser attondido.

Jus Thomaz lie A. Castro (G° districto).—
A medi-Ia surti. adiada.

Deloaim Castro Neves (6° districto).—Cer-
ti fique-- e.

JusiS Soares Castanheira (6° districto).—
Não Ride :ser attendido.

Joaquim Igna,cio Bittencourt (I* districto).
—Serão iuoncedidos GO dias.

Carolina Siaria da Costa Villaça (7° de
stricto).—Deferido,

João Pinto Duarte dos Santos (7° districto).
—Não pôde ser attendido.

José Ignacio Bittencourt (70 districto).--
Não pede ser attendide.

Elv ira Bellinha Tavares (7* dlstricto).—
Não lia que deferir. A questão está affeeta
ao juiz dos-Feitos da Souto Publica.

José Pinto (9° districto).—Serão concedidos
20dias.

Arlindo,Gomes de O. Barroso (9* districto
•••rsSerão eAocedidos 3) dias.

Victorino F. da Silva Bossa,- Queira juntar
documento que provo pretender a Directoria
da Estrada do Ferro Central do Broizii des-
apropriar o predio.

--
POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 11 do coreeate, foi nomeado
para exercer interinainente o cargo de ama-
nuense desta secretaria o cidadão Edgar('
Varela Magalhães, durante o impedimento
do elTectivo João Bento ti ) Eigneireulo, que
se acima licenciado para traautmento de soada.

•

Ministerio da Fazenda
Por titalos do 10 do correata forom no-

los
Jorge de Freitas pura exerisir Interina-

nsen e o legar de colidimo da Caixa de
Conversão

Da doido ila Fonsocit Lemos para o loosto
de escrivão da coloct •ria dos oro Iss
deraes em Corumbá, Vetado d cioyaz.

Por iilitlo dl 1112SIIIL tida Li doseara !o
sem (efeito o do 2 1 in en leu)7, pe's)
qual foi n,m9a,to 30,,5 Olyult'o) 41a sil a
para o looar ule escrivs o ea oollese, trio das
ren•las feulertes em CorudSea. Isto! ) de
Gossuz, visto não 5aver urre :todo	 iiecesso-
ria fiança.

Puir titulos da M.':.•111a, dai!, foram ex-
onoratts

Mario li tIlão do losour lo culluotor dos
rondas federaos 1fl Arai!: tria, Estalo
RIPAI ; e, a pendo, Noitual It	 1111411,
Ma ...edita es do looar es. ) da collo:ou:-
ria this pe.:dos 1:talco:os 0111 O ¡pira, E-t udo
de s. Paulo.

Por piaria de 10 heeelie foram con-
cedi ;os 15 -lias do licelist ai) e ',II . ..t èt • da..;
rends iisieraes. em C;L:ilr(ir .) deu liape-

Estalli) do Espirito eanto, ( e.ozinitio
Soitz t, para tratar de sons eituosusses.

Directoria do Euxpeatioate do Thesour0
Feeteeal

Regutrimentos de.zp :e7“.c(los
Pelo Sr. Ministro
D. Olarcelloa Albina de r asa , isenoss

reconsideração do desoo dia do ou. de jollso
do anuo prosim . ) findo, uluelhe apeasão
dom u:11,11 ;o deixad p -o euot pae Antonio
Jose de Earia,	 teusus O in.teliiiiista
aroual t.—Mutuitenho o de s pacho	 mi-
nisterio iie NO do julho do 1P!.):.

C ires Istreto	 ne-ia
Capital á eu i Primei o • e sia: i; n. 	 pe-
diodo a co.u . ess?i, ile -t ") s	 o ii i tp ,se ile
trausp irte arre20.indo pla campaohia do
Na .. egoveo Lloyd	 — Provem -na
quali•'adiu do consignai.

uai, c ateei or d ..: rendas i')..deraes
do inimicipio de Theopliild 0 .itoai, no Estado
i:	 Mimit Gers os. poil nulo	 uoomonto
quadit:a de 3:52 sus t as ;u que •o Miga, e no
(Ldio.—IliL' j L-s	 á liele . :acia,	 era
Minas Goraes.

santa Casa d u i Misevicor lia do, cola to de
Canil oS. i .:sta l o do Rio de soluce-o. psilindo
a entro • a. ,1U bonencio utoots •le loeurias
do 1° s,iniestre do corrente :imili.
se, dede :uccerdo cum o poruucer.

Luiz 0,waido do Carvaleis pharmaceuticis
pedindo para ir Iticar no 1.11)LiVa tori() Na-
cional do AUllyses pelo prazo do 30 dias.—
In•ieterido.

Asylo S. Luiz, para a velhice desampa-
rada, yedintlo pagutmeuto do beneticio de
quotas do loterias, vencido no 2) trimestre
do corroitte anno.—Entregue-se, de aceerdo
com o ptre(3er.

1). Zilda Ferreira e Silva, viuvo, do ca-
pitão-ti:meato Eduardo de Miranda e Silva,
pedindo alteração do eu ukinso no titulo do

pensão, visto haver contrahido segundas
nupcias com o 'lambem capitão-tenente
Jorge Marques Coelho.—Dirija-so á Delega-
cia Fiscal no Rio Grande tio Sul.	 s.?

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, pedindo isonção do direitos, nos ter-
mos da clausula 16 do decreto n, 6.923, do
9 de abril do corrente animo, para materiaes
importad s com destino ao consumo dos
sus vapores (quatro petições).—Matriculo
na Directoria das Rendas a concessão, no:
termos do parecer.

C usa de Caridade da cidade de Macalié,
par seus procuradores nesta Capital, pe-
dindo pagam nto do bane:leio do loterias,
vencido no 1 0 seme-tre da corrente amo.—
Entregue-se, de acuo:e :do com o parecer.

Asscsda.ção de No-sa Soohura Auxiliadora,
desta Capital, idem, idem, idera.—Entro
passe, de accôrdo com o parecer.

Escola Domestica Nossa Senhora do Ant-
paro, do PetropoEs. Estale do Rio de Ja-
noivo, idem do 2' toini o stro de 1908.—Ea-
tregue-se, de au u cerdo com o parecer.

sooieduele 13011ejiC2Ille Maranhense, idem,
idem, idem, do 2" uriniestre idem.—Entre-
gue-se, de acerto coo! • u sirecer.

Asylo lo OrPlIZI3	 .)acena (Santissi-
mos Cora:els do .lesas tu oo Maria), idem,
idem, iderio—Eatreguese, de acejordo com
o parecer.

Lyeau de Artes o Oilicios, desta Capital,
idem, Mono ilein do miss do junho proxime
fluilo.—Eatregue-se, de accOrdo cm pa,
reli'.

Anten:o da Roolia Pos eis, podindo isenção
do imputo de e nisamo para o predileto dt
seu fa'ir,co it ini)minailo Elixir Aoperitivo
Passes. —satisiaç t as e'Ágcae) do parecer.

l'rud pncio 11 ,^ Alii -i lo. ViE,eaa, cellector
;Aforai e: o o iro:: a s . Et tilo Ite Min IS O oraes
pediado proroenoSo do praz 1, destro do
qual deverá prestar 7., repciiva,
Prorogo por OU dias.

EXPEDIENTE DO SR. ".511N;STRO

Dia. 11 de j1Lo de 1008

Sr. Ministro da Industria Viação e Obra;
Publioas:

N. 1-11 — Tenho a honra de communicm
a V. Ex., para is fins convenientes, que o
Tribunal do Contas, suentado declarou em of-
ficio n. 427. de 4 de julho corrente, julgou
idoneut o stniloonto a lianca, no valor do
10:00 iene em 10 ai»licos da divi•la pu-
dlica, de 1:1looss))0 ea li uma, de as. 1.120 a
1.329. do emprostimo de OU:, pregada por
Geraldo Augusto de liranda Monteiro do
Barros, em garantia O. suta responsabili-
dade o da de seus propostos no !oeste de the-
soureiro di ageneia (1 ,3 Ct./Prelo de Juiz do
Rira. ao Esto do de elinos (levites.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
estima o mui distincta, considaraeão.

— Sr. Minisuei da Justiça e N.socios Inte-
riores

N. 97 —Em rosposta ao) aviso deste mi-
nistorio n. 3.007, ile iso de junho proximo
finda, em que V. Ex. reitera o polido, feito
no de n. 2.543, de 21 itui maio anterior, no
sentido de ser concodido á Delegacia Fiscal
no Maranhão, por conta do credito extraor-
dinario do 21: 00)--i li, Lberto pelo decreto
n 6.772, de 12 de kleZein1r0 de 19)7, io do
2:1~0, ouro, para pagamento da i a pru-
staçao do premio de viagem cooferido ao ba
citarei Clodamiro Cordo.so, tenho a honra de
informar a V. Ex. que o credito do que so
trata já foi concedido pela ordem da Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesouro Federal
n. 91, dirigida em 4 do referido moz de ju-
nho aquolla delegacia.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
alta estima.%) mui distincta consideração. .
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N. 98. — Devolvendo o incium processo,
transinittido, catre outros, com o aviso
n. 2.809, do 5 de junho proximo findo, rela-
tivo á divida na importando, do 2O:0030-10,
de que é credor ()sais do Carvalho, rogo a
V. Ex. se digne providenciar para que o
sLsnatario da petição do fls. 3, do mesmo
processo, prove a qualidade, soe allega, de
peoeura.lor do dito credor.
• RoAero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

N. 90 —Devolveado o incluso prosesso,
trasisinittilo, entro outros, com o avi-o
.dess3 ministerio n. 2.809, do 5 de junho
.proxi mo lindo, • rolativo d. divida do exore:-
cios /inibe, na imoortancia, do 111$ loa, de
que é credor J. Herdado, gerents do jornal
O Cac lioeirense, rogo a V. Ex. se digno pro-
vidonciar para que ao Thesonro seja onvialo
o requorimento a que alindo a informaçã:o
de 11s. 10, verso, do mesmo meses°.

Reitero a V. EX.03 protestos d3 minha &e-
vada estimo e mui distincta consideração.

N. 100 —Dovolvo a V. Ex. o ilidas° pro-
cesso, encaminhado. entro outros, co is o
itoSo desse ministerio n. 2.80, de 5 de
junho ultimo, relativo á divida do exerci-
cios fiados, na importancia de .2:79 .1;5O0, de
que é credor Louis C. Cholowiecki, prove-
niente do foroecimonto de livros para a re-
visib eleitoral no Fsta.do do Ceará, para que
o 'Andou, and Braziiian Ban.1/4, iimitd, si-
gnatario, como procurador, do re•ierimento
pedindo pogameato daquerla divida, provo
ser elfectivamcute procurador do alludido
credor.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

N. 101 .—Afim de poder providesciar sobre
o pagamento da divida de eKercielos findos,
na importando de 2:5555s de que são orado-
ras Bocchino & Comp. e •cta:o processo, que
incluso devolvo a esse minister:o, foi en-
viado, entre outros, com o sou aviso n. 2.809,
de 5 de julho ultimo, torna-se acossaria
que os allu tilos reauerentes provem a qua-
lidado de succeosoree do Sialagutti & Comp.

Aproveito o ensejo pare reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima e mui
distincta consideração.

N. 102— Afim do poder res •dver sobro o
pagamento da, divida do exarei do findo, na
importando de 150S:, de que é credor Agos-
tinho dei alonaco, cujo processo, que incluso
devolvo,. veia junto, entro outros, ao aviso
desse ministerio n. 2.809, de 5 do junho
proximo findo, torna-se n000ssario seja o
MOFADO organizado de acciirdo com d que
preceitua o art. 13 do decreto st. 10.145, de
5 de janeiro de 1889, e ordem n: 204, de 2
de junho de 1856: -

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.	 •

N. 103 — Devolvo a V, Es. o incluso pro-
cesso encaminhado, entre outros com o
aviso desse ministerio n. 2.809, de 5 de ju-
nho ultimo, relativo divida do exercido
findo, na importando, de 1:084708, de que
é credor o Dr. Manco! Francisco Corrêa
Leal Junior, afim de que V. Ex. se digne
mandar processar a mesma divida, do ac-
cOrdo com o que dispõe o desreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889, o ordem n. 204, de
junho de 1856.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
alta estima e mui distincto. consideração.

N. 104—Em solução ao aviso desse minis-
terio n. 85O, de 13 de abril ultimo, solici-
tando que fossem gravadas com a clausula
de einalienavelse as apolices.portencentes
patrimonio do Hospimo Nacional de Aliena-
dosocommunico a V. Ex. que pela junta
administrativa da Caixa de Amortização foi
attendida a solicitação de que se trata, coa-

jfortne consta do officio do respectivo inspe-
çtoran. 112, dj li de maio prommo passado.

Aproveito o ensejo para reiterar -a V. Ex. •
os protestos da minha elevada estima o mui
distincto. consideração.

N. 105 — Devolvendo a V. Ex. o incluso
processo, encaminhado, entre outros, com o
aviso desse ministerio u. 2.8)9, de 5 de ju...
nho ultimo, relativo ti, divida de exercicios
findos, na importo,noia de 89S.200, de que é
ore lor J03á Romualdo da Silva Primo, com-
munis° a V. Ex. que para poder o The.souro
Federal resolver a resoeito so torna neces-
sarro que João 303é Teixeira da Costa, signa-
tario do requerimento pedindo pagamento
da mencionada divida, prove sua qualidade
de procurador do dito credor.

Reitero á V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

N. 106 -- D3volvo a V. Ex. o incluso pro-
cesso, encaminhado com o aviso desse mi-
nisterio n. 2.800, do 5 de junho ultimo, re-
lativo á divida de exercicios findos de que é
credor Arthur Corrêa Liske, bedel interino
do Externato do Gymnasio Nacional, afim de
que V. Ex. se digne mandtr processar a
mesma divida de as:Gordo com o art. 13 do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1830, e
ordom n. 204, de 2 do junho de 185O.

Reitero a V. • Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincto consideração.

—Si'. Dr. José Augusto Coelho da Rocha:
N. 76—AcCusando recebido o vosso otlicio

n. 103, do 1 do corrente, agradeço a entmu-
nicaoIo que me fizestes da haver assumido,
na lucila data, o exercicio interino do cargo
de 1° procurador dá Ropublisa neste Di-
stricto.

— Sr. Dr. Pedro de Sá,:
N. 77—Accusindo recebido o dt-oss) officio

n. 109, de 1 do corrente, agrade•i a com-
municação que me fizestes de haver assu-
mido, nogueira data, o exereicio interino do
cargo de 2° procurador da Republica neste
Districto..

— Sr. capitão de corveta Aristides Vieira
Ma.scarenhas:

.N. 15—Aceuso recebido o vosso ofileio-cir-
cular do 23 de maio ultimo, em que mo
communicaes haver, em data de 21 do mes-
mo mez, assumido, nasquelidade do 20 sub-
prefeito, o exeocido eso cargo de prefeito do
Alto Juruti.

n•••nn••

EXPED/ENTE DO SR. DMECTOU

Aiditantento ao do dia 9 de julho de 1903

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 231—laselaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o tele-
gramma de 29 de junho proximo lindo, eni
que solicitaes sejam mandados servir nessa
delegacia dons empinados da, alfandega
desse Estado e o 3° escripturario da de San-
tos, Estado de S. Paulo, bacharel Adalberto
Peregrino da Rocha Fagundes, visto acha-
rem-se em atrazo os balanços dessa repar-
tição devido ã falta de passcal, resolveu,por
despacho daquella, mesma data, autorizar-
vos a prorogar o expediente, visto ter de-
terminado não deslocar mais empregado al-
gum do sua repartição.

—Sr. inspector do. Alfaudega do Rio de
Janeiro:

N. 048.—Communioa-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a The Rio de Janeiro Tranlioay
Lig 7d and Potoer Lintited, resolveu, por
acto de 7 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos, nos termos do decreto
n. 5.646, de 22 de agosto, e 5.690, de 20 de
de setembro de 1935, de 40.000 galões de
deo especial para transformadores, 24.493
dos quaes vindos pelo vapor Vetas que, en-
trado em 9 do mez proximo passado, e não
4.000 galões da mesma mercadoria, con-
forme feira solicitado pela requerente e
corptala relação que acompanhou o officio

desta directoria n. 233, de /a Lte março
ultimo.

—Sr. inspector da Caixa de AnIllirtizaçãoi
N. 189:—Communico-vos, para Os dovidoe

fins, do accordo cofia o despacho do Sr.- Mi-
nistro do 2 do Mn proximo fiado, que foi de-
positada na thesouraria geral deste Tho muro
a apolice da divida publica, do ;valor de
1:000$00), n. 81.032, do propriedade de
Eugenia Rodriwu3s Vieira, e por este offero-
cida em garantia da" gestão de Francisco'
de Souza Ferreira Junior e de seus propos-
tos no logar de.escrivão da concas:Iria-fede-
ral em S. Pedro da Aldeia, Betado do Rio
de Janeiro.

—Sr. director da Caixa do Conversão:
17.—Remetto-voe, para Os fins conves

niensos, a inclusa portaria de 6 do corrente,
concedendo 90 dias do Ramo, para trata-
mento de sande, ao continuo dessa reparti.'
ção João Baptista eladel Junior.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 72. —Sendo nocessario acautelar cie
interesses deste Thesoltro som prejuizo dos
do ernpseitairo das obras que actualmonte
estão sendo feitas no &indo desta reparti-
ção, resolveis o Sr. Ministro autorizar-vos
a mandar entregar a chave dessa Recebodo-
raa ao comniandante da respectiva guarda
logo que se encerre o expediente, Ao moio
que, pela manhã, ao começar o trabalho
dos operarios, possa ser destacada uma pra-
ça para a guarda da casa-forte e outra para
o pata) interno; o que vos cor-amole° para
os devidos eifeltos.

— Sr. directsr das Rendas Publicas :
N. 33—Conon-mico-vos, para os fins cons

venientes, de acárdo com o despacho do
Sr. ministro, de 20 do junho gerindo pas-
sado, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou em ofiloio n. 433, do 6 do corrente
mez, julgou boa a fiança no valor do h000,
em uma apolice da, divida publica de (igual
quantia, prestada por Eugenio -RO !ripes
Vieira em garantia da responsabililadi
Francisco de Souza Ferroira Junior e de seus
propostos no legar de eacrivito da e Sliectoria
federal em S. Pedro d'Aldela, Estado do
Rio de Janeiro.
t, —Sr. gerente do Lloyd Brazileiro:

N. 23 —Do acmirdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente, solicito-vos
as necessarias providencias AO natal() do
seis concedida passagem de l a classe do
porto desta cidade á, do Santos, no Estado de
S. Paulo, ao 3° eseripturario da Alfandega
daquella cidade, Adalberto Peregrino da
Rocha Fagundes.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:	 •
N. 146— Remetto-vos, para os fins convoe

nientes, a inclusa portaria, dé 16 dejunho
proximo findo, concedendo ires rosnes de
licença, para tratamento do sande, ao en-
carregado do segundo ponto fiscal do de-
partamento do Alto Puni, Genaro de
Castro.

—Sr. delegado fiscal no Ceard:
N. 123 — Declaro-vos, para os devidos er.

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
4 do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento transmittido com o Vosso officio n.
240, de 31 de dezembro do anno passado,
em que D D. Raymunda Amalia Pereira e
Anna Amelia Pereira, irmãs do finado ma-
jor do exercito Manoel Joaquim Pereira
pedem restituição da parte julgada prescri-
pta, na importando de 317000, provenien-
te de contribuições para o montepio des-
contadas no periodo de junho de 1894 a dos.
zembro de 1901.

— Sr. delegado fiscal no Espirito .Santo: •
N. 45— Declaro-vos, para, os devidos nas,'

que o Sr. Ministro, por despacho d'e 4 de
corrente, resolveu approvar a proposta uca+ •
minhada com o vosso officio n.41, de26 dejue

.nho ultimo, que fez o colleetar .das rendar_
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federaes em Cachoeiro do ltapemirim. nesse
JEstado, de Pedro Cuevas para seu agente
'auxiliar. .

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 44 — Itemetto-vos, para os fins convi-

)lentes, a inclusa portaria de 3 do corrente,
'concedendo tres mezes de licença, para
?tratamento de saude, ao 1 0 escripturario da
alfandega de Corumbá, nesse Estado, Eidel-
tino Teixeira Coelho.

— Sr. delegado fised em Minas Geraes:
N. 120— Remotto-vos, pira os fins con-

venientes, a inclusa portaria de 7 do cor-
rente, que concede dons mezes de licença,
pára tratamento de mude ao 2"escripturario
dessa. delegacia, João Pinheiro de [ilhoa
Cintra.. o
• N. 121 — Remetto-vos, para o> devidos

OS fies inclusos os titulos detido correlite que
'nomearia collector e escrivão da collecto-
ria em Muzambinho, nosso Estado, Saverio
Vecchlo e José Gaspar Sobrinho.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 148—Itemetto-vos, para os fins conve-

lientes, as inclusas portarias de 7 do cor-
'rente, concedendo dons mezes de licença,
para tratamento de saude, a) 30 escriptu-
tario da alfandega. desse Estado Gabriel Ato
chanjo de Souza Santiago o ao guarda. da

esma. allandega, Socrates Barbosa Garcia.
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 235—Declaro vos para Os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho do 4 do
torrente, resolveu approvar o acto de que
.(léstes conta em officio n. 162, de 10 de ju-
nho proximo findo, pelo qual determinastes
nue a sé lo da IP' circumscripção dos im-
postos de consumo. eté então em Pesqueira,
passe a ser em Bello Jardim.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 229—Remato-vos, para CS fins c mve..
nientes, a inclusa portaria do 7 do corrente,
que prorogo, por 30 dias a licença em cujo
goso se acha o 3^ escripturario da alfande-
ga cidade do Rio Grande, nesse Estado:
Luiz Gabriel Coelho Machado.

N. 230—De ploro-vos. para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do
corrente, resolveu anprova.r os actos de que
iléstes consta em officio es. 1 -J9, de 27 de
maio e 177, do 10 de junho ultimos, pelos
quaes animastes alfandega de Pelotas a
Collectoria das Rendas Federaes em S. Lou
renço, visto ter fallecido o respectivo 831'-
ventuario e cm seguida nomeastes Taurino
Passos pará exercer interinamente aquelle
eargo.

;N. 231—Remetto-vos, para os fins conve-
,aientes, a inclusa portaria de 7 do corrente,
nrorogando por dous mexes a licenç 1, em
pujo goso se acha o 1° escripturario da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, nosso Es-
ado, Silvino-Elvidio Carneiro da Cunha.

—Sr. colle,ctor das rendas fe tera,es em
Cabo Frio

N. 44 — De accerdo com o desaacho do
Sr. Ministro, .do 6 do corrente, proferido
*sobro o requerimento em que o ex-encarre-
gado da arrecadação das rendas federaes
'nesse municipio, João Baptista da Gania
'Rocha, pode que, por liquidação de exerci-
cio, lhe seja paga a differença de porcenta-
gem que deixou de receber, relativa ao pe-
riodo de 1 de janeiro a 9 de outubro d )
anno paSsado, rocornmendo-vos intimeis
•aquelle responsa,vel a recolher aos cofres
plablicos a quantia de 358M98, proveniente
tt P irceatngens a Maior retiradas.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 436—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo do 8 do corrente que nomea
Raul Marques para o Jogar de colloctor das
rendas federaes em Serra Negra, nesse Es-
tado.

N. 437—Declaro -vos, para os devidcs fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do
corrente, resolveu approva,r a proposta en-
caminhada Coal O VOSSO enfie n. 411, de Ui
do mez 'Toxina findo, que fez o escrivão da
collectoria, das rendas federares em Dons Cor-
regos, nesse Estado, de Silas de Amaral o
Silva para seu ajudante.

N. 433—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes a iuclusa portaria de 3 do corrente,
que cmcede 15 dias do licenço, p ira tratar
de interesse, ao collector das rendas federaes
cai Espirito Santo do Pinha l , ness ESLIdO,
Manoel Joaquim Alves Pontos.

N. 43)—Co.umunico-vos, para os devidos
fins, de accerdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 5 do mez proximo findo, prole: ido
sobe o VOSSO oficio n. 18, (:t , 20 de mai ) an-
terior, que o Tr;bunol de Conta-, s ieundo
do:lavou em oficio n. 40e, de 25 do referido
mez de junho, julgou lota tianç i presoola
pelo escrivão da colleoloria das rendas re-
deraes em TietO, ness E,tado, Antonio Caio
Corrêa, em garantia da soa re-ponsabilidado
e da do seus propostos, na importanci i do
1:200s, e cors!ituida por uma e ulern :ta da
Caixa Economica, com o deposito de igual
quantia.

N. 410—Declare-vos, para es devidos fins,
que o sra ministro, por despacho de 3 do
corrente. res e;ven aprovar a piem-esta en-
caminhada cem o vos.) oficio n. 412, de 16
do 'noz peoximo passado, felia pelo 0 elle-
ct,er (Lie rendas federae, em Bons Correg )s,
nee Estado, de Remarei io da Costa Ma-
chado, para sou agente auxiliar.

N. 4 H—Declaro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. Min i stro, p_er a r..t Ide 2 do cor-
rente, resolveu approvar o acto (h que
d(Istes cont. em oficio n. 301, do 4 de .jurho
ultimo, pelo qual mondastes ZUM mar a
lectri. Jos rondas f3deraes de S:m.ra Negra,
vi,t) ter deixado o e:.erci,n 1 o respectivo
serventuario e ate:: que o no.neado prest3 a
necessaria, fiança.

N. 442 — Ity.metto-vo, para os devidos
fins, os inclusos titeloS (h 3 do correate,
que nomeam coltector e es3rivão da Collecte-
ria do Santo Antonio da Cachoeira, nesse
Estado, Aldorando Assis e JoJé Bruni.

N. 413—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministra, toado pre-
sente o requerimento do Be, Tos, limger (S:
Comp., transmittido com O VOSSO °Meie
n. 943, de 2 do corrente, re•olveo, por acto
de 10 do MOSI110 inez, autorizar o despacho,
livre de direitos, pela Alarei eg i. de Soltos,
nos termos do art. 2" (VII, 18 ,). da lei orça-
mentaria da receita vigente, para o m (fe-
riai constante da, inclusa relação e pelos
mesmos importado com destino á fabrica
de ferro esmaltado da sua propriedade.

•n ••••••

Conselho de Fazenda
ACTA DA SE ,S1.0 DE 4 DE JULHO DE 1903

Aos 4 dias do mez de julho do atino de
1908, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presidoncia, do Exmo. Sr. Dr. David Mo-
retzsolin Campista, Ministro da Fazenda, es-
tando presantes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso. Alfredo
Regulo Valdetaro, director do -Expediente e
Inspecção do Fazenda, e Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso de Menezes o Souzi, director
interino das Rendas Publicas..

Deixou de comparecer, por motivo do
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira, da
Costa maior, director da Contabilidade.

Lida e approvada, a acta da sessão de 27
de junho, passou o Conselho a examinar e
resolver as questões constant is dos seguintes
processos:

Reouorimento do Dr. João Gomos
Reis, pedindo rostitução da quantia di
1:182.50J paga na Collee'oria de Vassouras
relativa ao imposto de sub .ogação de 43 apo
[ices da divida publica do valor nominal á
1:000,cmla tima,e juros de 5 oá, Jogados com a
clau ala de inalienaveis á sua mulher Maria
Rita Werneck Rels pelo pai da mesma. Joãc
Barbosa. dos Santos Werneck, visto niv.) se
ter tornado real c efectiva a alludida
rogação em virtude .to Carecimento da ti-
duciaria.-0 Conselho é do parocer que pôde
ser autorizada a restituição de acoôrdo com
as informaçõss. O Sr. Nlinistro resolve de
:secado com o parecer do C0113(..fit0.

Recurso de Benjamin Grimp.encominhado
com o officio ri. 58, do 92 de maio ultimo,
da Delegacia Fscal no Est ido do Mania . , in-
terposto da docisio do inspector da Ana-
dera da Parn ihyba, sujeitando a direitos do
importação na importancia, de 13:5095 o
va.por São Peri 5) que diz ser do alto bordo e
qu 3 viera do ostrinoexo navegando a
e com ban leira brazileira. — O Conselho
de parecer que se deve mandar archivar os
papeis valerei-aos ao l'PCUPS 3 , por se tratar
de assum,to já resolvido pelo Ministro da
Fazeada. O Sr. Minis r,) resolve de acJôribb
com o parecer do C.msellto.

°Moio n. 103. do 25 do jimbo do anno findo,
do dei 'gado No ti no Estai ) do Maran:ião,
s • ibmettondo á apprJvação ito TeCS 'mimo o
see acto pelo qual, tomando cooliceim ento
do recurso que lhe fora interposto pelo ajit-
daato do ga ,.rda-már di, Alíando;a

st I do, Jose Gr000rio dos 1:e s, annullou o
act ) do respectiva in.spoctor que suspo ;deu
o menGionad e elTip. •Cgach.)pi . G dl is, Lo (3X er-
cicio do soo cargo. —O Coasellio O de poreene
que não Nd e sor approvado o a o da (11e-
golo fiscal ofileionte. O Sr. alnistr.) ioselera
doapeord) Cum o irtre.-32r d)ConSelli).

11,c3nr:o dO :141,;tist.) &. Comp.. eia
caminha/1 e mi o (alicio n. 43, do 17 do
novembro ultim o da I) de ;oda Fi ra 1 no
Rio i;ra rio do Sul, interpo s to de decisão
Altan leoa do Rio Grande, den,.,gando-:he 3 re_
stint çãoda i. por`oiecia do Pols, em ouro,
qu,3 11/es foi cobrada como taxa de s tinada :is
obras do parto s dee 6a0 róio. de arome do
ferro gadvarizaekesiennettidos a desole:lio em
transito para Artigos, na Republica: do Uru-
gine, pela nota de importaoio n. 18, de ja
neiro anterior.— O Conselho, 011.5101 maioria,
ode plrecer que s3 devo negar provim° .to
ao recurso. O Sr. Dr. C todos() de Menozes
pode vénia para, do accordo com o seu ante-
rior parecer sobro o assumpto do re oiesso,
opinar pot provimento do mesmo. O sia Mi-
nistro res Ave do a.ccordo com a maioria do
Conselho.

Requerimento de Oliveira, Lopes Silva
Camp., encaminhado cm o olioio n. 521

de 12 de junho tio anuo findo, da Alfandega.
do Rio de Janeiro, pedindo .restituição da
importancia de 35is59S, pagaa mais pelo des
pacho das mercadorias constantos da nota
do- importação n. 6.886, (13 10 de julho de
1903.-0 Conselho é de parecer que o processo
deve sor devolvido á Alfandega para deci-
dir nos termos da circular a. 34, de 5 de no-
vembro de 1900. O Sr. Ministro resolve do
accordo com o parecer d) Conselho.

Recurso ar-o/ficio do collector federal do
S. João da Barra, transmittido com o oficio
sem numero, de 16 de março ultimo, da ro
spectiva, Collectoria, interposto do • seu acto,
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conferencia da sabida, e, bem assim, prohi-
bindo-lhe a entrada na Alfandega, Mesa de
Rendas de Antonina e dependencias.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar provi-
mento no recurso, sendo, porém, relevada a
pena do. prohiblçao na Alfandega, o dePen-
dencias. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Theodor WilIe dl Comp. en-
caminhado com o officio n. 289, de 13 de abril
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, interposto da decisão da Alfandega
de Santos, multando o comman tante do va-
por allemao Gunther, do que são agentes, em
direitos dobrados pelas mercadorias subtrahi-
das de um volume descarregado com peso
inferior ao constante do manifesto e conhe-
cimento de carga do referido vapor e com
signass evidentes de violação.-0 Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recur o. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de João Carvalho & Comp.
encaminhado com o officio n. 16, de 3 do
fevereiro ultimo, da Dalogacia, Fisco' no Es-
lado da Bahia, Interposto da decisão do in-
spector da Alfandega desse Estado, mandando
classificar, como tecido de algodão bordado, _
sujeito á sobretaxa de 40 04, da nota 55
da Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota do importação n. 2.728, de
27 de setembro anteriorocamo tecido de al-
godão de faortasia, do tua de 4$ do rederido
art. 473.-0 Conselho é do perecer que se
deve dar provimento ao recurso do amora°
com a Alfandega do Rio de Janeira. O Se.
Ministro resolvo de ace3rdo com o parecer
do Conselho.

Oficio n. 419, de 4 do junho uni no, do
Tribunal de Coatas, tronsmittindo o processo
relativo á concessão do cre,lito de 6:0204514
ti Recebedoria do Rio de Janeiro poio conta
da verba 33, para °ocorrer ao pagamento
daí restituições devidas a diversos, relativas
á taxa de prna dagu),atlin de strem anilados
os documentos de ti. 4,8, 57, 58, 78, 77. 89,
O) e 91, do mesmo processo. — O Conselho
cid o parecer que devem ser selados armas
os documentos de fls. 4, 8, 57, 76. 83 to 9).
Quanto. porém, aos documentos da fia. 53.
17 e 91 não estão sujeitos a. selo, por aio
torem sido apresentados para tini diverso
daquele para que foram passados, conformo
se evidencia das dispos.ç-es combinadas
do art. 15 n.23 e art. 16 do regulamento
annexo ao-decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1930. O Se. Ministro resolvo do accordo
com o parecer do Consanio.

O lido a. 6,de 8 de fevereiro ultimoalo dele-
gado fiscal . no Estado de Minas Gemes, sub-
mettendo á, aprovação do Thesouro o seu
acto pelo qual julgou isenta do pagamento
de registro de bebidas a casa de neg ocio de
Amola da Concoição Dias, situada no Muni-
cipir de Poinba,naq nele Estado.-0 Conselho
é de parecer que não pode ser approvala a
decisão do delegado oficiante. O Sr. Minis-
tro resolve de a,cceirdo com o parecer do
Conselho.

Remes) de Fratelli Martinelli & Cornp.,
encaminhado com o oficio n. 302, de 17 de
abril ultimo, da Delegacia Fiscal do Estado
de S. Paulo, interposto da decisão da Alfan-
dega de Santos, mandando classificar, como
tecido de fanta.zia bordado para pagar a
taxa correspondente, do art. 473, e a sobre-
taxa de 40 0/4, do nota 55 da Tarifa,a, merca-
doria,..submettida a despacho pola nota de
importação 12.253, de 14 do fevereiro arite-
rior,coino do fantazia da taxa simples do re-
ferido artigo.-0 Conselho é de parecer que
se deve d ti' provimento ao recurso de accordo
cofio o. pareoer da Directoria -das Rendas. O
Sr. Ministro resolve de. accordO cone o pare-
cer do Conselho. '

--	 •

Recurso ex-ojgcio dp directoroda Rer.ebeo
-doida do Rio de Janeiro transmittido uno
oficio n. 37, de 15 de maio ultimo, dessa re.
partição, interposto fie 'seu aoto 'pelo qual
julgou insubsistente o auto lavrado contrai
Coelho Martins & (lomp.s por; infracção do
regulamento dos impostos do consuma -por:
não haver responsava' deterinintalo para ai
contravenção antoadao-0 Conselho é do pa
recer que se devo negar. Proy,nitonto ao re-
curso ex-officio. O Sr. Ministro resolvo de-d
accordo com o parecer dó Coniielho.

Oficio n. 124,de 30 dornarço ult onda Pre-
feitura do District° Federal, consultando si
os documentos juntes tes petições que transi-
tarem pelas diversas -directorias da Prefei-
tura, para produzirem a prova-do fim Para
que foram passados,estão, a enrista° do que
foi resolvido em relação Nos exoeilidos pelar
repartições publicas federaes, lsontos do selo
adhesivo.-0 Conselho é de opinião que se
deve responder a consulta de ancordo gore
os pareceres. O Sr. Min,otro resolve do
accôrdo com o parecer da, Conaelbo.

Recurso de Domingos.Penna, encaminhaoN
com o oficio n. 3, de 20 de janeiro ultimo;
da Delegacia Fiscal em Mime Ooraet,later-
posto da decisão do resPoStivo delegado;
multaado-o em 100$ par faltado regista) do
seu estobeieclmeato commercial situado no
municipio de Viço.saalaquello Estado-0 Con-
selho é da parecer core se deve negar provia
mento ao recurso e fazer it Collectoria de'
Viçosa,por interinedio da, Dolegaci. tFl,calas
observações propostas pela Dane :toras das
Readam. O Sr. Ministro irdsolvo do acrocdo
com o parecer do Consolos).

Re pierimont o dos hachareis Loorenoo Va
lente de Figueiral° e Carlos. Emulo de An-
drade Peisoto, pedindo atitbrização Para (IRE
selam resebidas- pela Dolegacra, Fiscal no
M?rarike.O; e:n consignoopes p triiat33, rts
quotas da diviao de cala uni para com a
União, proveniente dss-aeoelmentos que ha
devidamento receberam 03010 juizes do di.
reito em disponibilidade:nos annos do 192
a 1936, gizando.. por sootonça, do Suprem
Tribunal Fe leral, foram declara los 111,1"i9
irados porteneentes loeal no Esta, k
do Maranhão 6 não. &justiça federal-0 Coa-
anho é "parecer que deve ser indeferalt
a protençao, prododend j-SS, qu thto a. coa,
tribuição para o montepio, da ao:Ord ..) com
03 pareceres das Directorios de Contabil idade
o do Contencioso. O m. Slinisti;o resolve de
accardo com o paoecor do Conselho. 	 •

Recurso de Manoel Pereira do Mironda
collector das rendas fèdera.es no municipis'
de Estreita, no -Rio :Gran.10 do sul, eoca'ini
lotado com o oficio p. 310, de 25 de oatubro,
do 1908, da respectiva, 13:51ega,cia, intorposto
do acto do respeotWo -delegado deixando de
o attender no pedido que fizera no a ntide
de ser relevado de carga do 1.702 estaMpir
lhas do sello adhesivo, da taxa do 400 reis,
que não foram em temoo recolhidas aos
cofres da mesma' Deleíacià:-0. Canis .iho
de opinião que se deve dar provim:Ao • ao
recurso de accatrdo ebni os pareceres. 0,
Sr. Ministro readioS "do acebrdo com o pas
re.aor do Conselho.

Em seguida, levantou-se a sessão e lovrout
se a presente acta que ou, Agonia° Ruano
de Mattos Junior, seeretardo do Consolho„
escrevi. —David Campista,—Pedro Teixeira
Spares.—Alfmlo Regido Val4e,toro.—ArtIonS1
Frederico Cardem de' atenazes evSptm.

Directo- ria das,Ráidas Publicar
EXPEDIENTE DO rit:' marctett...;

Dia ti. de jvlho . (1.e -190
• Sr. director da: Casar de,IfoOde •

N. 39a-- Providène imo para que d;Co/leeto.,
ria Federal em Potropolia, cont ra maxiina
urgencia,seja remettida a zittaletia do 14300,

Iffilownnnnnn••

julgando improcedente o processo fnsta.urado
• contra Abido Pedro Párude, por falto, do re-
gistro para venda do artigos sujeitos ao pa-
gamento de imposto de consumo.-0 Conse-
lho é de parecer quo deve negar provimento
.ao recurso ex-officio, para confirmar a de-
cisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de
accordo com o parecer do Conselho.

Recurso de Domingos Lombardi, encami-
nhado com o officio o. 257, de 6 do abril ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo, interposto da 'decisão do respectivo

s. delegado, mantendo o acto do colector das
rondas foderaes "em Piedade, pelo qual lhe
impoz a multa do 300$, por ter exposto it
venda mercadorias sujeitas ao imposto do
consumo sem haver préviamente pago a re-
spectiva patente de registro.-0 Conselho é
do parecerque se deve dar provimento ao

• recurso, por equidade. O Sr.Ministro resolve
de accordo com o parecer do Conselho. .

'Recurso do Vicente Salema encaminhado
com o officio n. 254, de 4 de abril ultimo, da
Delegacia Fiscal no Estsdo de S. Paulo, in-
terposto da deci ,ão do resoectivo delegado,
Mantendo o acto do collector federal- em
Piedade, pelo qual lhe impoz a multa de
3003, por te o exposto á vendi, mercadorias
su:eitas ao imposto de consumo sem haver
préviamenta pago a resoectiva patente de
re _istro.-0 Conselho é de parecer que se

r deve dar provimento ao recurso, por . equi-
dade. 0-Sr. Ministro resolvo do accordo com
o parecer do Cone/lio.

Requerimento do Adolpho Silva & Comp.,
pedindo restituição do direitos que dizem
haver pago a mais na Altb,ndega de Porto
Alegre pelas mercadorias por eles impor-
ta-las, de janeiro do 1906 a março de 1907.—

. O Conselho é parooer ou o 03 supplicantes
devem dirigtr-se d Alto) leoa do Porto-
Alegre. O Sr. Min stro resolve de aocirrdo
0.)13) o parecer do Coasolho.

irconorimento de Verano Pinto Coelho,
soei° gerente da firma Pinto Coelho & Colma,
estabelecida no Estado do Espirito Santo,
pedindo reconsideração d.) despacho do Sr.
Minatro, proferido em s000lo do Conselho
do Fazenda de 9 do novemboo do anuo fia lo,
pelo qual, de acc3rdo com o parocor dos
membros do mesmo Cousolho, foi indeferida
a petição em que solicitavam relevnio -da
pena de prohibição de entrada na Alfandoga
da Victoriao suas dele:silencias pelas ra-
zões coo otantes da ordem da Directoria do
Expediente, n. 39, do 3) de abril do 1903.-
O Conselho é do parecer que pede ser rolo-
veda a p mo. O Sr. Ministro resolvo doto-
rico requerimento.

Requerimento da Companhia 'Força o Luz
de Cotaguales Loopoldino, polindo r000nsi-
&ração do Mann.) do Sr. Mi&Str0, acare-
rido o rn sessão do Conso.lhode Faz:ioda, do '21
de març o ultimo, pelo qual , de aocerdo Com
o p trocar dos membros do rareado Coes dho,
indeforiu a potiçã o em que sitie:tara restitui-
ção dos direitos pagos poios; moteriaeo des-
pachados por, nota de importação n. 2.732
de set floloro de 1907, por haver a suppli-
cante incidido nas disoosiç3er, da Ciro. n. 18
de 6 de março de 1901.-0 Conselho é de pe-
recer que pode ser feita a restituição ás Mu-
nicipalidades concessionarias. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do'Coase-
lho.

Recurso de Marcollo Bittencourt, encarni-
•nhado com o officio 133 de 11 00'wtembro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estalo do
Parana, • interposto do decisão -  • Alfan-
dego de Paranaguá. impondo-lhoa multa de

. direitos em dobro pela diVergencia • encon-
trada.entre.a méroadoria-submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 2.3a4, de
29 de junho Wisterioroe a 'verificada na
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em estampilhas dos itupestoi_ de consumo 200 reis; 500.000, da de 300 réis; 100.000. da
' das taitás abaixo 'deebaradas, conforme. re : de 400 réis; GOMO, dl. de 50) réis ; 50 COO,

' (Lu:situa o respectivo 'ColleCter no officio da de 1$ ; 50.0003a d	 ; 10.000, da de 3$:'
)1. 116, de 9 do corrente, sendo: pua pro- 10,000, da de 4‘;; 10,000, da de F	 5 000,
ductos estrangeiros: 0. de 2'3 réi-; 12, de da de 10$ ; 5.001, da de 2 	 e 2.000, da de
209 reis; 10, (te 240 réis C 30, de ;too r,:js,	 50s9'

N. 307 — Providenciae pari, que á Collo- N. 300—Providenc r ae para que á Colle-
etoria Federal na Parthyba, do Sul. seja re- etccia Federal em Vassouras seja remettida
rnettida a quantia de 23 -'8, em csaninillias a quantia& 1910, em estampilhas do seio
dos impostos de consumo das tava•i abaixo adluhivo, das taxas ada i xo de laradas, con-
dellaradas, con orme requisitou o respectivo forme requisitou o respeeti n o collector no
collector no officio n. 41, de 3 do corrente, officio n 91, de 4 do corrente ; sendo : 6.000

.001 cintas de 25 réis ; 4.000, de de 301 réis e 100 de MOO.
40 réis e. 2.000 estampilhas de 25 reis. 	 N. 31 i—Provideaciae para que á Colle:ito-

N. 308—Providenciae para que ao thesou- ria Federai orn Vis s.mras s ja ramettida
reli.° da. Recebedoria do Rio de Janeiro, seja quantia de 730$,em estampilli is dos imporá-
entregue a qoantta do 891:000, em estam- tos de rionsuino das tuas abaixo declaradas,
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo confo..ine requisitou o respectivo colloctor
declaradas, conforme requisitciu o respe- no officio n. 94, de 4 do corrente; sendo : 5 i0
etivo dir ,ctor no officio n. 51, de 9 do cor- cinta 4 de 100 reis ; 500 de 100 réis 1.500 do
rente, sendo: 2.0(0 00), da de 50 réis ; 200 réis e 1.00) dc 0O réis.
500.000, da do 10 reis ; 200.000, da de 20 	 N. 31 I—Providencitte para que á Collo-
reis ;	 da de 100 réis ; 100.0(30, da de ctoria, Federal na l'arahyba do Sul, com ur-

goncia, remettida a quantia fie 3;915$,
em estampdha.s do sello a.dhesivo, das taxas
-abaixo declaradaq . conformo requisitou o
respectivo callector no officio n. 42, de 3 do
corrente SPAdo : 2 H) de 100	 2 0 do
200 réis. 150 de 490 reis, 150	 réis.

09 de 1$, 100 de 10$, 5) di'! .•:(1 e 5 do
50 )0.

---
Directoria do Contencioso
Requerimento despachado

Dia 11 de julho de 190S
Albino Ferreira Leão, pedindo certidãd.

Dirija-se ao Tribunal dei Contas.

Recebedoria do Ri3 de Jateiro
Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 10S

D. Maria da no.ilia Gomes, — Selle os do-
mentos de fls. 11 a 14.

EXERCICIO

Demonstrado das relidas arrecodadas pelg Al ralli egas da RIU dwallte o ifie! de
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Mantos 	

Balés	  .

Maranhão 	

Parnahyba 	

Fortaleza 	

Natal 	

Parehyba ...... . • 	

Recife 	

Maceió 	

AracaS4 	

Bahia 	

Victoria 	

Rio de Janeiro 	

santos 	
Paranaguá 	

S. Francisco.	 	

Florianopolia 	  ...

Rio Grande 	

Pelotas 	

Porto Alegre 	

Uruguasana 	

Sant'inna do Livramento 	

Corumbá 	

g omma . . . 	

Em igual	 perimi° de 1207 	

.	 	
Dilferença eatre1903 e Isr 	

1;li:3204

373:7603

93:3131

19:8374

93:S3S;

11:5053

2d:073;

3 9 912$

606731

10:7621

251:034$

15:8234

`).029:847¡

1.125:6091

75:C62$

36.521

435l04

135:215$

59:0774

,202:6001

21:150

7:1731

373333

3:515$

10:2674

9351

3

2.51.5$

$

3:0173

13:3t01

3.9164

3071

$

41,3

$

:::1301

5: )711

0971

24273

4: 451

$

2:4253

2:1111

670$

1:0135

333:0221

091:0264
163:9231

32:0914

159:3704

16:594

46:9128

601:1704

121:31)11

1J:141)1

612:5584

29:5924

3.7$2:1. 001

2.034:7111

172:7974

67:3634

V3:631$

262:701$

103:2531

378434

31:1111

11:7141

62:1924

530:3374

1-0 5 :03 34
262:741;

51:9501

254:203;

2S:1043

7:0351

9n7:Se83

:83:8831

'J1:9851

1.033:6224

45:,1,304

5.812:7071

3.18 z :3.5111

253:3301

104:1S3$

f47,:0 i$

42:.634

161:3303

581:401$

57:4023

22:554

103:793:z •

.1:103

5:0231

7471

$

47.4

$

3084

3:0071

C003

003

3.433$

4131

21:9711

5.404

'_1724

5394

atas

1:2113

$

2101

$

1351

'	 $

9934

$

3

$

$

2351
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$
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23$
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$
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$
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á

595.1
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6694

1114

3.12t,

4:4

88921

5:4003

1.2931

531$

3703

1:211;

64
60,

244

$

2'2;

1:854

14 9$

513

3

931

$

4
750;

461

1034

2:1791

51

7.S78$
4

tS3/

913

5763

2e14
28

1:673,

21

41

$

'32.3231
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7:7861

'1:1721

2,3344

1.1.),:j

3.4374

'.:5133

20334

2;:12-4
1:8181

3351

25:3074

3.374

23.5E1

5610,
8:f43$

1:894

5.44
2I:19U

9:3;94

239313

13:1611

1:9251

7:871

63:66$

100:4531

32:0j1/

4:114

23:274

5.576/

W2i61

12.): /013

11:It(3

11:197$

123:161$

27161

441:3713

33.)5831

13:9734

4:0044

10:274

37:S351

57:1691

75:7518

10:0995

3:2111

12:5751

5.399:9133 92:6781 9.91 1 :5354 15334:1614 4:4613 1:3571 50:3513 16:9351 (12:613; 310:0573 1.53l:516;

G.499:1714 75:1174 it.713:2i33 13.292:5314 41:5674 1:4933 43:0/.0$ 61:0311 1.579:7113 337:3831 1.S.:;0:094

—1.09 , :226$ -1- 17:3514 —1.776:40$ —2.8'05:0733 -1- 7:937 — 1 , )01 -4. 7:S51$ — 49:034 — 737:0933 — 5S:29$ — 315:5713

4obserwagrõos — Nos algarismos. referentes á renda de exportação de 1907, foi inch ida a importancia do 1,230:2924, que figurou naeuelle anilo sob o titulo
Pela lei do orçamento vigente.- a taxa dos direitos de exportação do Tervitorio do Acre foi reduzida a'20 •/., sobre o valor ()Melai da borracha, e lota essa,
A Alfandega do S. Francisco' . creada pelo decreto n. 1771, de 7 da novembro de 1107. foi installatia • a 1 de Janeiro do corrente -anuo, data • °a quo começou

So:unda Sub-Directoria das Rendas Publicas do Ttresouro Federal ,2t de Junho' de 1903.-0 30 cseripturario. Luz: :Interajo Morá de C'aréalho.,— Visto, na mesma
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$	 11:8723	 $	 22:2704	 $	 2044	 ç53:7354	 826.1774	 1.080:5124	 404.5114	 1,575:s034	 4,97g:317$	 --	 403:835

67.4	 13:903S	 61:2,4	 49.7154	 $	 1:334	 500:018;	 1.3i9:3874	 1,839;4054	 827:0514	 2,177:9154	 3,004:6$	 .-: 1.V3.554,;

$	 4:53i,	 $	 12:7410	 $	 5324	 110:34(4	 , 202:119.)	 312.751	 115774	 2,13:7694	 319:5144	 --	 0:7434

6)34	 6334	 2	 2:5774	 $	 1274	 22:1644	 39:8534	 62.3174	 18:014	 35:0244	 53:0334 1.	 0:219
I

$	 891;	 $	 12:4103	 $	 4034	 109:Ia4	 1•,7:9194	 297:2314	 144:7594	 223:5214	 378:2534	 ---,	 81:024

9	 754	 $	 1:3934	 $	 278$	 13:1f83	 24:01$4	 37:2124	 21:3003	 31:1223	 53:484	 --	 '18:24G4

$	 2:1034	 3	 3:6804	 $	 1091	 33:1334	 '37:76$4	 20,3511	 45:9074	 72:5513	 118:7614	 --	 27:9204

724	 11:134;	 51:7124	 43.3114	 $	 1:8354	 457:854	 770.5814	 4.228:437.$	 t08:2203	 020.431	 4.400:0014	 --	 2.02.;:2')4

C24	 1:0234	 3	 8:8704	 $	 315$	 74:12.4	 129:6014	 213:726:	 80:1614	 133:5744	 211.739:	 ...,	 124

3	 1 24	 $	 2:4614	 3	 3	 22;5973	 31:5404	 '4147,	 J.0564	 2P2254	 2:2514	 1-	 11:3-,C4

9	 13:01q	 60.7324	 49;0(74	 $	 2.4241	 467:3043	 852:6734	 1.S20:9794	 547:375)	 939134	 1.510.5094 --	 165:5004
4	 7911	 $	 2:354f	 $	 1211	 19:0054	 36:6344	 53:6394	 15:1254	 40;154	 t9:5324	 -.	 99474

2:1134	 37:103;	 073,5104	 288:3174	 3	 10:6404	 2.710:6954	 4.311.1254	 7.027:5104	 3 . 287.231 4	 51M:9794	 9.419:2134	 — 1.3011034

922$	 89:2174	 3	 157:5104	 3	 5:4194	 1.316:7494	 2.526:495.2	 3.843.2114	 1 .44514 194	 2.934:3614	 4.381:7834	 --	 011.534
305$	 2:00:1	 $	 11:5624	 3	 .:041$	 927674	 2255604	 322:333,	 55:0574	 183:3054	 274:264 1-	 43,0714

174	 3:6404	 $	 5:1364	 3	 5264	 42:1934	 71:544	 120:338;	 --	 --	 --	 1-	 129.334
10,4	 'A,114	 8	 6:9744	 $	 8894	 59:5824	 112:904	 171:087$	 4 1 : 7222	 75:6234	 120:315e 4.	 51:6:23

4:950,	 32.24	 40:3144	 20:1123	 $	 17:5154	 20113574	 433:0544	 631:4114	 239 : 294	 701:2564	 971:1474	 -	 339:7364
14%,	 51:324	 9:9584	 13:1!44	 $	 1:772.	 77:4993	 225:0144	 302.5434	 --	 -	 1-	 302:43,:
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9:2354	 31.1694	 2:4794	 2:919,	 $	 3:2::	 20:8294	 95:7254	 124:5541	 39:0604	 81:9264	 11:454	 A.	 2:714

994	 '004	 2:2514	 1:7:4f	 $	 32$	 1E8234	 21:205$	 33:0034	 19:1483	 22:034	 34.151$ ....:	 1:650

6:8114	 15:2974	 $	 4:9461	 3	 2:045$	 43:7334	 1086734	 150:106	 67:0474	 123:3704	 165:4574	 ...	 43:0314
....

2r.l94	 353:9314	 633:7464	 757:7563	 4	 62:1273	 6.933:5924	 13.133:354	 20.066:054 8.322:2513	 10.226:084	 21.543:3344	 -- 4.481:33#$
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Zulho — 1903 .1'7001

Avelino Esteves.— Idem idem de lis.
Sabino Candido de Lima, —Concedo a ex-

oneração pedida. Publique-se o edital TCC3111-
mondado pe/o regulamento.

Manoel Antonio Gonçalves. — Trandira.-
Ne. Imponho a multa do 59$, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

D. Maria do Rozario T. pitanga, offi•
cio-se á luswcifto Ocr:.1 das Obras Pu-
blicas.

Berna.rdino Teixo:ra. — Imponho a
multa de 10.$', nrs termos do art. n '6, do de-
creto n. 3.5C4, do 22 de .aneiro do 1990.

V. Werne • k C. — Entregue-so a quan-
tia de 100,000.

Francisco Gonçalves Picota.—Aver'tal a a
transfere:mil, cat .cgue-se o documento a
que tem direito.

/sabei M. do Souza Motta— Em face do
parecer, fict som effeito a parto do detpa-
cho de 9 de abril do corrente anuo impondo
a multa, visto não haver infracção a punir.

Luiz Soares de Andrade. — Pague o im-
posto em debito.

Maaoel Rodrigues de Oliveira. — Estando
legalizado o do :umento, fica sanada toda e
qua!quer duvida,

João Cavalcante dJ Rego. — Lavre-e a
nomeação, depois de prestada a fiança. •

Antonio Machado Lourenço. —
o signatario, na fórma, da lei, are inerer em
nome do peticionario.

D. Estephania L. Cabral e Silva;---P.osti-
tua–..;e a quantia da 3l$00, pela verba «Re-
posição e res,ituiçãon, solicitando-se o cre-
dito.

.Tos(5 Raymundo . da Silva. — Idem a de
52-430, levando-se a despaza á «Receita a
annullars.

.100 Farraira..A1Ves.— Idem.
Alfredo dos Santos Romano.— Em face do

parecer, rectifique-se.

Theophilo Martins Cruz.— Em face do pa.
recer, entregue-se a quaatia do 2:277/2,
procedendo-se na fórma indicada pela subi.
directoria.

Trajano S. V. de Moleiros . — Inscreva-Se
Q. cobre-se o sello devido.

D, Luiz]. "nada, Suares. — Transfira-se.'
Ago .tinho Rodrigues Fernandes, — Rem;
Cruz

João Antunes de Oliveira Ouimarã.es. --à
Idem.

Seixos Paulino.— Idem.
Francisco •'n :1117al.—Idem.
Manoel Joaquim Neves
Avo/ico do Mel/o. —dem.

Antoaio de Carvalho. — Idem. Imponho a
multa de 2, nos termos ,do art. 21, do de-
creto n. 5.141, de 27 do fevereiro det
1904.

D. Candida da Coaceição Fernandes e ou.
tros.—Idem, idem.

DE 1908

Mala de 1908 1 comprada coill a dd igual p3riolo ' do ano de 1907, enforme os . dados ezistelltes aula Refaria

Valido de Garantia, papel, colo drixot do .oxistir	 orrá: to exerci dá.
arrecadsção fign:v no corrente exercido so O ittlVO *Exportação..

renceliva arrecadação.

'data-li,anesto elo ,Togtot Marques, servindo de sub-direder.



Caixa de Conversão
BALANCETE EM 11 DE JULHO DE 10(8

Debito
rairl

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

	

70.327:2(.0.;:ona	 -

	

5 :159.,;.005	 70. 312 :359.:,' • 05
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	 Julho — 1903

Caixa, ouro
Em deposito

'	 s	 Francos	 ... • •
Ouro nacional
Dollars 	

s	 s	 Pesos argentinos—.
11	 Liras italianas 	

Emissão
Bilhetes ernittidos

dilacerados, resgatrolos 	
s • resgatados 	

Ministerio da Marinha
Requerimento despachado

11n:ericem Seating Company. —Compareça
.á Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 9 do corrente, foi conce-

'dido ao 20 tenente Julio de Souza Cousseiro
*a exoneração que pediu do ligar de ajudante
de ordens do com mandante do 40 districto

l'or outra do 10 tambem do corrente, foi
concedida, li. onça ao 2') tenente. reformado
.1,:gydio Martins de Souza para residir no
Pari.

Requerimentos despachados

Dia 10 de julho de 1908

-Pedro (1., Alcantard. Faiveca, coronel. pe-
dindo pagamento do uma diaria.—Indelb-
rido, visto tratar-se de exereirio findo.

Cicero de Oliveira Costa, pedindo entrega
de uma publica fórma.—Deferido em ter-
mos. A' Secretaria.

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Requerimentos despachados

Directoria Geral da Contabilidade

Dia 10 de julho de 1908
José Coelho-da Silva, pedindo despacho de

um roquerimento que diz ter dirigido a este
ministerio, em 1902. — O requerimento a
que se refere o supplicante não deu entrada
nesta Secretaria.

117.191:019$000

22.790:970¡;000

94.291: 040.000

79.3.3:30)000

18 : 000$000

173.746:340$000

Manoel Corra, da Silva, estafeta de
l a classe da Repartição G o'al dos Telegra.
pisos, Pedindo aoaseatadorou. — Faça-se o
expediente.

Directoria Geral da Industrio.

Por portarias d .3 9 do corrente:
Foi promovido a oflicial da Administração

dos Co.-1'C) + do Estath de Goyaz o ama-
nuenso da mesma administração João Ave-
lino da Trindade, com os vewinsentos que
lhe competirem.

Foi concedida a Julio Duclon, brazileiro,
engenheiro, e Arthur Pierro Matili . 1.1, frau-
cez, prosroctor de minas, domiciliados, o
primeiro ern S. Golçalo de Sapiteally,
todo de Minas Geraes, e o sennilo nesta
Capital e ropresentaah s ambos' pelos sois
pro eadores Mies G(rand,Leclere & Como.,
brazileiro, vent.' de privilegio e domi-
ciliados nesta Capital, garantia provisorm.
pelo prazo de Ires annos, cotado s de 12
do junho proximo findo, sobre a proprie lade
da sua invenção de «um apparelbo separa-
dor de meta,es».

—Por outra de 10, foi igualmente con-
cedida a Arthur Joseuti, brazileiro, nego-
ciante o domieiliedo em Corumbá, Estado
de Matto Grosso, garantia provisoria, pelo
dito prazo de tres annw, contados de 1
do mez corrente, sobra a propriedade da
sua invenção de «um processo para a con-
servação o acondicionamento do feijão e
outros cereaess.

Expediente de 3 de jallí g de MS
Autorizou-se á Directoria Geral dos Tele-

graphos a couce ter, na forma da lei, fran-
quia telegra,phica aos funccionarios da In-
spectoria Geral do Navegação, a que se re-
fere o art. 17 do decreto n. 6.453, do 18 de
abril de 1907.

—Agradecou-so d, Sociedade Auxiliadora
da Agricultura, em Pernambuco, a commu-

Meação de haver sido nomeado represen-
tante daquella sociedade, nesta capital, O
tjeoneh Appollonio Peres.
----el'eittranle tio Lloyd	 pro-

as no *sentido do 1.3rem p "-sagem
va.p.n , N. Sq ead-,r, do Estado u'ut Pau-ah': ba a.
esta Capital, os rep. escutados da cominis-
sil agric da e de qtra,tro mun.c,pios
Est ido, junto ao C iogresso Nac ou I tio Aori-
cultura, e á Confereihna, Assar Ire:ra.

Dia

Selicitou-se do Minishrio da Fazenda,
isençã i de dire • tos aduane:ri s

Par u,s volumes vindos (1; Nova Vortz,
nos VdpOrCS Ve.'es i eez e Volt t ;re O perten-
centes ao directorio execotivo da Exposição
Nac'enal de 1!'08

Para uns volumes elio:ra los de Antirrpri,
pelo rano' Bely,wa e destinados á mosma,
exposição

Para unia partida de linoliom. vindo no
vapor Asteri('s e destinada, ao pavills 'to da
Sociedade N .cional de A g,rieu:tura na ris-
:er.da exp,*ição.

1) ,:, t 7

EilviOn-se ao goveron dor eo Estado ira
Bailia e aos Presidentes do,: E s tados de Minas
Geraes, s. Paulo e Ni Grande (Em Sul. cópia,
de unia carta de Me. G kst m do
BOne, attinente á viticultura no Israzil.

—1lemettea-se á Insoectoria Gorai Cf a sz
Obras Publicas, (Insta Capital, afiai de ser
a uthenticada, cpia do desenho relativo á
patente u. 2.001, de 8 de ,jullio de 1890,
con'orme requereu Carlos A. Castello
Itranco.

—Transtnittiu-se á mesma sociedade a te-
claração do Ministerio di, Justiça e Net,Y ocio ;
Interiores, de que não pible ser dispensado
do ponto, nos estabelocimentos em que lec-
ciona, o professor Ieneilicto Raymundo da
Silva por importar em despoza para aquelle
mini , tele° .

—Corninunicon-so ao fiscal da Rede Flui-
mi noose das Estradas de Ferro da L-edoldinit
R«ihray e Enzeilitos Ceai ra rN que foi defe-
rido o reguei intento em que a Companuia
Engenho Centra! ili Quissamã p2,10 autori-
zação para substituiu' os adimos filtros por
dons witros mais aperfoiçoados.

— Solicitou-se da dirctoria tio Archlvo
Publico Nacional a remessa d
n. 5.302, relativo á patente n 3,078, de :u7
de setembro de 19:.

—Remettea-se á Oiroctoria Geral de Saude
Publico um novo memorial deseriplvo
invenção do preparado denominado «Un-
guento celestial».

Tia 8
Autorizou-se á Directoria Geral dos Cor-

reios a provideneirr no sentido de serei
forneeidos ao presidente da commissão orga-
nizadora da lixpomic "io Nacional uni talão de
requisioes n. 03 e es sellos de que necessi-
tir par.‘ remetter ao corp m consular trazi-
leiro, no estrangeiro, cartaze; attinentes
mesma exposição.

Dia 11

Remettou-se ao I° Secretario da Camara.
dos Deputados, saaisfszendo a requisição
constante de seu oficio is. 150, de 11 de
julho do anuo passalo, afim de ser presente
á. Commissão de Finança, cOpia, da informa-
ção pre,tada pela Directoria Geral dos Cor.
reiOs sobre o projecto ri. 70, tornando exten.
sivas a todos os nmecionarlos dos Correio as
vantagens do art . 335 do rezi i ;talento quo
baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de , fe-
vereiro de 1897..

Requerimentos despachados
Dia 8 de julho de 1903

Centro dos • Veleiros, pedindo lhe se.ia con-
cedido, na praia da Ureá, um e..zpaço

5.442.•17-10-0 87.078:U04000

	

10.45. 1:0	 6.03 i:151sreks

	

115:00$000	 202:`0 e';:090

	

120.815	 418:05G:092

	

2.73(s	 8 o.8 a-,.0 iti

	

211	 152,1;1-1
	

P-1.40.1:W0:9)5

l73.7 o; :3,11 n00..)
Credito

81:5511000
t .7l8:42 t)

Em circulação 	
Notas a einittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento em moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 11 d.3 julho do 1903. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira flui;,
director. — Dr. Carlos Claudia da Silva, chefe da cout thesoareiro, Jo7o
Comes E. _Horta.
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qnatro metros, afim de levantar um pa-
vilhão permanente para exposição do em-
barea.ções a vela.—.econceesão pôde ser feita
st'r.aento com caracter provisorio e em togar
differento do indicado, devendo neste sen-
tido entender-se o peticiona,rio ene o di-
rectorio executivo da Expesição, para escolha
do local.

Arminho F. de Andrade, propondo-so a
fazsr a propaganda do proibidos brazileiros
no Japã.o.—Compareça na 1 secção ‘lesta
directoria.

Angelo Cosia, requerendo pagamento da
quantia de 32-84e$129, proveniente d des.
pezas que fez com a importação do 49 ca-
beças de gado indiano procedente de Bombay.
—Indei'erido, por falta de verba.

Dia 10
Arthur Jader de Carvalho, praticante

da Administração das COrrOS03 de Per-
nambuco, pedindo validado do concurso
que prestou em 18 do março de 1907 na Ad-
ministração dos Correios da Parallyba do
Norte.—Indeferido.

Diretoria Geral do Obras e Viação

Expedilple de 10 de julho de 1008

Expediram-se avisos:
A' presidencia do Esteio de Minas Germe:,

de:lixando estarem autorizadas as Estradas
de Ferro Central do Brazil e Gosto de Minas
a fazer despachar pela tarifa mineira, até a
cidade do Formiga, os ma,teriaes que se des-
tinam á montagem de uma fabrica para o
preparo do productos do gado suino, na re-
ferida cidade, pela Emprazo, Industrial Mi-
neira

A' Estrada do Forro Central do Bra.zil, au-
torizando o despacho pela tarith, mineira, da
estação contrai á do Sitio, dos materiaes con-
stantes da relação que acompanha o mesmo
aviso e quase destinam á montagem do uma
fabrica para o preparo de proibidos do gado
sumo, na cidade de Formiga, pela Empraza,
Industrial Mineira.

—Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Oeste do Minas a fazer despachar pela
tarifa que corresponder á minima da Estrada
de Ferro Central do Brazil, da estação do
Sitio até á da cidade de Formiga, dos mate-
riaes constantes da relação que acompanhou
o respectivo aviso, que se destinam á mon-
tagem do urna fabrica para o preparo de
productos de gado sumo, pela Empraza In-
dustrial Mineira.

—Declarou-se á directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, para os devidos
uns, ter sido deferido o requerimento do
3 , eseripturario Jose Dias Ferraz da Luz.
polindo a averbação em seus assentamentos
do tempo em que serviu na Imprensa Na-
cional, para os elTeitos da primeira das o's-
seri:ações geraes do regulamento em vigoi
na Estrada.

Dia 11

Declarou-se
Ao alinisterio da finura, em resposta ao

seu aviso e. 50, do 14 de maio ietimo, que
o director da Fabrica de Polvora da Estrela
esta autorizado a requisitar directamente e
por conta daquelie miuisterio o transperte,
na Estrada do Ferro Central do Brazil, tanto
do pessoal como do material necessarios ao
serviço a seu cargo, conforme foi commit-
Meado em aviso n. 9, do 25 do abril do
anno passado ;

Ao inspector geral das Obras- Publicas
ficar dispensado do serviço daquella repar-
tição o 2° tenente do exercito Podro de AI,
cantara Cavalcanti do Albuquerque.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Guerra.
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— Solicitou-se do Ministerio da Fil./moda
isenção do direitos para 100 toneladas de
trilhos destinados á Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande.

—Ao engenheiro chefe da fiscalização das
estradas de ferro federaes declarou-se que
fica dispensado do serviço da Commissão
Construtora da Estrada de Ferro da Bahia a
Corumbá o 2° tenente do exercito Plinio
Mario do Carvalho. — Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Guerra.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada
do Ferro Central do Brazil a atterider ás re-
quisições de passagens e de transporte para
material, na mesma estrada„ entra as esta-
ções Central e do Lorena, que fizer o capito-
medico do 4' classe do exercito Dr. Antonio
Pires de Carvalho o Albuquerpie, encar-
regado do Sanatorio Militar em Campos do
Jordão, correndo a respectiva despeza por
conta do Ministerio da Guerra. — Com-
municou-se ao Ministerio da Guerra.

—Recommendou-se ao engenheiro chefe
director da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas do Ferro providencie
para que seja dispensado de praticar no
prolongamento da Estrada de Ferra de So-
bral, conformo solicitou .o Ministerio da
Guerra, o 2^ tenente do infantaria Antonio
da Costa Araujo Filho.—Communicou-se
ao Ministro da Guerra.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 10 de julho
de 1903

PRESIDENCIA. DO Sn. DR. DIDI310 DA VEIGA

1?e)wesenlan!e do Minislerio Publico, Dr. .11-
p-cdo vatIwbro— secretario, co,a9 Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrale o Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas :
Avisos :
N. 2.352, de 2,3 de junho findo, reinisi-

to.ndo o pagamento, pela consignação—Even•
tines, da verba 0'—de uma conta de Villas
Boas & Comp., na importancia do 2:520s,
de fornecimento feito á Estrada de Ferro
Central do Brazil, no mez de março ultimo.
— O Tribunal negou registro á despeza, per
impropriedado da classificiçã,o.

N. 2.4'39, de 8 do corrente, acerca do pa-
gamento da quantia de 1.948:785eM31 á
Companhia Rio de Janeiro Cal] Improvements,
proveniente do taxas do esgoto, relativas ao
primeiro semestre deste a.nno.-0 Tribunal
deixou de registtax a quantia de 2:115S, em
que importam 3:000s, por pertencer a dos-
poza a exercicio já encerrado.
• — Nlinisterto da, Justiça e Negocias lute-
rioees — Avisos:

N g . 3.055 o3.100, de 25 e 27 de junho' u'-
time, sobre a concessão dos creditos:

De 600.$ á Dele gacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, para- despezo.s da verba 33"

De 2.400$ á no Estado da Bahia, idem da
verba 30'.

O Tribunal ordenou o registra da distri-
buição dos credites.

Ns. 3.0t32 o 3.149, do 25 da junho findo e
1 do corrente, consultando sobre a abertura
dos creditos cspeciaes do 50 e I :250.-3 para
occorrer respectivamente ao pagamento de
ajudas do custo que competem ao coronel
Carlos Augusto de Campos, na qualidade de
deputado pelo Estado de Santa Catharina,
em 1892 e 1893, o ao deputado pelo Estado
do Paraná Fernando Mochado de Simas, de
1890 a 1893!

7n.lho -- 1908 eia; e

N. 3.098, do 27, tambem do junho, oliLier
sultanda acerca da abertura do credito e'sfeg
ciai de 1:200$, para attender ao pagameiiid
do ajudas do custo que deixou do recebel•;
do 190) a 1902, o deputado polo Estado da
Bahia José Augusto de Freitas.

O Tribunal foi do parecer que os credito
podem ser legalmente abertos, 	 •

N. 3 033, de 25 do mesmo moi., consui-.
tando sobre a abertura do credito especial
do 24 : 550$, para °ocorrer ao pagamento do
ajuda de custo, relativa ao anno do 1803, e
de subsidios concernentes aos períodos do lá
a 31 de dezembro de 1801 ; de 1 a 22 de ja-
neiro e de 12 de maio a 28 de agosto de 1892;
de 1(10 julho a 25 do setembro do 18)3, do
1 a 31 do outubro de 1894; o do 1 do feve.;
reiro a 31 de março do 1902 ; que deixou de
receber o Senador pelo Estado do Rio Grande'
do Sul general José Gomos Pinheiro
chado.-0 Tribunal reealvou responder qiie
o credito pede ser legalmente aberto, não
obstante importar na quantia de 21:900$
subsidio devido, e não na do 24:150$, con'-'
formo calculou o Ministerio. O Sr. Dr. r'ee.
Mor opinou pela abertura do credito, uni',
emente para o pagamento da ajudado existis:,
ficando dependente o da importancla cor-
res.pondento ao subsidio da apresentação de
uma folha organizada pela Secretaria do
Senado,	 -; •

N. 3.119, do 30, em aellitamento ao do
e. 3.020, de 23, concernente ao pagamento.
no Thesouro Federal, do soldo mensal de 64'
ao 1° sargento graduado da Força Polieial;'•
Manuel Tertuliano de Oliveira, reformado'
pn" decreto de 19 desse mez —O Tribunal fez"
registrar a importancia de 411$6)0 effillt;
credito distribuido ao dito Thesouro.

N. 3.1(31, de 2 do corrente, solicitando o"
pagamento, á conta da verba 38', da im-
portancia do 30925$951, de material adqui.-
rido pelo On‘pi de Bombeiros no me n pró=
sim° passado.-0 Tribunal autorizou o ries
Ostro da despem, deduzida a quantia de
1:793$, em que somma a conta sob n. I, do
Azevedo Alves Mattos, que deverá ser
enviada á Recebedoria desta Capital, para o.
fim de que trata o parecer.

—Relata los polo Sr. Dr. Thomaz Coebrano.
Ministerio da Fazenda :
Procesas de distribuição dos credites : • •
De 2:802e5 'O á Delegacia Fiscal no Estado

da Parahyba, rara despezas da verba 4';
De 4:900$ o do 840$ á no Estado da Bahia,

idem da verba 5';
Da 300$ á no mesmo Estado, idem da

verba 17 a ;
De 15e$988 á Alfandeg,a do Rio de Janeiro,

idem da verba 184;
De 66e1360 á Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná o de 3e(3.e259 ao Thesouro Federal,
idem da verba 5°;

De 1:877$3'38 á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio rando do Sul e do 720$ it no Estado
do Ceara, idem da verba 18'. .

—O Tribunal determinou que seja registra-
da a distribaiç'io dos cretlitufeitas as devidas
annullaç3cs. No julgamento da despeza con-
cernente á distribuição do credito d.e ninOGG
á. Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, dei-
-xando de tomar parte o Sr. Dr. presidente,
por se achar impedido ex-vi do art. 1° § 1L
do decreto legislativo e. 392, do 8 de outa-
bro lo la93.

Pro!eseas de conces ão
De montepio civil
Apostilla lançada no titulo de D. I.Nmor

Garcia Soares Bivar, iliba do finado 2 ,3 °til-
dai da Secretaria da Guerra, aposentado;
Luiz Garcia soares, para a percepção do
mais 225$250 annuaes.pela reversão daponsão
que era abonada á sua madrasta D. Umbe.-
Una Maria Pereira do Uivar, fallecida em
1-1 de janeiro deste atino. — O Tribunal, at-
tendendo a que foram no processo obsere
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vadas as dispos • çies em vigor, considerou
**devidamente feita a referida apostilla.

De montepio civil
Aos menores Ja,ndyra, e Flavio, filhos do

fallecido conductor de 2) elas;e da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Arthur Tobias de
Azevedo Cola. na impartancia manual de
460$ a cada um

A I). Ottilia dos Santos Appollinario, viuva
do carteiro do 2a classe da Administração
dos Correios do Districto Federal, José 'gila-
cio Appollinario, na importaneia animal de
360S0O6, o a seus filhos menores Jonathas,
Esther e Ismael, na de 128222 a cada um

A D. Judi'h Moita de Oliveira, viuva do
medico do Dospicio Nacional de Alienados,
Dr. Lucio Joaquim do Oliveira, na impar-
tancia annual ' te 1: )10::, e a soas filho; me-
nores \Vatter, Edith e Ruth, na de 333333 a
crida uni;

A DD. Sobastima Cor loiro Dias e Jovita.
Cordeiro D. LA o menores R. (phael e NIC0111C-
deg , filhos do finado caca 'regado do deposit
aposentado, da Estrada de Ferro Centra! do
Brazil, Manoel Camdido Corde i ro Dias, na
importaneut annual de 20 8 a cada um

A D. FlorisLella das Dores Sacramento
Passos. viuva do carteiro de l a classe da
Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo, João Pereira dos Pass'os, na i mpor-
tancia annu (1 de 41 0s, e a suas filhas °lida
e Clarli e. na de 200; a cada uma

A D. Olympia Manhas Moira Vieira, viuva
do fiel, apt sentado, da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo, João Antonio
Vieira, na import meia de 1:20as annuaes

A DD. Antoni t Leopoldina Vieira e Pai-
myra Pestana Vieira, viuva e filha do cot:-
ti tino da P secção do Arsenal de G tanTa desta
Capital, Fiorentino Isolro Vieira, na impor-
taneia animal do 2,o0S a cada unia.

Anostillas lançadas nos titulo dos nana-
res NI. o, Gustavo e Core!, fi1l;03 do finado
agente de 4ft cla sse da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Antonio Duarte de Oli-
veira., para o abono do mais 122;166 a cada
um, pela rove.s:to da p..nsão p2recbia
sua mãe D. Amelia Fonte3 ite OI,viia, •al-
leeida em :1(10 jneiro de 190'3.

1). mo itepio i,e marinha:
A D. Rita Calixta de Jesus Silvt, viuva do

sub-ajudante maclunist I da Armada, Joro-
ronymo Pereira da Silva, La onportancia
measal do 505009.

De meio sldo e m-mtepio •
A D. Philomena Nas ;minto de Freitas,

viuva do 1 0 te ente, refmniado, da armada
Diog) Cuportino tio Freit m. nas imporian-
cias mensaes de 61$0:0 e 7uSOk:O.

De aposeatadoria
Ao colada ter di Commissão do Melhora-

mento do Porto da Paralo:ba, Juta) oporei%
com o veni m . nt	 de 1 • 5:;:S. Co /O
spondente a. 12 annos, 9 mczes e O dias de
serviço puld • e).

O Tri bmmn.ai,itttondendo a que nos pr( c 'ss.-s
foram observadas as ciisposiçõtis em vigor,
julgou le .ai a coneessio das pens .12s e da
aposantadoria de gnose trata ed , vida mente
ièitas as alludidas ap stira, rvgistratido-se
a despoza na forma dos pareceres.

De montepio ai( :
A. D. Emitia, de Jesus Ferreira. vinva do

1 0 ma,chinisi a das lanchas a vapor da Guarda-
Mora da Alfandoga do Rio de Janeiro, Fran-
cisco José Fe reira, na importam:ia imanai
de 1:010$6e6. — O Tribun 1 deixou de con-
siderar legal a couce-são c° montepio, por
se haver fixado á habilitanda pensão menor
do que a devida.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
Ns. 2.141, de 15 de maio e 2 740, 2.748,

2.750, 2.752, 2.7t)7, 2.802 o 2.842 de 20
22, 25 e 27 de junho, deste anno, relativos á
concessiao dos creditos: •

De 80:112 á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, para despezas das verbas
9'. 10, I4a e 22°

De 6)08, á na Estado da Parahybs, idem
da verOa 14a

De 21CiS á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 24'

De 2:457500 á no Estado da Parahyba,
idem das verbas !;" e 14a

De 1:2358 O n) Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verbtl6;

De 5:743:12 ,.) á no Estado (1) Paraná, idem
das verbas 14a e 22'‘

De 4:300 á no Estado do Pará, idem da
verlia 16'

Da 1903 á no Esta lo do Rio Grandedo Sul,
¡dem das verbas 19' e

O Tribunal fez registrar a distribuição
dos credites.

—Miniderio (1:,. Guerra—Avisos:
Ns. 418, 419, 431, 133 e 4:15, de 25 e

20 d o junho filado, s dure a distribuição dos
credito:::

De 36: ,373t'a á De:egacia Fi cal n Es-
ta !o do Piaully, pala despezas (ias verbas
101 e 12';

De	 00$ á no Est adi do Maranhão, idem
da e,ns m ição n. 3 1 da verba 15'

te 80:00 )s a no Estado do Para ati, idem
da verba 14'

De 20 2958-wri á no Estado do Piauhy,
idem da :fieA na verba

4.444;; :41 á Delega da do Thesouro Fe-
de-al cm Lundros, para despezas de que
trata o decreto n. 6.40, do 16 de maio
de 1007.

O Tribunal dem reg!'n á distribuição
do; contatos, iitas as annu 'ações indicadas
ao ja p im iro dos cita los avios.

N. 441, de 6 do core iioe, le'ativo ao pa
gamery o a. Ilaupt Bicha (\: C., da quantia
878:127319, ouro, prov Mente de acepusi-
ção de mitarial para o anil imento da For-
taleza d Cooacabanit e outros artigos; em-
rcndo a desPeza á eista, n lo eretUto ah i‘to
pelo supradito dec!ret ).-0 Tribunal mandou
rcgtrar aquella titia :tu:, como credito dis-
tribuido ao .1lie: n aro Federal.

--Rol ti .dos pelo Sr. Aratu A. Ewerton
Pro ;Ho- s:
De to nada de contas
1 to commis -a rio da ar nada, Maur i cio lIel-

mold, do 22 de in tio de 100i a. 0 de fevereiro
de 1997, no Cori» de Marinhoiros Nacionaes,

Do 2, tenente machinista extrantimerario,
Alvaro I3mges d t $iiVu. Made ri, de 1 de
janeiro a 31 (1) dezembro de na usina
do bali anmato ibioniiativo do Estado do
Rio tirando do Sul

Do pata Lic-uneir JasO Francisco dos Santos
Paz, de 3 do abril d.! 10d7 a 3 de fevereiro
de 19)8, no Arsenal do Marinha do E:t.tdo
do Pará, e de 1 de janeiro a 15 de fevereiro
de capitania ,LU Porto do Esti.do de
Santa Catharina;

Do pharoleiro Vicente Ant mio Elias ,Tu-
O) ' e, de I de j melro a 31 de dezembro do
10 a. no /diarolete da Fortaleza, ra.) Estado
do Paraná;

Do ex-tilesoureiro da AlfaMega do Estado
do Mar :o P .José Ru lrigues, do 1
de janeiro de 1896 a 31 de março de 1897,
exerci:no de Iso

Pus ex collectmes d ,s rendas f ederaes:
Dr. Hera tu) da Silva P,,reii .a. em S. Car-

los do Pinhal, Estado de S. Paulo, do 7 de
fevereiro do 19)2 a 17 do agosto do 190O

Atire lo Antunes de Oliveira, cm Gua pa-
tinguetá, Estado de S. Paulo, de 4 de janeiro
de 1906 a 31 de maio de 1907

Romualdo José Monteiro de Barros, em
Avaré, no mosmo Est Ido, de 8 de fevereiro
a 31 de agosto de 190)

Miguel Antonio Rodrigues, em S. Fran-
cisco de Ur iburetama, Estado do Ceará, de
30 de outubro do 1809 a 20 de igual mez
1902;

Da ex-enearregado da arrecadação do im-
posto sobre o sal na ilha. de Ihmara.cá, no
Estado do Pernambueo,Franeiseo Martiniano
da Costa Lima, de 14 de outubro de ISM a
31 de julho de 1CO2

Dos ex-agentes do Correio:
Miguel Freire de Castro, de Serrana, no

Estado da Parahvba. de 4 de nuvem bi o de
de 1901 a 7 do setembro do 19 )5;

D. Maria Amelia dos Santos, de «Eugenio
de Mello', no Estado de S.Paulo. de 1 de ja-
neiro de 1909 a 22de igual mez de 1901 ; •

Froderieo Carlos Romano!, do Cangusui,
Estado do Rio Grande do Sul,de 10 do agosto
de 19 o, a 30 de setombro de 1007;

.1 051 Francisco Soinola, de Jurema. no Es-
tado de Pernambuco, do de setembro do
1901 a 23 de a •-tosto dc 19 '3.

O Tribunal julgou quites com a Fazendo.
Nacional os mencionados ras onsaveis, la-
vrando-se neste sentido 0.3 necessanos ac-
eúniãos.

lio ex-colleetor dist rendas federaen em
Di Ima,ntint, Estado de Min is Gerae .: , T:teo-
philo Soares Pereira da Silva. do 22 tio ja-
neiro de 1893 a 2; de junho do 19.15

ex-agerre fiscal encarregado das rendas
federa.es em Caxias, no Es'alo do Maranhão,
Leoncio de Souza Machado, de janeii o do
1811 a 3) de junho de 19)2.

O Tribunal fez lavrar aceOrdrios, fixando
em 877S715 o alcance apurado nas contas do
referido ex-colleetor e em 162 s 341 o do ex-
agente fiscal, e marcando o prazo de 30 dias
para o respectivo tagamento.

Do ex-collecter das rendv federaes em
Avo cá, Es'ado de S. Pau'o, Antonio Ramos
de Fana, tio 26 de janeiro do 1;A1 a 7 de fë-
vereiro de 1: o o— Havendo sido recolhido,
com cs juros da miira, o akanCe fixado por
acórdão de 27 de novembro de 19)7, deli-
berou o Tribunal expedir quitação a) re-
spmsavel de que se trata, e requi,itar o le-
vaatamento da r. , speetiva fiança.

Requeri meato do commissario da armada,
Adherbal do Olivoira Macio!, pedi ido o
trailoamerno das contas, de sua resp ans do-
lidado, no periodo lie outubro do 1,s0 ; a maio
de 1897, em gim serviu na Es . ela de Apren-
dizes Marinheiros do E,t • tdo (ia taloa.—
O Tribunal indeferiu a petição, por dever o
proc:,sso de trancamento das contas, a que
aliado o simplicanto ser inicia lo 01 Directo-
ria Geral de C , ntabilidado da M

Da pres `nção de fiança
Do conferente da Caixa do Amortiza-

ção João .osé da Silva, de 5.0(;0:;, em.
eine ) aoolices da divida publica, do \odor do
1: ;018 cada uma, do l000riedade de \Vai-
domar Fontoura, em substituição da que foi
pres tada por Antonio Teixeira Fontoura.—

atte::d . no a que Os titIdo, (ore-
recatos caucionam a go , tão do (Lio r .spon-
savel, julgou a fiança i louca e sultloiente.

De levantamento de fiança
Offitdo n. 4, da Delegacia Fi scal do The-

solvo Federal no Estado do Ceará, de 17 do
foverciro do 1900, roniettendo o requeri-
meato em que D. Mar,a, zulinira de cai.-
vaD i o, por seu procurador, podo que seja
dada, baixa na fiança Ir stado por seu ranc-
ei lo marido Doniimws José de Carvalho, oro
garantia de sua responsabilidade no cargo
de escrivão da Collectorat Federal em Gran-
ja, no dito Estado.

Remerimentos dos ex-ajudantes do fiel do
thesonreiro da Estrada de Ferro Central do
Brasil, João da Silva Soares e Fernando das
Azevcdo Araujo, pedindo o levantamento dag
fianças que prestaram para garantirem a
sua gestão naquelle cargo: o primeiro, de 11
a 21 do março do 1908; e o segundo, de 211
de julho de 1900 a 8 de fevereiro do 1908.

O Tribunal determinou que se requisito o
levantamento 'das liança,s • de que se trata.
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Foi approvada a redacção dos accardãos
lavrados nos processos apresentados na Ses-
são Minaria anterior o referentes :is coe-

. tas do secretario da Capitania. do Porto do
Estalo de Santa Ca,tharinn, leão C hrysantho

'Cidade de Araujo ; ex-c ./lector das ren-
das fedemos em Itapira, no Estado de S. Pau-
lo, José Bernardino de Araujo Cintra ; e dos
ex-a2entes do Correio João Seeundino da Cu-

, nha, de Mocajnba, E-tado do Pará; I). Maria
•' Clara de Jesus, 'Ia estaçio de Tocantins, E4.

tado de Minas Gemes; e José Luiz Carmo, de
Serro Azul, Esado de S. Paulo; mandando
rape lir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
prestadas pelos alludidos ex-colleetor fede-
ral o ex-ageates do Correio ; e do ex-coata-
dor da Sub-Contadoria do District° '('cl !gra-
phico de Pernambuco. José Alfonso siares,
fixando o ale ince apara.ao, e marcando o
una) de 30 di ts para o respoetivo reco-
lhimento, aecreseido dos juros da mira.

Finalmente, foi jularada comprovada a
applicaeão das seguintes quantias, feita
Pelos responsa,vois abaixo indicados, por
canta de :oleantameatas recebido,:

Do 154, pelo porteiro da, Casa da Moela,
com despem 'mudas, no mez de Junho
lindo;

De 202$. polo portairo da Ciixa de Amor-
tização, idem 'dem.

Orlens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes pre-
feriu despacho. de registra, em 11 do cor-
rente, o Sr. presideato deste Tribunal:

alinisterio da Industrio, 'Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.421, da 4 de julho, pagamento de
13:000$ a diveiaos. de fornecimentos á Di-
rectoria Geral dos corroios, junho deste
mino:

N. 2.3)6, de 1 do corrente, idem de
20:938a18)a Norton, afona , & Comp.. de
larnecime.ntos á Estaalit de Ferro Central
do Brazil, em abril ultimo

N. 2.411, de 2 do emento. idem de
es.a:.;P1á Thc Wetern T legonpheci,noany,

(!e telesrammas expedidos Ciii peoveite
Directoria Geral do serviço de Povoamento,
em fevereiro ultimo

N. 2.4'12, de 4 do corrente, idem de
262a; Ho a llopisim, Causes & Hopkim, de
foraecimen tos á Inspectoria Geral de 'Ilumi-
nação, em maio ultimo

N. 2.a74, de 27 de junho, idem de
0:7(13a750 a diversos, idem á Directoria Ge-
ral dos correios, em maio tilinto

N. 2.423, de 3 do corrente, idem de 1:200$
lanmanoel sondorpf, de publicaçae: feitas

no jornal L'Echo d,t Brd:il, em feveroiro o
maroo ultimos, em proveito deste' Minis-
todo •

N. 2.321, de 23 de junho, Hora de 233$ a
João Camuyeano, de serviços á Administra,
vão dos Correios. CIO maio ultimo

N. 2.320, da mesma data, idem de 2247IG
á Estrada de Forro Central do Brazil, do
carvão Carda fornecido á Administração
dos Correios, em março ultimo

N. 2.$10, de 25 de junho, credito do 2:840$
á Delegacia Fiscal em Minas Genes, pa,"a,
pagamento de despezas da verba 3" do
art. 21 d t vigente lei orçamentaria

N. 2.390, do 30 de junho, pagamento de
41160 a diversos, de laraocimentos á Estrada
deFerro do Rio do Ouro, cm abril ulti no

N. 2.378, da mesma data, idem de 47$100
a diversos, idem á Inspecção das Obras Pu-
blicas em abril ultimo

N. 2.383, da mesma data, idem de
de 1:24a$433 a diversos, idem idem em
março último

N. 2.377, da mesma data, idem do 202$233
á Sociéld Anonyme du Ga: de leio de Janeiro,

do consumo do giz no editleio da Inspecção,
to l° trimestre do corrente anno.

—Ministerio da Justiça o Negoeios inte-
riores — Avisos

N. 3.165, de 2 do corrente, pagamento do
1:37-1a900 a diversos. de entulhos e forneci-
mentos para as obras do Supremo Tribunal
Federal, em abril e maio unimos

N. 3.240, de 7 do corrente, idem de 400$,
das folhas dos auxilios para aluguel das
salas destinadas aos juizes da 1, 3', 9" e
IOe pretorias, cai junho ultimo

N. 3.200, do 3, idem de 3:943$410 a di-
versos, de fornecimentos e trabalhos reali-
zad as no proprio nac:onal á rua do S. Chris-
tovão n. 168

N. 3.20a, de 4, credito á Delegacia em
Minas, para pagamento de fornecimentos
feitos para o serviço eleitoral do municipio
de Curvello.

— alinisterio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 107, de 27 do junho, pagamento do
(;i$ a Louis Ilerinany & Comp.. do forneci-

mente de uma machina de escrever para o
expediente da Secre -,a,ria de Estado

N. 1e8, da mesmt dots, idem de 229$ a
Antonio Gonçalves Pinto & Filho, de tra-
balhos nos eacanamentos e fornecimento do
apparelhos do gaz para illuminação do pa-
liai° da Socretario. do Estado.

—alinisterio da Fazenda:
°Meios:
N. c .11, da Alfandega do Rio de Janeiro,

do 1 do corrente, pagamento de 100a ao
portoiro daquella repartição, para aluguel
de casa, em junho ultimo

N. 51, da Delogacia do Pernambuco, de 20
de abril, credito de :5$, ouro, e :7$450,
papel, liptella delegacia, para paeamento
Moreira Lima, & Comp., da direitos pagos
indevidamente, em 19;16

N. 55, da Delegacia do Paraná, de 30 de
março, idem de 2; ;;59 áquella delegacia,
para pagaliento á Estrada de Ferre do Pa-
raná, de transaort effectuados por conta
deste Ministerio, eito junho ultimo

N. 157, da Caixa de Amortiztção, do 6 do
corrente, pagamento de 14$ ao porteiro
daquela repartição, pela retirada da Alam-
ilegal do Rio de Janeiro de sete volumes com
notas do Thesouro Federal

N. 8.38, da Impren,a Nacional, do 13 de
junho idem de a69:a300 ao Jornal do Com-
2n ,?rcio do publicações para aquella repar-
tição, em abril o maio uitimos

N. 417. do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 7 do corrente idem de 204$ á Lou-
singe,r & Comp., do objectos do expediente,
tarnecidos áquella repartição, em junho
ultimo;

N. 674, á Alfandega do Rio de Janeiro, da
mesma data, idem de 1:V8$800 aos mes-
mos, do fornecimento á.quella, repartição,
II) mesmo mez ;

N. 620, da mesma reparição, do 25 do
junho, idem de 814$ a diversos, idem, idem
idem, idem

Do juiz municipal de Saquarema, idem de
187s1;442 a João Belerofonto do Lima, juros
de capital no cofre dos orphãos;

N. 104, da Delegacia da Bahia, do 5 de
junho, credito do 6:000$ áquella delegacia,
para compra de livros e putdica,çaos ao eda.
toes ;

N. 107, da Delegacia do S. Paulo, do 26
de março, idem de 2$500 áquella delegacia,
para pagamento á Coiapanhia S. Paulo Raie-
way, de passagens concedidas por conta deste
Ministerio.

Representação da 2* Subdirectoria de
Contabilidade do Thesouro Federal, do 8 do
corrente, pagamento de 4S$ a Leusinger

& Comp., de fornecimentos ao Thesouro Fe-
deral, em junho ultimo

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 3.001. de 6 do corrente, pagamento de

5:200$ a Abel da Silva, pelos trabalhos exe-
cutados no rofoitorio dos inferiores da guar,
nição da Ilha de Mucanzuê.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

38" SESSÃO EM 11 DE JULI10 DE 1008
Presidencia do Sr. Ma.istro Pindahiba de

Meato

A's 11 horas da manhã abriu-se a ses-ãO,
achando-se presentes os Srs. ministros lIer-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Al-
meida, Já° Pedro, Manoel alurtinho, Adré
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Amaro Cavaleanti,
Manoel Espinola, Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

Deixaram do compnreeer Os Srs. minisroa
Alberto Torres e Epiitic:o Pessaa, por 83
acharem ora gozo de licença.

Fui lida e approvada a acta da sessão ana
terior o despachado todo o expo liente sobro
a mesa.

JULGAMFNTOS	 •

Aggram do artigo 39 do Regimedo inlerrc
N. 1.252— Capital Federal. — Relator

Sr Ribeiro do Altnella ; ag, gravante, o Es-
tado do Rio de Janeiro. — Negou-se provi-
mento ao aggra,vo, confirmandose o dos-
paeho do Sr. relator, contra o voto do
Sr. Cardoso do Castro que o reformava
para admittir o assistente.

Conilicto de jurisdieçao
N. 101 — aliranhão—Relator o Sr. Niro

Lessa ; revisores 03 Srs. Condo Saraiva e
Herminio do Espirito; entre °juiz de direita
supplente da comarca de Carolina. no Es-
tado do Maranhão, susoitante,o o juiz do di-
reito da comarca do Bati, Vista, no Estado de
Govaz, suscitado.—Julgou-se procedente o
conflicto e declarou-se compotente o juiz do
direito da comarca do ISCat Vista, do Estado
de Goyaz, contra os votos do Srs. Herniado
do Esnirito Santo, Manoel Espinola, Amaro
Cavalcanti o Manoel Murtinho.

RECURSO EXTRAORD1NXR13

N. 439 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ribeiro do Alenoida.; revisores 03 Srs.
João Po Iro o André Cavalcanti ; raeorrente,
The Leo,,old :ita 1?ailteay Cont,uany,
recorridos Cascai-lir) Alberto da Costa e ou-
tros. Preliminarmente não se conheceu do
recurso, por não ser caso dello, por desem-
pato pelos votos dos Srs.Canuto Saraiva,Car-
doso do Castro, ilerminio do Espirito santo,
Piras o Albuquorquo e Raul do Souza Mar-
tins, contra os dos Srs. Ribeiro de Almeida,
Andrê Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro
LOSS3, o João Pedro. Impedidos os Srs. Ma-
noel aturtinho, Amaro Cavalcanti o Manoel
Espinola.

Desistencia

N. 461 — Capital Federal — Relatar, c
Sr. Manoel aftirtinlio ; revisores, os Srs.
André Cavalcanti e CilliMarii,93 Natal; recor-
rente desistente,Eudoxia, dos Santos alargues
Dias ; recorrido, José Machado Mendes
Jugou-se por sentença a desistencia, una-
nimemente.

Distribuições
Appellações

N. 1.574—Paraná — Appellanto, Eiyillo do
SiqueiraaPereira Alves ; appelladaaa União
Federal ; ao Sr. ministro João Pedro. -
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Appellaçiies crinies

N. 322—Minas Geraes— Appellante, o Ju-
izo Federal ; appellado Francisco do Paula
Barreiro ; ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 323—S. Paulo— Appellante, Domingos
de Lera ; appella,nto, a Justiça Federal; ao
Sr. ministro JOã .i Pedro.

PASSAGENS DE AUTO
ppellVO cirel

N. 1.252—Ao Sr. João Pedro.'
Recurso c traordimario

N. 551—Ao Sr. Júã,o Pedro.
Revisões criminas

N. 1.253—Ao Sr. Ilerminio do Espirita
Santo.

N. 1.252—.10 Sr. Andrá Cavalcanti.
Homologações lie .92.11!CiV3

N. 565 e 576—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 5.36—Ao Sr. -Guimarães Natal.

COM DIA

Aggraros de pe!iç.(7o
N. 1.014—Relator, o Sr. Amaro Caval-

cante.
N. 1.050—Relator, o Sr. João Pedro.
N. 1.e:52—Re1ato'', o Sr. André Cavalcanti,

Carla testemunharei.

N. 1.e51—Relator, o Sr. Manoel elurtinho.
llootologrções de senten;yis extrangeiras

N. 513 e 561—Relator, o Sr. Ribeiro do
Almeida.
I N. 570—Relator, o Sr, Amara Cavalcante.

Causas para julgantepto

NJ proxima sessão serão juloaalas as mes-
mas c lusas já annunciadas, menos o recurso
extra,ordinario n. 433.

Procuradoria Geral da Republica

DESPACILATOS PELO SR. MINISTRO, MO-
CtRADOR GEN.M. DA REPUBLICA, DR. 011-
VERA RIBEIRO, EM 11 DE JULHO DE 1098

Appc7lar7es viveis

N. 1.552—Capital Federal—Appellante, o
contra-almirante Eueen'o de Paiva Legey
copelado, a União Federal.
• N. 1.475—Capital Feleral—Appellante.

Enião Federal ; apnella lo s o) capitão-tenente
Faustino Martins Bastos e outros.

N. 1.088—Pará—Appellante,o juizo federal;
rappAlada; a Companhia do Seguros «Para-
ense».

N. 1.087—Para — ADDellanto o juizo fo-
demi; upollaala, a Companhia de Seguros
Lloyd Paraense.

N. 1.e4S—Minas Geraes—Appolante, João
Evangelista da Silva Gomes; appellada, a
Fama la, Nacional.

_ N. 1.547—Minas Goraes—Appollante, En-
goiai° Fontainha; apodada, a Fazenda Nacio-
oal.

• N. 1.530—Capital Federal— Appellante,
coronel Delphino Erasmo Valente Sadock de
Sá; appollada. a Fazenda Federal.

N. 1.043—Rio de Janeiro—Appellante,
Fazenda Nacional; appollado, o espolio do
Manoel Gonçalves.

N. 1.251— Capit 3,1 Fecloral—Appollantos,
Flertho/do Kellner o a Companhia Mac-Har-
dy; appellada,. The Huntley Manufacturing
Company.

N. 1.465—Pernambuco—Appellant2, José
Rodrigues Bastos Coelho; appollada, a Com-
panhia, do Seguros «efercurio».

N. 1.563—Paraná—Appellanto, o Estado
do Paraná; appellado, o Dr. Eusebio Silveira
da Motta,.

-

Sobre embargos

N. 833—Capital Feleral-1 G appellant),
Fernando Mariz do Prado, concessionaKoda
Ferro Carril Santa Cruz á Itagaahy; ap-
pellante a União Feitorai ; appollado, a Ca-
mara Municipal de Itagually.

N. 1.252—Capital Federal—Appelante em-
bargado, a Prefeitura elonicipal do Districto
Foloral; apoAla,lo ellV,argn,m. r,, o coronel
Pedro Rodrigues dos 5 autos França e 1,e:to.

N. 2:50—Parami—Appe11 aut o , o Estado do
Paraná; appellados, Pereira Santos & Comp

liecur.31 eleitoral

N. 15—Rio tio .Taneiro—Recorrante, efa-
noel Pereira de C•arvalh o recorrida, a com
misse° do alistamento eleitoral de Santa
Th •resa.

R 'cursos eytram.divarios

N. 40i—Ceará — Recorrente, Rodolpho
Marcos Thoophilo; recorrida, a Fazenda Es-
tadoal do ceará.

N. eo2—Capital Federal—necorrente, o
De. Celestino Vicente; recwri los, Doux
Teixeira.

N. 513—Amazonas — Recorrente, Antonio
F. de Souza Mello; recorridos, Carvalho
COmp.

N. ell—Aroazonae — Recorronte, Antonio
F. de Souza Mello; recorrido, Carvalho e4
Comp.

Sol,re Ne!),-(rgos

N. 54—C.1 pitai Feleral—Recorronte em-
bar_etitte, Eduardo Augusto Pacheco; re-
corrido embargado, o Dr. elanoel Jose
Duarte.

N. 431—Pernambuco—Recorrentes, Dr.
Luiz da Silva Gusmão e outros; recorrida,
a Fazenda do Estado.

R:visõ.;3 crimes

N. 1.257—Peticionario, Saturnino Gomes
da Fonseca braga,.

N. 1.228—Rio Grande Ilo Sul — Peti-
cionarei), Arilo de Souza Cardoso.

N. 1.254—Minas Genes — Peticionado,
Albino Alvim Alves.

N. 1.291—Capital Federa/—Peticionario,
Ceifo de Orleans Rolo

N. 1.272—Pará — Peticionaria), Antonio
Gomes Ribeiro.

IlomologuM de sctcnça estrang:ira

N. 574—Capital Federal — Requeronte,
Miguel Moreira Pires.

App1luf.7o cicel

N. 1.251—Capital Federal Appellante,
emlarganto a União Fo, leral ; upellado
emborgado, Arthur lndio do Brazil e Silva.

.coo ombareoa de ountdade o inreiumeo-
tes do Áltiga.do, diz a L'aelo Federal, por seu
legitimo ropresentonto, contra o capitão-
tenente da armada Arthur Judio do Brasil e
Silva. E. 5. N.

1°.—P, que o venerai' lo accordão embar-
gado a lis. 91 O nullo de pleno direito, por-
que um dos senhoref ministros que no mes-
mo li.ruram com voto vencedor, não tomou
parto na votação sobre a preliminar da
preo. ripção do direito do autor, como ficou
patente no Tribunal, na sessão do julgamen-
to da cansa, em discussão levantada por esta
procuradoria

2". —P. que a exclusão que se deu de fa-
cto do voto do juiz ausente, sobre a prescri-
peão do dfreito do autor, poderia alterar o
julgado, o que se evidencia dos proprios
autos co face dos votos vencidos, traduzindo
em consequencia esta veneranda sentença
uma s,loção sobre pontosubstanCial e essen-
cial, que não se dou por maioria dos Srs.
juizos, o que por isso fica como se não exis-
tisse, como se não fosso um julgado do egre-
gio Supremo Tribunal, o qual se pode ser

• tomado por maioria dos juizes prevntes, e
elementar em todos os tribunaes collecti=
vos ;

30 . --P. que o venerando aceordão, não
admittindo a prescripOo do supposto direito
e da acção do autor, allega.da, pelo decurso
de 12 annos, da data do acto do executivo do
que se queixa (26 de maio de 1894), date, re-,
nia, violou lei expressa e a sua propr . ia ju-
risprudencia, aliás já em execução contra
protençõef identicas de ofilciaes de mar e
terra e lunccionatios civis

4'. P. que a lei expressa violada é o de.
creta) n. 857, de 12 ee novembro de 1851,
ares . 1^ 2), e 3", que O lei federa.1 vigente,
coas Oidada, entro as leis federaos por Jes3
Ilygino á pag. 427, e dispõe o seguinte:
«prescrevem no prazo de cinco anais o di-
reito que algum prateada ter a sor decla-
rado credor da União, sob qualquer titulo
que soja, o dixito que alguem t^nha a ha-
ver pagameuto de uma divida já reconhO.
cida, loa alener que seet a natureza della»

5°.—P. que o venerando aceordão, assim
decidindo, olvidou os factos provadissimos
dos autos. E de feito, não attendou a •ore,
affireando o autor, em sua petição
que fóra, reformado violentamente por acto
de 26 de maio de 1804, depois do Governo.
reparador do Dr. Prudente de eloraee, e de
figurar elle autor na alta politica, do paiz, •
só teve o primeiro movimeoto contra aquello
acto, 8 annos depois, (petição de 27(10 outo-.
bro de 1902), mas não para pedir a
dado daquelle acto, mas sim e evidente-
mente para que lhe fosso melhorada a nos-.
ma reforma, isto é, para que elIa provale-,
cesse, mas com vantagens pecaniarias e ro-
galis do posto suporem), o que o egregio
Tribunal ha do verificar, lendo o documento
do tis. 68, offerecido pelo autor •,

6". — P. que o unico fundamento da
sentença appelada, adoptado pelo vene-
rai) 'o accordão embargado, para confir-
mal-a,-6 resentir-se a reforma do autor do
vicio do consentimento por videncia„ em-
bora o pedido do autor para «evitar mal
maior». Mas esta affirmativa, além do ser
coatratio, ás provas dos autos, viola por sua
vez disposições expressas e incontestadas do
mais de uma lei, que devem o hão de ser
restabelecidas pelo egregio tribunal ;

7.^-1). que o autor, como demonstra o do-
cumento de fls. 30, pediu a sua reforma no
seu posto de capitão-tenento da armada, a/7,,
legando contar mais de 25 annos do serviço
o só foi concedida pelo Governo, o que so
evidenc:a do documento a fls. 31, depois do
ouvido o Conselho Naval, que, em sou pa-;
rocei', baseado no disposto no art. 11 do
decreto n . 103, do 30 do dezembro do 1880,
reconheceu o seu direito a ser reformado,
sem mais formalidades.

E é bem de ver-se que esta disposição
lei é imperativa: não deixa margem a ser
desattendida.

Mas, si o Coverno não podia indeeorir o
pedido do autor, onde a violencia ?

8. 0-13 . que o referido fundamento da sen-
tença appollada, infelizmente adoptado no
venerando accordão, envolve um Pe.so su-
posto e um lastimavel equivoco, na citação
do art. 15 da lei n. 3.570, de 3 de janeiro
de 1866, para classificar, com inaudito os-
forço, como a violencia de que foi victima o
autor, o facto de ter sido cassada a licença
concedida ao autor para tratamento do
sande. Porque, evidentemente o citada)
art. 15 não diz isto, que affirma a sentença;
diz o contrario exactamente, isto é, que o
official que tiver a sua licença cassada o
não se recolher ao seu corpo, será .conside-
rodo desertor.	 •

E o art. 16 O mais claro, .autorizando a.
justitièaçã.o da demora em se apresentar,(
mediante prova de molestia, mas depois do,
cassada a licença ;
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9. 0 —P. que, isto posta, desappareee a ar-
guida violenea, desde que esta. N-ern dl, lei.
—le i especial e de ex .epção para regalar o
ser v i ça do soldado em temia) de guerra. qite
deve.e.star na praparção do perigo nitra iii-
1 cgrit1ail da patria, o do saart leio Tte é
mister -fazer para stii n 	 :

10.—P. que iicarol conio se aylia exu`lea
rantemente demaa,t cada. a impracedencia
do dire!to (lo autor em face da; provas dos
autos e dr.s leis citadas qats re r al im a ma-
teria, e weripto tal direito (it.so esistissa.

leyis e em faro das provas dos ititt,os
--P. qao a preienção do autor e o seu

reconlicennin to palos tribunaas, assim, foi
tino prisma tstecial do que não e -a:a:Ls. a a
lei e 11:1 ,) ta xi lo.rrado °atros era melhor si-
tuação, para a uspildra do Itrazil,
agora 1911 fOrillaCÃo, um peru 10 ,le (le4,1

c . mi o.sacrinclo (10 dire:to adqui-
rido por dezena ; d odleates em s rv:c ) dc
pi/. O d/ -1 2::101'?a, aings zutivis, p21 • 1 OU P.( "a

ine,perad ,t O a, Supres:\ di,s q tu pii,:aundyi
lon go eS,`,t , lia I'01 .1, ,10 mar.
utile so prepara o Mil-. al.

Nest ...s tern.] ss.
12.—P. (pus o	 Suprema Tribunal,

rer(a);.,,d., „.5.4 embargos e es	 0.10)
V0(10i,	 . 1.'. .)rn1arzi	 o vc110:':to lo a or,:ão
extbar,ÉadO coas ell a soatença ap_adiada
pira O	 n 1(3.:.'c' ar a, plYs:rip , ": io do di-
reito do aIi	 o i	 i':Ja iinproJe-
dencia tia avçào propasát.»

Juizo redepal da Segunda
Vara,

ariz, o sn. Dit. ANTONIO	 PIRE: DR C. E
EsCI:IVÃO, lir NiErrill ,/ tiCI-

ttiAltAES

Dia ti de julho do 1088

Acc 70 de seguro
/l e itores Fernsiro. Machado (f.. Comp. ; ra,
Comp	 Brazil do Seniros Torrestres

e MaritiMo3.—Em prova na,
1"..rui a... 7o d s,:ntença estraOrtt

rxeptonte,s, •oaqu:in Vaz do Azevedo e
oit is ; ra . ta.;ida, 1). Maria. Pereira do A t-
meid 1..--obres o celJulo digam os inter2s-
sados.

Pi.oc,s..o crime

Autora, a justiel feder 1 ; ris os, Eracst
Jes , 's do Rego Macedo e João Cor-

dovil de siquetra o Mello.—Vistos e exami-
nados cs auto, ennnv,ito o despacho de fls.
por seu; juridieos fundameatos, coaforme a
prova dos autos:

C'arla nr;gatoria para ';iltt,').;;;;ao de
niumlues

Ttogante, o juiz de direito da comarca de
Lamego, Reino de Poratgal ; rogado, o
Juizo Federal da 2i Vara do D:s:ricto Fe-
dera'.

Requerentcs. Veint &. Comp.; requerida,
D. Ado!aide Pin/vdro da Foaseca.—Devol-
va-se, pagas as c istas o ficando trasat lo.

ficslificaçalm

Yit4t'll nte. D. Maria d L Perdia Ramo
Vista a) Dr. procurado:.

Justificantes, DD. Emitia Lago de Car-
valho e Mana Cecilia Lag ).— Idem.

Erecuedo de sente-a

•
•

requente, a Companhia de Sentra
L'Uniotst ; tsxecutada. a União Foleral— De-
1:ro a petição de fls.

Aret7o ordinaria

Autora, D. Angelina Ros I. de Souza e ou...
tros ; reis, D. Alice Braga e outros.— Re-
cebo a ex;epção. Em prova na dilação

Ilegeas-co7pus

Sentença

IMrotram:,e, o Dr.. .1. C. de Som). Ban-
deira ; p :eleito; Joseph W. SW111.

4VISt is e examinada; estes auto s de 1,abeas-
corpu r . reveri(1) pelo a tvOzado De. J. C.
de Souza, Bandeira. em favor do cidulão
americano Joseph W. Swan, ele., etc.

O p iciente foi preso no dia 9 do mez pro-
xinto lindo a bardo do vapor inglez
yve.:, em que viajava com destin.) ru, porto

1-iii.,nds Aires, cunduzindo um meu a- do
ein2o anne.s e„juntammte com e te, reec-
litido á Casa de Detenção para sor extra(E-
talo neto crime de csubtracção do cria na»
6. in : taacia do g werna de.; Estadas Unido.
da Awerica do Norte, sob protesto de szepre-
senfação de p-ova o dentro do prazo de GO
dias, nos termos da artiga li do trat tala pu-
bWa lo peio deerMo de 23 de abril de 19)3.

A li do illeilliJ n1CZ requereu uma ardosa
de 1 r!Wa: . eorptis, alegamilo que é seu MIO
legitim0O 1119101' cru, viaja em su t com ;a.
nhia. c0m) nlistrava c )01 o ptssaporte (1110
exhib'a e ;pie ligara, a fls. 10, tios autos em
ap

com quanto não se tivesse de :enaltecido a

	

paoo-de o-ia da razão ins-octd t, 	 (len,watia

	

or lom pelo funlameat ) da q11 ,-! n	 sc./ib.)
4) passaporte nrova staciente do lacto a l ie-
,..;ado e nenhuma outra existindo nos autos,
seria proc:pi:ada e fallivel aim'quer decisão
a respeito. autos de conhecid ci as doottintsa-
tus px)mettidos pelo govorao n orte• tm a ri-
cano, indispors \\ - 013 para que se eXec`alasse
a extradição.

Tenlo•so conformado com a deoisão, volta
entr..tanto O paic do a impe2Aar novo

C3 i'V as, em que allega: «que na amar.
sitaaçio em que 53 • ac'ia, CO) terra

e;tranha, cu:a, tingiu, não colheu, e onde
ntio tem relações, espiam lo pelas mais cru s:s
privaçõ .); o cuim° do soa oNalt . tdo amor
paterno, solTrend) a tortura de ter como
eomaanheiro força lo de prisio o soa inno-
cento filhinho, foi induzido pa:o ~sul do
sou palz a a.ssgartr um documento, eit'o;
termos não t .111 bem pressntes, mas ou le o
fizeram dizer quo desistia do prazo de 69
dias o estava prometo a entrezar-so á jus-
tiça amoricana para responder ao 1)rocca:0
que lia foi hist:virado» ; que á vista disto
f)i intimado a embarcar para Nova Vork
no vapor Tonnysan, que daqui devia partir
no di I 3 (10 corrente.

O impetrant reedita e desenvolvo o fun-
damenta ¡orce:Lio no primeiro lur.b.?,,s.cor•
pus ; cai seguida sustenta que a desisteacia
extorquida ao moleste. e de que o mesmo
ora se ráracta, na autoriza o proce litneuto
do governo—a conclue qms é alegai o Coo-
stranginacnto inilmt) ao me mio paciente,
porquanto;

1°) Tratando-sa do subtracção do proprio
filho, o facto naluz-sc a urna questão de di-
reito civil, não con(tane crime e n:io p ide
dar logar 6. extradicção

2°) Sendo o prazo de GO dias urna medida
de ordeno publica, neoes . aria ao bom anda-
mento do proce;so, estipulada em virtu le
de superiores principio; de soberania inter-
nacional, a des:sencia deite. ainda quando
válida o irntra.tavel, nenhum effeito pade
ter para impedir que a extradffi -) pedida,
pela embaixada americana, siga os tramites
regulares.»

Assim requer que em favor do Paciente
se expeça dedo logo alvará de soltura ou
que pelo menos se o premuna, contra, a vio.
leneia imminente do ser forçado a embarcar,
nas condiOes aoima reNridas.

	

.	 .
O primeiro fundamento é perfeitamente

juridieo.
O art. 289 do Coligo Portal Brazileiro,

bem corno o art. 2T'.4 do Codiga Criminal

de 1810,- tem corno fonte o art. 345 do Codiga
Penal Francez, e 11 que tamisem se inspi-
ra -aia Os C' ligas Ific s IEUVLOCS e Portugutezes
(Cods. Ilesp. de 182, art. s's61, do ls7O.
art. 4')8 — Co Is. Port. de 1852 e d s 1832
arts. 312 a 314). 	 •
- Em s ais cainineatario; doutrina Pacheco
--sh2 r0)7;l sust,-.aé.iort de un Pino, sea coa!
ta,r_i et motivo qui! elo es ou delito
de immeora gr evidad en si proprio de i

pc,.cersidad co et que lo ejecula. Se«
p q ra C trt 1 a,* e per le :cias. y aun jue pese ?mov
e zum?* li ar, siemp e ds no peso que aliei a
(as anas sont« rs e' intimas a'éce'on-s, ?I a les
derecLos c s s«g..ados y leY
lo itt ni:ra lo co tidos los tient ,o: y eis to los
to.; paze.; can una justa :acaridar!, y e ar-
ti eito que er	 yena, como
deria penarlo, coo una de bs majores c utiyos
fim r:CO , t0C et co

No cri,,nor so' ra el casa de este arlicuro
se a.rj ren5.; di,lcu!dad al .pta, etterti eu et
ci leatt se 1,1i7,isse apoderado d? no nino solo
p	 enca-Tarla y privarlo de su
s '(co e! a )fac,.:0 destreas a Ia so .sma a suas na-
dr :s ? .Vo. Semc'ante 	 cde ba'o lar
/Jos:c:mies (13.03 105 y 101.; ( ne!en • ia-es il g c-
le;). 1.12 19 lio? se trata es de r 1,t. de -a
sustraccia e de un ,i o -ai'' hacer:e perd r as
no •ion?g da sn orly,ao. li', paiesio -e if si rent
y eiva existta -ia. De Io (MC aqui se Ir	 es
de lo que cuentaa fl ue haeian itt gitanas ra-
gab 01(1) t, de lo ou? ?med .? o c . 1. pe,..sona
quta r,uier suprimir dera 1, a ex'st mies de-
buto de si, y pri.ce e'to arreb da, sust . ac y
Ice ? desapaiwar	 cpw, posey,.nd dos,
le es'orban

(D. J. F. Pacheco — El cod. nea. cons. y
com. T. 3°, pa . 2:9 — Ed. 1,83.)

Levy Maria .102 Ião, dopo s s record r
a fonte remota da disoosiçãa do art. 32 do
Co!. Penal Portuguez é a lei 16 do Cod. «do
lego Fal da — de p reproduz as consde-
raçõas acima ti inscriptas, accra go i•it toda
no conlillentari0 ao art. 311-- A idateri c do
ar:ipo tend- lanévin a repriaiir usurparões
es'a(lo

A' pagina 32) do V. 6 , dos sana aconlin nn-
'brios ao Coligo Peaal Portuguez co apara-
pado a] 0)(14N) Criminal Brazileiro»—ecre-
vo Silva Feria .

O que cons!it,?r a criminalidu-Te deste facto
(farta de creln^a) è a i tem 70 dr v'trahir o
menor da 7 eit nas á airtoriJnic	 sus 1,a?,9.
ta ar. s e pessoas enc-erre ,:cidas	 yucerdar
pro!eger ; pc !s tmen!o que o Codigo do lira til
bani expriinto e nprojandaar pala . ras Urt
alguma erea ., ca, — O rapto em proe , 'ito do
mesmo 015 701' OU para o sulitral."r a nu ;os 1..a-
tos coneornes, 4 br,latirhale dor !aceres ou
ene-rregados de sua gurrda e eito .nrao,
offerece no at'enalo c'ir..teleres de perver.:irfo.
de. E' uma infrac;oo das le's de ordem pu-
bliea, par alo de arbi t rio priv . do, ti I { que
na'a pjcle rssar os lintit-s da contrav,a-
Mo quem to o arliy) ro ai. ff, § 30 , for-
tim' leyit*?,l9S e ti-7o punir os ac!os do
vio.'e cio praticados em de,e:a de o9tra pes-
f01.»

O argumento aiduzido pelo illtisti'e e nu-
menta,dor suga.,ere uma outra ordem de 001)-
sideraçõe3, igualmente procedentes.

Mi) seria razuavel admittir que a lei pe-
nal, Tm. se não leritima, pelo menos
justifica e absolve «actos do violencia»,
os mais gravas attentados, o 110111lCidi0 in-
clusive, quando praticados em legitima de-
fesa não tivesse tamben uma justificativa,
unia attennante ao monos para osso acto.
muito menos grave, da subtr,icção do me- •
noras, quando praticado sob a influencia de
uni sontimento tão poderoso senão mais
forte e elevado -que .instiecto de conser-
vação.

A lei excusaria otostranijo o coai maioria
de razão o pai que, em defeza do menar,
ferisse ou matasse o encarregado de sua
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30 A menoridade de sete ou 14 annos;
4° A intenção criminosa do agente. (B. de

Faria—Anal. theor. pret. do Col. Pen.
Br. nota 445 ao mesmo art.).

Em seu precioso trabalho—Dicc. de Dto.
Penal—ensina Marconies Romeira (verb.
menores):

«No empenho do proteger a familia, e man-
ter a autoridade paterna, o legislador pre-
vino particularmente a subtracção, occul-
tação, ou substituição do infante o a recusa
do entrega do menino a quem tenha o di-
reito de reclamal-o.
• Em quanto o novo Col. Ital, qualifica
esses factos—delictes contra a liberdade in-
dividual, pttaindo-as com as mesmas penas,
o nosso Codiga classifica-os—crimes contra a
segurança do estalo eiva, deivando bem claro
o fim, principal que tem em vista com as -dis-
posições . relativas.

Para a existencia do delido são necessa,-
rias, além do facto material as seguintes
condições: 1 0 , violeneiaou seducção ; 2',que
o facto recaia sobre a pessoa de um menor ;
3', fim criminoso.

E mais não dpreciso citar para concluir
que tambem no sentir dos nossos autores é
condição existencial do delicio a intenção
criminosa do agente, ou dia se dirija contra
a libeedade do menor, ou contra a •seguranea
do seu estado civil.

Ora na hypothese figurada—do pai divor-
cia lo que subtralie o filho do poder da es-
posa—impõe-se desde logo :I consideração—
que 6 um na,tuiál o legitimo interesse pala
sorti do ~for que inspira o agente e não
o «animo de prOudical-o eis sua liberdade
ou no seu e;tado civil»; que elle assumo um
encargo e não procura sagsfazer um «ser-
cicio interesse»—que suppõe exercitar um
direito sinão cumprir um dever anterior e
superior ás leis humanas e não attenta con-
tra os «sagrados direitos da familiao—que
em mima é impellido pela exaltação de
uni dos Mais vivos o mais nobres senti
mentos humanos, inconfundivel com a dial-
tação das ruins paixões que conduzem ao
crime. •

Mais precisa ainda é a lição da doutrina
e da j erisprudenci a, francesas.

Já na discussão do Codigo em 18)8, no
Conselho de Estado, o pensamento do legis-
lador no tocante á questão ficou exposta com
a mais perfeita nitidez na reseasta do re-
lator Treilhard ás observações d.o Conselho
Roa/

4L'intenlion de ?a setion n'avait pas cid
d'entendre rarticle aux pires et ntères, dans
queques cireonstances qtrils puissent se Irou-
ver» (Preces. verb. da cons. XE. séance du
12 nov. 1808— Pand. Fr. berb.— enleve-
meet do mineurs— a. 920).

Para Chauveau (de but de renleventent, te
dessein criminel de ragent est done' Unique-
ment dans l'esprit de la loi, l'intention
de soustraire le mineur a ratetorild de ses
parenta ; cotte in'ention se trahit. par te selei
tait de renlettentent; Ia loi n'a dono poisai
exigi trautres faits ma'driels ; maiu 41 est nd-
cessaire que ce fait soit comais avec tos tel
but et par un personne dd. boursuc d'une auto-
ritd legitime sur le uitineLtr, cor si rettleventent
alude une antro object, par &rompi de pro-
curei* ate minem.' une-dis:rtielion momentande,
ou 3'4 dctit continis par una pensante qui no
ferait qu'exercer ui; legitime pouvoir,_il est
e"vident oec'el n'u aurait pias dc crinte., La de-
cision do -Tretthurd dose idlendre 4 teus it4
cas ou ragent a cru , pouvoir us:r d'un droic
nrónie contestable à plas torta rai;o : 1,0 .!6 e
cas ot's it n'a pas eu l'intention erattenter à la
putssance paternene.»(Cita,veau o t Helio, ed.
13e1g. 1860. V. 2á pag.

Não' d diversa a opinião de Garrana, nem
expendida com monos precisão o clareza:

eL'article 315, parographe O, estil destind
à servir de sanction à toutes le.1 infractions
att droit de gorda que les dpouse separes" de
corps ou divoras peuvent conuradtre, run els-
vers Nutre, an sujei de leurs propres ese.rants?
Je ne te pense pas. Malgrd la separa fios du
carpi ou le dia-orce, ia filiallon crde deS tiens
de droit qu'une decision de justice est impuis-
sante à feltre disparaitre, entre l'enfant et
rdpoux (untei %., etd retirei de droit de Farde.
Cet dpoux, pèrs ou nière, n'est pas uts et ranger.
De même qu'on, ne salema le punir, en vertue
de l'article 354, comute un veleur d'enfont,
fil enleve un enfant qui est te sfen, de mame
os ne satsraa te punir pour ne Voro'r par re.
presentd s'il le garde avec lui. Quelque nipre.-
hensib'e que soit la resistente ou les manam-
vres de repoux. pour deliver aux conseguem-
ces d'une clécision de justice, ces «eles se *sate-
raient tomber sous le coup de la loi penal. Da
reste, rartscle 354 ,oppose aux personnes gste
ont lo droit de reclamei. renfant Mies qui es
sont chargdes: te père et la mère, appartenant
à la prentière cathegorie de cos personetes na
saurait étre coutpriJ dons la secando». (Ba,r-
raaid. Traité Theorique et Pratique de Droit
Penal. Ed. 1901. Vol. 5, psiq. 233).

A jurisprudencia .
A questão tem sido mais de uma vez deci-

dida pelos tribunaes franceses e sempre no
sentido da doutrina exposta.

clugS qu'il It'y a pas enldre'nerat de tnineur
dons le fait d'une mère de se cache:- avec ses
enfants pour les soustraiw a rautoritd pater-
nelle, après avoir succombd dons se53 instance
de separation de corps. Rennes, 14 nov. oet.
aff. nim, par cont. D. 1812.— Pand: Fr,
V. 3, pag. 8, ia 93.

A mesma doutrina em Dalloz. Supp.-
n. 408, verb. crime et de!. centre les
pers.:

tiltendu -gu6 l'artialc 315, paragraphe In
dtranger au rapport de ?sere e& mère, ett4 sujet
de la gard da leurs entants, prevoil unique-
ment (es delournements co»unis à le prejudica
nu;' la personne de lenrs enfarde par ceux à
qui- cet ertfstnt ateruit ótó conftd • que co article
ne saurait sons une- extension . dbusive étre ap-
pliqud soit eu pire soit à la mère qui ra'use
de represen ter nos enfant 4 cause des &na
etroits que la nature a crdes entre- eux ed que
subsistent Induze après te ,Aparation de: corps
ou le divorce, qyune pareille cxtension serait
contraire au texte et à la ponde legale qu'elle
a etd condamnde expressement hors de la dis-
ctession qte'a eu liou au constai d'Etat, dons
la sdance de 12 nov.1808,4 propos de rarticle
354 du Cod. Pen. ; qu'ainsi ta poursuite man-
que de ?me legal° et qu'en receou A. L. de
vent ia Cour d'Assises pour avoir repuser de
representer soa propre enfant. La Chambre de
Nice en ac. de la COUr d'Ap. de Paris a
crd3 un crime non provo par la loi. À com-

•mis un excès de pouvoir.s. Coar de Case. 22
mar.de 1900. Al .. eont.m. p.

Identioa decisão foi proferida, no mesmo
dia 2?, de março. - (Arr. Orçoline — Da/loz
R.P. 1900, 1* parte, pa,g. 181).

Por ultimo a lei fr. já citada, de 5 do de-
zembro de 1901, desretando -penas contra
"o pae ou a mãe, que no curso•sde uma in-
stancia do separação ou do divorcio mão
apresentar o menor ou que subtrahil-O do
poder daquelles a cuja guarda, foi confiado",
veiw reunir a autoridade. do legislador ii da,
doutrina o á dos tribunaes para legitimar a
em ilusão de que est s factos não incidem
na disposição do codigo penal.	 -

Legitima na . França, • indiscutivelmente
admittida, tambem o é entre nos . .esta 'con-
clusão, pelos motivos expostos e mais ainda
porque, não admittindo •a • leibrasileira, o
divorcio e sendo portanto ineflieaz.a decisão

i

Sudiciario,para dissolver o vincuts conjugal
muito mais o seria paras fazer drsapparecer
49 lagos de dirc:to creastos pela . fiU,s0o.

'guarda, seria, porém, inexoravel para com
aquelle Si, agindo sob o influxo do mesmo
sentimento, em situação menos premente
ou com mais reflexão e providencia «para
subtrahil-o do mães tratos ou da influencia
de uma educação•viciosa, furtasse o proprio
filho o o escondesses.

Si o artigo 289 alcança a hypotheseem
discussão, si o que ahi se pune é'o procedi-
mento do . progenitor que, impellido pelo
amor paterno; se insurge contra a lei, o
subtrahe o filho, para tel-o junto a si, ve-
lando-lhe pela Vida e pela educação, si
é isto que teste artigo previne o puno

legislador criminal; em que artigo en-
tão capitula as hypotheSes de que faliam
os deus primeiros citados escriptores? que
penas reserva para esses casos de immensa
gravida* ein si unesmos,de—immensa perver-
sidade do exectetoraffensivoe das mais san-
tas a ffeições, attentatorios dos mais sagrados
ê respeitateis direitos:nas quaes a subtracção
obedeceu a um sordido - interesse, patenteia a
andada, e a "crueldade do-agente, redundá,
em grave damno da família o do menor e
abala profwidaniente a ordem juridica, exi-
gindo — uma', justct severidade ?

Repugna admittir, porque seria mais 'que
abeurdo:seria monStruoso, que alei tivesse

•qaterido Confundir mit uma só definição e
ann uma mesma pena hypotheses tão dis-
tinetas ideológica o juridicamente.

Comprehende-se que oS interesses da or-
dem possam induzir o-legislador a decretar
penas (que serão sempre mais leves) Para
aquelles e outros factos Semelhantes. — E'
entre'olitros ocasa da Lei Fr. de 5 de de-

- zimbro de 1901:
Más este intuito ha de ser expressamente

déclarado;não pode 'resulta'r de um processo
'do interpretaçãb . erroneo; porque 'é fundado
em falsss apparencias.

• ''Qtiando Ui acontecesse, não te daria ainda
a Confusão das duas hypotheSes, porque o

• 'que se teria qüerido punir no acto assim
,. erigido em deliéto não seria subtracção em

ál'inessua; Uattentsido contra os direitos da
• familia:ou contra oestado ivil do menor,
•• sho.,Isa, reaistencia,e a dão/Alio:mia á ordem

legal oh; •eeriio 'diz S. Ferrão	 a a in-
fracção das leis de ordens publica por acto

• de arbitrio privado»s Ter-se-ia unia modas.
/idade dó Micto da: art.. IS5 o' não • o crime
'do. art. 2•9. Desobeliencia á autoridade»,

transgressão da ordemlesal » e não a furto
de Creança

Os autores nacionaes pondo se detcem
deante da figura do • delido previsto pelo
'artigo 28?, rarisSiina, entre'nds.

Para e insigne insstre o Dr. João Vieira
de Araujo o que predomina mate Micto é a
sequestração do • nienor, que se realiza pela
s adustio cle'locurn Per -rim. ata per insidias,»

.Por isso prefere capitulal-o entre os crimes
• entra a liberdade individual. • E' o systenia

codigo Itallaeo, seguido -Lambem Pelo
'projeCto do nevo Codigo. Penal actualmente
no. Senado, (Trabalhos prep. á rovis. do

:Coa. Pez. Br. publ. off. Red. fia. do
pr. da Canaara h. 43 A— art. 153.)

Macedo Soares assignala 'que o facto é in-
Scripto pelo Codigo no capitulo dos criais
contra a segurança do.estado civil e, depois
de allUdir tu varias hypotheses de explo-
ração de crianças roubadas ás suas•famillas
concilie que-4ma subtracção do' meneres o
doto especifico pôde variar coarem -10 á in-

. - tenção: tanto pódd referir-se á segurança do
estado Civil, como ao interesse sordido da
exploraçã.p.da, criança»—(1. Soarás) — Cod.

Comm. nota 485 ao art. 289--gUndo
•_ Bento do Faria, são . elementos *do de-.	 .

licto:
le O facto material dá Sedtitção.;
2s O emprego- da, violencia ; •
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A natural.romun 1,70- dos esposos no que
respeita aos filhos. sobrevivo .t separação
dos corpoS eito proprio divorcio; e é preelso,
não esquocer que o n s30 coligo, 0111 . a ttençã
á eommunhão ile hl-ouses, a l iás do (oolein
menos elevada, estabelece ou,a aevii c• q

-my 'nol de feria ria, 1 ,;rd 109 ir e4re im•ido
melher, solvo haendo EcaJaçTo judi id de
pessoa c benc. (Art. 335.

S , não é possivA invocar arestos il s n)ssas
tribtmaos em reforço da opinião e:nitti la. é
que entro nós ela nunca, foi objesto de du-
vido; toes casos se teem sempre re 1vi 10
por proeessos civ s busca e appronensio.
iámais foram feridos com ) erimos ao Co-
nhecimento e decisb do.juizes.

—
Em resumo, pois, a hypothese propost t

petição de fls. 2 não se enqinuira no art. 239,
não constituo O crini' ti * . saletracçio de
menores" ido foi e não polia Sre poevisto
pelo tratado de 1903.

Oecoire, ntretaoto, ennsiderar que pe
dido dc prisão provisoria anulo sim 'les-
mente ao «crime de subtracção de criança»;
que O pacioiste não junta outro prova alá°.
do passaporte o ,ue assim su'isistem 03 mo-
tivos que levaram a primeira sentea ,a o
abster-se do resols-er a questão. sem a pio=
senca dos dectinentos. poüiiletlii) Ç que
herão consultados pelo goverao antes d3
conceder a extradicção.

O segando fundamento é igualmento
dico e procede.

A (leal-te:leia, expontanea. ou estoraubla,
do prazo de 60 dias. po: parte do paciente,
O Medicai. para autorizai a extradie;ão.

Pondo de parte a cansiderrção de que
/cria sidi pusamowe ()tijolos a intervenção
do consul americauo. pois que o traia lo
1903 só permitte a interveação dos ogantee
•onsulares na falta dos ager tes dip:omatieos,
é de notar que, no caso, o paciente não tinha
e não tem do que lieSiSt.r

ESe prazo não foi concedido a eito . mas
sins á uação requerente para apresentar os
documentos que ,ustifigoein o pcdido de
ex 1 rad i cção.

Siella desiste do praso, é que tem 03
meios do jostilear &silo In° o pedido.

Não se comprohende que desista do proso
para o effeito dc libertsr-se da obrigação
assumida.

Na hypothese, o que se teria d ido não
seria ea desistencia de praso de GO dias»,
porás] a renuocia pelo govorão brazileiro
de direitos que, si renunciareis, si o pode-
riam ser por força de •‘ obriga" rese ten'e
de tratado'. (Not. do 22 d s julho de 1872 do
Governo do Brazil ao governo da França.)

Segundo consta dos autos, o paoiente.,
pros s a principio, provisoriamente, nos ter-
mos do art. li do tratado de 1903, mediante
a declaração do 011e "ch-parichd coà,4 brct,i-

.(halc os dozumentor nmessarias e% e rtrevE•
cMo". (Aviso do Ministerio do Exterior a
(ls. 24), foi depois mandado entregar ao go-
verno de seu oaiz, indcpcndentemeate de
cxhibiçáo destes documentos. ( 1v. a lls. 19).

A esta resolução, que motivou o presente
recurso, 070i10 o Ministorio da Justiça a ju-
ridin impumação a lis. 19, em que reivin-
dica, para, o governo brasileiro o direito de
conhecer si se trata effectivamente de um
criminoso, antes de resolver s Are a entrega
do paciente.

E' principio de direito internacional uni-
rers simonte consagrado seque ao paiz de
asylo compete conhecer e decidir Si o facto
imputado ao es ra 'piro, cuja extra lição se
lhe pede constituo deboto, sogundo suas
leio; si Micto politico ou consinto!), e si
não está prcscripto, fn

Este direito é um corollario da soberania
poritw-todas as naniies o reconhecem e o

oxbrCita:11, é nue. nenhuma coleado a.extra-
dieçãO Sem pravio - processo administra-
tivo-com ) em Kranoa; mixto, com) na 1101-
landa; ou jodiniario, C0.11J	 'agiote-mi.

Que o Governe do Brazil, cuia can-ti-
ttliÇãO asso,rura ao estrameiroa Mujaa
gora.ntia, jamais renunciou este direito,
provam os precedentes da nossa cisam el :orla
o attestam inemivac intento Os ara!, 1110 q a .1
temos a respeit ) da materia:de 1872, com a
Ileso olha: de 1873, com a lo zlaterra,
e Portugal; de 1873. com a Allmoinha o a
Belaica; de 1874, com Urug uso; d'.; 18 )8. com
os Paizes 13a,ixos; e. finalm oito, o do 1993,
coas ts Est id 's Unidos da America, lei espe-
cial para o caso.

Neste as duas altis parle; contratantes,
não satisfeitas com terem eape.siticado, se-
gtt sIo as hypothoses, os doeum s ot )s essen-
caos á oxtratlic:a o (art. 10 t ), estipalaram
para maior canteia ti ti ?a en rega do extradt.
dIrt n .io só deve ser elfec:us:de, mei! on!e, Ices
oravas (I eringnoGidade.	 segtin In as
do lopar eia guc for enc,n!rad9 o condemnado
ou accusado, festificassent a soe prioio c P.e-
gomento si o crioa?ne'l; ha fres 'e sido perper-
kilo» (lá. 1").

portanto, tara de toda a duvida que a
entrega sO pode ter log ir, por eiti.ne previs-
to o .) nodiga brazileiro, e mediaoto ordem
de prisão prevent . va, nas casos em que a
som lei admitt s (do:pacho de pr)0011ija, ou
sente-Iça co idemnaturia.

Fiou destes caso; violaria prec raitos geral-
monte doiniisante, infringiria o p:opriotea-
tade e coastituiria. constrangimento illegat
por 0'103330 ou abuso de polca, (Coa 3. art.
:2,	 lO, 1:3, 14 e 2

nio foi sinão para, estas infracc7O ,s que
o tratado do 22 do, abril de 19,s3 pra ;ia o
cec1Ir89 de ;1(1)ms-corpos. Sela ?re;ei;o da
recurso de haisas•cn .pus, diz o art. Ui' :a •
fine. Por esta forma ainda 1/111a vez moco-
toou o tratado que a materia não lie trá de-
pendendo do arteitrio dos governos, si não
que °lie teceria ás regrai e precoites, cuja
guarda e defesa assim se confiava, ao pe-
de,- jadiciario dos dois ptizes contratantes.
—A' vista do expos .:,o. Julgo procedeate o
recurso pelo segando fim lamento para asse-
gurar ao pac'ente a perma.ne leia no terei-
torio nacional, emquanto não for deliberada

extradiccão, á vista dos documentos exigi-
dos pelos arts. 1 . e 10 do tratoto ;moro-
rodo pe:o de troto n. 55O, de 21 de dezem-
bro de 1898, publicado pelo decrete do 22 do
abril (to 1903.

Custas, na nrina da lei.
District° Federal, 5 de latim de 1908.—

Aolo)On J, Pires de (r. e Allauverytw.
Eu te Imo. Recorra na feros t da lei, para

o Egregio Supremo Tribunal Fe feral.
O escrivão, appcosando a estes 04 primei-

ros autos de 1v:ben5-cornes, remetia-os para
a superior instancia.

Era vi supra.	 Pires e Aaniquerque.

AcçTo orlinaria

An i,or, Amorico Ferreira da França Xa-
vier ; ré. a União Federal. — Vistos e
examinados e;tes autos do acçtto ordinaria
em que Amorico Ferreira da França Xavier
pede ti annollação do acto do Miir siva da
Funda de 23 do fevereiro do 1904, que o
demittits de continuo da Casa da Moeda,
carg) que exercia exernalarmeate desde 25
de março de 1893, no qual adquirira di-
reito á apo.sontadoria ar-vi das disposições
do decreto n. 786, de 1850, e da lei a. 563,
de 4 de j talho do mesmo anno e de (Joe, se-
gundo sustenta, não podia ssr privado si não
meliante 'aquente administrativo (1 por
proposta do director daqueil "repartição,
etc.

Considerando que a pretençã ) do autor
não ê razoavol • nens tens fund iniento em
lei:	 .

Não tI razoavel porque mal estaria.
administração politica para desobrigar-se
de seus deveres st time faltasao emnpetencii
para livremente nomear e demittir atui 03
sim oles contarmos de suas repartiçioss;

Não tem fundamento na lei porque
no Munia declara nem jamais declarou vi-
talicios essas cargos;

Coo,iderando que as disposiç5 da lei e
do decreto de 1 .z5 invocados pelo autor nãc
justificam o pedido: porquanto

O) conferir ao administrador da Casa da
Moeda, proposto da connança. do Ministra da
Fazteadooa atoribuição de prOpôr a nomeação
e demissão dos contámos, não importa em
decretar que unia e outra se não podem
fazer independente de proposta. — E' tinia
medida de orlem e de economia interna da
reottrt i çã,), que si ao serviço publico inte-
ressa e que não visa con rerir direitos

b) a promessa de aposeota lan i não terá, o
funceionario ranheis). «Vitaliciod oito apo-
sentadoria. são situações ju:Idieas distinet is
sem correlação nem dependencia. O empre-
gado ma is incontestavelmente demissive'tini
stniples continuo (pie dependo do chefe da re-
partição tombe n não Ode ser nome:liado.»
(Aviso do Mil-listo:O° da Justiça de I de fe-
vereir) de 1901. Oleio do Sr. Minisoro pro-
curador geral eia app , Ilação n. 9 14,ilo 19 )..1.
doutrina aceeita em succossivos accordãos
p tinpromo Tr;bunal Federal)

Considoraudo ass iii que 11 demissão do au-
tor 1» lia ter sioo mi m a, us)pporimna out
feita sem atteader ii. boa ordem n do serviço,
mas não foi Utegal;

Considerando que no . julgtmento dos actos
adminiicrat i vos so. autorid ide indiciaria
fundar-se-ha em raziees juridieas, abstendo-
se de apreeiardlies o more imento sob o
ponto de vista da conveatencia oo opportu-
nidade» ; -

que, «considestam-se ill?gaes Os actos cri
d ne;siie4 administrativos etn razão da não
applicaçio ou inlevido, applicação do di-
reito vi gente» —e que «a medida admini,tra-
tira tornada em v Nado do tona fie:afiado
ou p )(ler dissricioaario somente seva havida
por illega,t em razão da incompetoncia.
autoridade resoeetiva ou do elCoPSS') de po-
der». Lei 221 dá 1s99 art. 13 ,§

—Julgo o autor carecedor da a tção e o
condena to ao pag mento das custas. li . stri-
cto Fe feri!. 7 CO :111110 de 19 H.—.1 !boné)
.T. Pires d! C. e Alienquerpre.

AcOes sie nnwtrias de 'utilidade de patent?
Autor, Fern Ln les M irtins Soabra: - rios.

A. Bocha LO Como.; ass . stonte, a Ilni:19 Vs.
deral.—Vistos e -examinados estes tintos d
acção summaria, em que Fernando al trotil
Soabra. est tbeieeldo nesta Caoitit t , cessi.ma-
rio da patente n. 5.0GO «para um processo
de fabricação do moldaras em varas pira
quadros e &emolis intes» polo a aniallaço
da patente, n. 5.237 posteriormente obti
por A. bocha & Como. da Capital de Sio
Paulo, para identico processo). E que é toda .
a evidencia e fiem exaberanteineute pro-
v ido nos autos que a patooto n. 5.287 de 7
março de 19)3 cenCelida aos réus ti repro-
dacção da pato st n. 5.06h do 2i de agosto
de 1907, hoje pertencente ao aut ;

Consideraado mais crie ao proce4s) des.
cripto n meinorill de fls. e que laz objecto
das duas p atentes falta o caracteristic) os-
seacial da novidade, 031110 atlegaram e oro-
varam 03 proor.os réos em acção proposta
contra o autor para conse4uirein a amorna,-
ção desta ultimo, patente
—Julgo procedente a acção o annullo a rente-
rido patente n. 5.237, com fundamento no
art. 51 § 1 11S. 1 e 2 da lei de 14 dl ou-
tobro do 1832. Custas pelos réos. District°
Fedoral, 11 do julho do 1903. — Antonio J
Pire; de C. e Alturerque.	 •

Autores, A. Rocha &	 réo, For-
mado MArtins Seabra; assistente, a União
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Federal. Pela presente acção summaria
os autores A. Rocha Cardoso & Comp., es-
tabelecidos na cidade de S. Paulo, pedem

annullação da patente n. 5.0(3'3, conce-
dida por decreto de 26 de agosto de 1907 a
)alartins eabra & Comp. e por estes trans-
ferido a Fernando Martins Seabra, a para
um processo aperfeiçoado de fabricação de
molduras em varas para quadros e somo-
lante.s» : Atlego,m que esse processo não
é novo, já, era usado no paiz e no estran •
geiro, hav . ndo até machinas de diversos
modelos para a fabricacão a que se refe-
rem a patente e O memorial. O réo con-
testou a fls. IS, na dilação probatoria, fo-
ram tom dos depoimentos do testemunhas
otfereoidas pelos autores e pelo réo, expe-
diedo . se preeatoria ao juizo federal de
S. Paulo. As partes arrazoaram a fis. 33
e 75, juntando novo: documentos. Foi ou-
vido o representante) da Fazenda a 113.
E depois de vistos e examinados os autos':

Co:sidorando que os autores conseguiram
provar sua intençãao, demonstrando que,
quo ao proces q) privilegiado do réo, des-
cripto no memorial a fls. falta a con lição
,eseencial da novidade, exigida pelo art. 1
da lei de 1882, para a concessão de patente;

Con ideranlo que nem o exame junta por
certidão a fls. 130, procedido a requeri-
mento do réo, nem os depoimentos das
suas testemunhas autorizam conclusão di-
ve sa:

ti primeiro doelara «que so trata de uma
in lustria, antiga o largament) generalizada
a que assim st) a revisão geral imprdlicavel
.dou prows3 ,s usado; e existentis permitti-
ria r •spooder si é novo o processo objecto
ia p ttente.»

Cs sentados affirmam apenas quede certa
p.ica tornaram-se m tis perfeitos os artigos

le fabricação do réo. Ora este facto não
tuforiza, absolutamente a concluir qu5 o réo
Uvesse, descoberto uno novo processo; poderia
,.esultar tia escolha, mais escrapulosa,
mataria prima, do minimo cuidado posto
aa, fabricação ou de penca adquiria no
3inprego dos 'processos cooliecidos e recom-
o-temi:L(1es pela experiencia

considerando que a má fé artieuia ,la con-
tra cs autores o evidentemente provada,
»is que ainda agora picavam a validade.
le patente identica, posteriormente obtida,
ião altera os tetanos da questão ; e que o
peoprio réo s entindo a impossibilidade de
mostrar, contra, a evidencet resultante da
simples leniu a do memorial, que se trata

um novo processo, reduz o seu privilegio
1 um aperfeiçoamento eensist •nte na dos t•-
zein dos; ingredientes ou no emprego— para
fabricação da massa — da substancia co-
3thecida e usada ; do que não cogita a pa-
tente e que não podia ser objecto de privi-
leal°

—Julgo procelente a acção para o fim de
aunullar, como annollo, a referida, patente
i. 5.06a, de `20 de agosto de 1007.

casa ug polo rao.
Di-e ejeto Fe . leral, 11 de julho de 1908.—

anee) .f. Pires C. e Albuquerque.

Corto do Appellação
EDITA ES

Faço publico que pelo Sr. dosembarg
oleMe da certa lo Appeilação en •ant con-

vocadas as Cantaras para, reunidas no dia 15
-h) cimente. a 1 hora da tarde, julgarem os
•eguintes feitos

Embargos de nullidade

N. 16—Embargante, Jos:5 Ferreira da Sil-
va Araujo ; embargados, baroncza. de Vas-
;oneellos (Rodolpho) o seu marido.

N. 75 —Embargante, Francisco Rossi, ees-
dobado da Companhia Theatro Brazileiro

embargado, a Companhia Kiosques do Rio
de Jan iiro.

N. 417—Embar,gante, Bento Josj Mondes;
embargado, Pedro Duarte Guimarão3.

N. 2.079. — Primeiros embargantes, Ro-
drigo Pereira Faltei° e sua mulher; segundo
embargant e .13e/miro Martins Alves dos San-
tos, unico representante do Bastos Soares &
Alves; embargados, 13 vtos Soares & Alvos e
Alves Santos & Comp.

N. 2.s0 • 1 — Primeiro emlarg,ante, Theo-
philo 1; trbosa da Silva Rocha ; segundo em-
bargante, capitão Francisco José Freire; em-
bargai, Martins &

N. 3.170—Embargantes, a viuvo, e Iter-
deieos 1 Henry Delforge; embargada, D. U-
sina Ottoni.

Emiarg )3 da ,.cslitafráS)

2:713)—Embargantes, João Maneio de
Toledo e João Amorico Maneio de Toledo, re-
pre s antados po: srm tutor Alfredo Maneio de
'fole lo; embat • gados, Paulo 13 tptista, da Silva
e oinros herdeiros de João alaocio da Silva
Franco.

eeoe•flitio3
N. 3.08-3 .—Embargante Cootpanhia Agri-

cola Juiz ole Fira ; embargado, De. Tobias
Antunes de Siqueira Tollendal.

secrotaria da Certo de Appellação, II de
julho de 1908, — O secretario, Evaristo da
VCJí temeel.3.

--
Faço publico qua na sossào do Conselho

Supremo, que se realizará no dia 13 do cor-
remo, :is 12 horas da maoha, será julgado o
coniliet )do jtu•isilieção ti. 3:;, suscitante a
Companhia Nio ,quas do Rio do Janeiro,
entre os Drs. juizes de direito ia P e 21
varas emninerciaes.

Secretaria da Carta da Appellação. 11 de
j ulho lo 10a z . — O secretario, Evaristo da
Veiga Gon.mg

pAs.,.:AciEN•3

commerc'a.'s

N . 4:10 — Ao Sr. desmnbragador
lia! reto,

Ns. 415 e 071 —Ao Sr. desombarla.dor Bu-
lhões Pedreira.

.1ppe1l,q7.7es
N. 1.919 — Ao Se. de,sernbargador Celso

Guimarães.
N . 191, 533 e 880—Ao Sr. desembargador

Dolhaes pedreira.
N. ir.)31 — Ao Sr. desembargador Nabueo

do Abreu.
COM DIA

.1»p..1..;02s comiaerciacs
r,.+(.) e 7.;1.

N.
AC(ORDÃOS

.ippalttek3 (*.is
N . (3tai e 712.

eTII1. 7.4» (114) flireito	 1rizneira
Va ra, Cri in inal

JUIZO, 1 , R. CICE'20 SEAERA —FSCRIVÃO, CORO-
NEL CÓRTE REAL

Julguiacnto de embargos em Junta
EDITAL

Pelo presa tte faç ) publico que, pelo Dr.
Cicero Seabra, Meritissimo Juiz do Direito
ia l e vara commercial, foi designado o dia
17 do corrente mez.a. 1 hera da tarde, para
ter logar a reunião da Junta de Juizes do
Commereio. na sala dos sessões do Forum a
rua dos Invalidos n. 108, afim de julgar os

embargos de futilidade e infringentes da sen-
tença appellada no3 autos do acção ordi-
naria, vindos da 1' Pretoria, em que tS
autor o Dr. Claudio Herculano Duarte
e réos Marques de. Andrade & Comp., em
liquidação. Outrosim, são pelo presente
convocados os Srs. Drs. juizes rovisores.

Rio de Janeiro, 11 do julho de 1008.— O
escrivão, Francisco de Borja do .1Imeidd
Cártc leit.

Juizo (In, Primeira, l'retoria.
JUIZ, DR. REGO 13ARROS—ESCRIVX0,nenoVAI,110

LEITE

,S'ionmaria
Autor, Dr. Mutue Peixoto; réo, José Ay1'(111

Baptista Pereira. —Recebida a appelfação no
effeito devolutivo,

Not fle0r7.)

Notificante, Tarquinio afaximo Valente,
notificado, John Pietoa Nelsoo.— Julgada
improcedente a notificação e condoam t•l)
notilicante nas custa.

laventario

Failecida, Leon • Ila dos Santoa (eivaira;
inventariamte, Candida Maria de Wiveira.
—Julgado por sentença o calculo de • 11s. 10,

1),, r. dias

Autor. o Bano Hvpothecario do Ileazil;
réos, Joio Carlos aluratori e João flo Cor-
queira, Lima leilho.—Jul.;ada, precebette a
aceão„

Crime

Autora, a justiça; ri to, Artbur IgnooK
co dbo (art. 3)3 do Codigo Peaole— Re-
novem-se as diligencats.

Autan-a„ a ,justieti; na), Joaquiea	 •dro
da Silva (art. 303 do Coligo l'enal).-.-Ao
D:. peomotor.

Auto de prisão em flagrante. contra Er-
nesto Berkes por otreosas physicas.—Ao Dr.
Peomoter.

Autora, a justiça; réo, Carlos de Souza
(art. 3)3 do Codigo Pau t1).— Deeo . ,n 'o a.
promoção retro, mando que se interrogue o
réo.

Autora, a judiçoa rã', Maria Teles
(art. 303 do Coliga Peaal).—Na fUenet
promoção.

Autora, a justiça; réo„João Ce:strio (artigo
303 do Cod go Penal).— Cumpra-so a sen-
tença de fls. •14 v.

Autora, a justiça; rios, Josa Feanei,co
dré e Antonio d t Silva Simões (art. :-3)
Codigo Penal).—Na Menta da promoção.

Autora, a f	 ; 100, FrAnciseo Eui%eira
Soares (art. 303 do Codigo Penal).—Na fôr-
ma da promoção.

Autora, a justiça ; rao, João de Castro
(art. 303 do Codigo Penal).—Na feiram), da
promoção.

Autora, a justiça
' 

• reo, Joaquim Domin-
guies da Silva (art. 303 do Codigo Pena').—.
Na fUrma da promoção 'retro.

Autora,a justiçt ; réos, JOStl. Gonçalves o
Antonio Marques da Solva (art. 303 do Co-
digo Peaal).—.to Dr. promotor.

Autora, a justiça ; rao, Francisco Ribeiro
soares (art. 303 do Co.lrg.) Penal).—Ao De.
promotor.

Autora, a justiça ; riso, Artbur Ignacio
Coelho (art. 3O3 do Codigi Penal).—Ao Dr..
promotor.

Autora, a justiça ; réo, Rufio() Palio dos
Santos (art. 39 do • Codigo Panai).
gada improcedente a accusação.

Autora, a justiça ; "réo, :13ernardino Ciar°
do Oliveira (ar t . 303 • dd • 'Cdllio Pt. nal) .
Absolvido por seatérica
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Juizo da Quarta Pretoria, •
JUIZ, DR. AUTO FORT4S — ESCRIVÃO, JOSI::

LOPES DE OLIVEIRA Anatam
Despachos do 11 do julho de 1908

/O dias
Autora, Julieta Maker ; réos. Antonio

Maria de Castro e Francisco de Souza Bit-
tencourt. Meritissimo juiz. Sustento a de-
cisão de lis. 153 v., que recebeu a appellação
por termo a lis. 153, tão sómente no effeito
devolutivo. O art. 652 do rendame,nto
commercial é positivo quando declara que o
atreito devolutivo cumpete em geral a todos
as sentenças proferidas nas demais acç5es
commerciaes entr as quaes figura a acção
especial da. ass gnação de 10 dias. O ricto do
recebimento de embargos sem condemnação
e sua consequente discussão pelo prmiesso
ordinario Pão alteram a natureza da acçã ),
que não perde por i-so o caracter de tleeen-
diari:L. Em taes condições os effeitos da ap-
pellação interposta em tal causa devem s
reguladcs pela 2a parte uererido art. 652
do regulamento c. mmercial. Assim tam
sido julgado pela corrente jurispaudencat.
O Dlustra juiz do recarso resolverá o caso
com a devida justiça.

EDITA ES
'juizo Federal dm Segunda

Vara,
praç 7

fi Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
Alba morgue, juiz federal da 2 vara do

Id-tricto Federal, etc.:
Faz saber aos que o preseate edital leram

eu d noticia tiverem ou interess:tr pot.s
que no pra o do tres dias e no dia 12 da cor-
rente ao meio-dia, no editicio n. 2 ; da rua
Primeiro do Mareo O rlde ftiaceioni, o Juizo
Federal, o porteira das auditorios trart a
puldico prégao de venda e arrematação a
quem ni tis dor e maior laace ()Tereeer aci-
ma da avaliação, com o 2' abatimeate de
10 0/„, os objeet's abaixo de zeriptos existen-
tes CHI poder do dep mamão particirar
Manoel Joaquim Sobrinl:o, á rua Silva
Manoel n. 16, es quaes ii os sagniutes:
apaarelhos do 'atiça. para lavatario a 10$,
30 S; • 50 (1lizias de alfinetes Iara vestidos a
3S, 150.$; 171 (luzias de alfinetes para vesti-
4 n 03 diversjs a 57;aa iro (luzias do 1:06,33
de madrepero:a, com muda a 1 . 5 )0. 15 )$;
200 grosas de bot5es caro-es para eolletes e
Date:toas a 3s, 610.s; 48 dadas de baralhos de
cartas super ares a 1$ -.00, 72S; 500 caixas do
botães de osso polido para calças a OCO ris,
300s; 400 (luzias de 10 .AC3 e celluloide com
mola a 500 réis, 2038; 100 (luzias do bataes
para caliariuhos aa) a 30; 140 (luzias de
Lotões para col l arinhos a 3)0 ris, 4:S;
500 (luzia; do berlomes de diversas quali-
dades a 5s, 2:50as; 66 broche; de diversas
qualidades. a 1 , 5r, 6 , Ciz;; 30 (luzias de len-
ços de diversas qualivade a 10s, a00S:3
ouzias do bonecas de louça nuas a 2$, 700$;
150 (luzias de camisas de meia a 20$, 3:0a0S;
100 duzias do eaaleados de latão a 6S, 600$;
250 duzias de cadeados de ferro, diversos
tamanhos, a 8$, 2:0a0$; 150 (luzias de dedaes
tio metal e aço a 800 réis, 120$; 200 milheiros
de onveloppes commerciaes a 8$, 1:C00$
103 duzias de escovas de raiz para animaes

'a 10$, 1:000$; 450 (Dizias de espelhos com
.figuras e outros a 10$. 4:500$; 050 peças de
iitasehamalotto e setitn, diversas larguras, a
5, 4:750a; 100 peças do trança * Baiacus° a
2590, 250; 600 poças do trança de lã, do
cores, a 100 reis, 60$; '50 duzias de pares do
meias para homens a 8$,..40)$; 1 ..000 maç is do
.trancelirn branco liso a 200 réis, 200$: 500
.maços do trancelim de cores a 200 reis, l00;
500 maços trancelim preto a 200 réis, 100$;
total da avaliação 25:257$000. E vae a praça
com o 20 abatimento do 10 sobro a quantia
de 22:7J1$300, liquido do 1° abatimento de

10 %, pela' quantia do . 20:458$170. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo. que teralog,ar no dia e
hora acima dosig.nalns. E para que chegue
ao conhecimento e noticia do todos, o pre-
sente edital será publicado pela imprensa e
affixado no logar do costume pelo porteiro
dos auditorios, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. I) elo
e passado nesta Capital, aos 9 de julho de
IC08. E eu, H , met ido Jos! Pereira Gui-
marães, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Joaquim Pires de Carvalho Albuquerque. 	 (•

De 2 a praca, com o prazo de 10 dias e O, Iprie-
w.,,ntó%le 10 %, para venda e a)'remataçã)

predio d rua da &mie n . 2.75

O Dr. Antonio Joaartim Pires de Carvalho
e Albnaueratte, juiz federal da 2a vara da
cidade do Pio de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o prasento edital de
praça, com o prazo de 10 dias e abatimento
de 10 ^,;,,viram que o p orteiro dos auditorios
deste jui 40 trará ao publico prégão do ven-
da e arcam daçã o á parta do e li icio do Su-
premo Tribunal i' . Nleral á rua Primeiro de
Março n. 2. 5, onde funcci ,na e ,te juizo,no dia
13 do correnta mez, ás 12 horas do dia, ap.is
a audienc . a do esar lo, a quem mais der e
maior lanço onaecer acima da quanti t do
5:4 ,OS, pm quanto vao á praça, devida ao
abatimento de 10 % subi e o do 6:000$ d
avaliação, o predio n.a'..;5 da mia 4 Saude,
freguezia de Santa Rita desta e'dade, predi)
esse que é torrou, com duas porta; na frente,
porta Ias de can'atria, aberto em armazena
Forrado e assaallrid), tendo uni sotão em
ruins o mediada da fronte 4 .,15, igual lar-
gura nos fundos, por 20 . .55 da eGmpaimen-
to sagnindo-sa o quinta,l,que mede 4 . .25 4
comprimento, soado a construção do predio
de o?dra, cal e tijolos, tendo as paredes e
muros de anelação e acha-se tolo elle em
máo estado o interlicto pela Sande Publi-
ca, pelo qu foi avaliado coujunclameate
com o tovaca° em 6:600's, deduzido o aba-
timento do 10 % 5:4a0a. Os Illes11103 predio
e terrena vão á praça a reaurimento de
Co sar 1 ust ia) de Li nia Alvo z. 1 'liar dr, ia te a
dieta Rita Rasa da silva Ferre.ra, a quem
pertetr:em 03 ditos bans e em virtude de
rogat.tria nesse sentido expedida pelo juiz
de direito da 5a vara civi' da comavel, de
Lisboa, ro:no de Partugal.Que:a nos mesmos
bens quizer 'atiçar, (= pareça no 'ta .jaiza
no dia, hora e logar acima indica:1es. E
para que caegato a noticia ao conhecimento
de todos, mau lei passar o aresante, que sara
affixado no laaar . do costume e do que se
extrahirão cópias q ao se publiearã) na im-
prensa. halo e nassado IleAta cidade do Rio
de .Tane:ro, em 2 de julho do 1903. E ou. He-
metano .a.tsé Pareira Guimarãe s . escrivão,
que o subscrevi. — Antonio J. Pires de Cai.-
va!h() e Armquerque.

Juizo do Direito da Terceira
"Vara Commereial

De conroccção dos ore ?ores da fallencia de
Costa Croce, para se reunirem na sala
das au . l-encias deste juizo, (1 rua dos Inra-
lidos n. 108, no át:a. 13 do c-,rrente,
1 hora da tarde, afim de Verificarem seus
credites e, approvados, a:sistirem d
do relatado do syndico prorisorio, delibe-
rarem sobre concordata, si for apresentwia
a respectiva proposta, ou formar contracto
de vni1o, elegenderse syndico definitivo e
arma com missão fiscal nos termos do art. 66
da lei 859, de 16 de-agosto de 1902

O Dr. José Atfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° vara eommercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Vi-
rem, em como por parte do syndico provi-

I

sono da fallencia de Costa & Ceou 'mi'
foi dirigida a petição do teor seguinte
Illm. Exm. Sr. D,.. juiz . de direito da
3° vara commercial: José Antonio da Silv.)
Guimarães, syndico provisorio da fallencia
de Costa & Crace, regue? a V. Ex. expe
dição de editaes de convocação dos credores
para liqu:dação do periolo provisorio á
constituição do contracto de união ; assim
requerendo pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 1 de julho de V08. — .To ,d Antonio (lu
Silva Cuimarnes. Despacho: Sim. Forum, 2
do julho de 19)8. — Lamo . ,nier Junior. Errt
Viall 10 do que se passou o presente e (Nal,
pelo qual são convocados os credora:,
da fallencia de Costa & CrOCP, para se reta
nirora no lagar, (lia e hora acima desi-
gnado', afim de verificarem seus credi-
to: e, approvadoa, assistirem á leitura da
re:at trio do syndico provisorio, deliberarem
sobre coneardaaa, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar c mtracto de união
elegendo-se syndico definitivo e uma com,
missão fiscal nos termos do art. 66 da le r
n. 859, da 16 de agosto de 19)2: advortinda
que os credores aiise nas pularão constituir
procurador por telezramma, cuja m'amta
autlientica ou lagal i dada deverá ser entregai
ao oxpeditor que na transmissão mencionará
esta circumst meia, sendo licito a um só i!l•
diVid110 ser procurador de um oa Illl i s cre-
dores, entendendo-se o mesmo habilitado a
a tomar parto em tolas as deliberações que
se tomarem na reunião, sendo que paus
concordata será observado o disposto m
art. 51 lotaras a bced da meacionads
lei 850, de I90a.E para constar passaram-se
este e mais dons de igual, teor que sara(
publicados e alta idos na fôrma da lei, pelc
official do semana desta juiza, que d 3 ass:m
o haver cumprido lavrará a campenta cor
tido para ser junta aos autos. Dolo e pas-
sado nesta cidade do Ido de Janeiro, aral .; a
de julho de 1903. Eu, João de Souza Pint,,
Juninr, escrivão, o sub:cravi.—José Alfons
Lanunte;in' maior.

Juizo de Direito da Tereeirs
Vara, Civel

De 2' pra;3,co e. o pre7:39 de 8 dias e o almt
7230ntOlegl: de 10 %

O Doutor Josa Augusto do ' Oliveira, jula
ean exercicio da 3a vara ovei, nesta ciciada
do Ria de Janeiro, C gait ti Fadaria da Ra--
publica das Esta los Unidos (I) Brazil:

Faço s tber aos guio este edital de 21 praça
com o prazo do 8 dias e abatimento leal do
10 % virem oa dello conheeimento tenham.
que findo ()dita prazo, no dia 22 do cortara-
te, log..) após a audiencia deste juizo qui
terá leg,tr ao meio dia, o official do justiça
que estiver de semana, servindo do par'el-
ro, á porta, do fortim a rua dos Invalidoa
n. 108, trani a publica pregão do vou ia o
arrematação pela 2a vez, por não ter apaa-
recido licitantes na l a praça, e com o ah (ti-
mento de 1 1 % do sua avaliação, afim do
ser arrematado por quem maior lanço offe-
recer sobre o respectivo liquido da avalia-
ção, o immovel abaixo maneionado perten-
cente ao espolio da finada D. Leopadina
Augusta GJnçalves Braga o que vao á 2'
praça a reqnerimento do inventariante c
herdoiro João Fernanda da Silv I Braga
para partilhar O rasprctiva woducto a Sa-
ber : Predio á ladeira do Faria a. 5, desta
cidade, em forma de ' clralet sobre um pc-.
rão de 1°1 ,5 de altura, mele de largura
6%41 e de fundos . 901 ,30 duas janellas
de frente e porta •ao centro, servida a en-
trada por um patamar de 1°1 ,50 e guar-
necida da respectiva grado e cancela de
ferro. E' dividida em duas pequenas .alas,
duas alcovas e doas quartos, estes com ja-
nellas, uma para o lado esquerdo da sala da.
entrada, e outra polo lado direito da patada
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:antar com a j wella para a área. Esta área
medo de fundos 3,25, pelt enuerda esta
a casinha em uma meia agua e pela direita
a) tanque de lavar e caixa de agua. Por este
Mesmo lado sobe-se ao quintal, que é em ta-
boieiro e mede de frente 6 rn ,70. A constracção
a toda muito ligeira, são de estuque as di-
visões, a caixa de frantal e uma parole tem
sua do lado esquerdo. foi aprovt iYula a do
prodio vizinho, que é igualmente de frontal.
A coberta é de Riga e acha-se regularmente
conservada, outro tanto, porém, não acontece
'cem o vigamento, que sou o atinam de Rasa
astá, bastante (lamnificada nas extremidad,a,
avaliado o dito pre lio e raspectivo terreno
,aa quantia I te 8:000 a)00, abateido-se lo
fica o liquido do 7:e.00a0a), ou base para :G

'arrematação. Assim, convido a todos os (pie
pretenderem arrematar o referido inan)vel
'a comparecerem no dito dia, hora o loear,
afim do mesmo ser vendido o arrematado
por quem maior lanço ollarecar sobre o re-
ferido liquido da avaliação. E para que abe-
'gim a noticia a todos, mandei passar este e
Datis deus do igual teor, que serão pudica-
tios pela imprensa e allixa,dos no lagar pu-
blico do c atume, do que o °alcali de justiça
que estiver de semana, servindo de porte,i-
xo, lavrará certidão para ser junta aos
autos. Dado e ptssado nesta cidade d . ) Rio
'de Janeiro, em 11 de julho de 19 8. t: eu,
Antonio Rillo do Paula Araujo, escrevento
.juramentado, o escrevi. E ou, Manoel Esta-
nisláo Cruz Gaivão, subscravo. - Just.' Au-
'visto de Oliveira,

• ••

•JuiZO do Direito da Terceira
Vara. Criminal

De segunda pr iça, com o pra:o de 8 dias e o
abatimento legal de 100 / 0 , para venda e ar-

• remat•içy7o de tema pedreira no porto de
In i,aáma, uni terreno COM frete para o

• • porto de Inhaáma, um outro terreno no
• porto d.: Infla :una, penhorados a Ace?ino
• lula y Soo e sul mulher, e»; autos de e.v-

e:utivo hypotáecario que 1h 's more I). Rita
Guithermina dos Reis Costa.

•
O Dr. José Alfonso Lamonnier Junior, juiz

le direito da 30 vara criminal do District°
Federal etc.:
e; Faz saber aos que o presente edital virem
em como no (lia 21 do corrente mez,
li 34 da manhã. á rua des Invalidos n. 108,
a ornejai de semana (leste juiao trará a pu-
blico pregão de venda com arrematação a
quem mais der e maior lanço (Merecer aci-
ma da qut ntia de 24:750a, preço por que vão
á segunda praça devido ao abatimento legal
de 10 6 /0, na causa abaixo descripta em ava-
liações: Uma pedreira no porto de Inha-
úma, laeguezia, de Inhaúma, com frente
pAra o mar, prinepiaudo por urna p•dra,
denominada Tib. • ti, comfrotando, pelo norte
com torrenos do executado, cujo tarrano
no mangue, e pelos fundos com terrenos da
viuva Silva Porto e Manoel da silva, por
outro lado com terreno do executado ; está
avaliada em 25:00 ; um terreno de man-
rue com frente para o porto do Inhaúma
Imhauma, freguezia de Inhaama, con,aon-
talai° pelo lado do Norte com terrenos de
João Carlos o pelos fundos com terrenas da
viuva Silva Rato e Manoel da Silva,pelo ou
tro lado com a pedreira do executado; e azi,
avaliado em 1 aas3$ ; um outro terreno, no
porto de Inhaúma, freguezia do Inhaúma,
confrontando por um lado com terrenos de
Podro Costa e filho, pelo fundo com terrenos
da viuva Silva Porto e Manoel da Silva e
por outro lado com a pedreira do executado:
asta avaliado em 1:500$. Importa a pre-
sente avaliação em 27:503$.- E quem os
ditos bens quizer arrematar deverá compa-
recer no logar dia o hora acima designados,
'ande o oplcil de genIana 4eata j149  os arará--

a pub lico pregão da venda e arrematação,
a quem mais der o maior lanço ollareeer
acima da quantia de 27:750$, preço por que
vão a 20 praça devido ao abatimento legal
de 10 %, advertindo ao arramai, tnte o dis-
posta) no art. 75 e § 2, do doerem o. 737, do
1850 (dinheiro avista nu liador por tias dias).
E para constar paas tram-se este e mais ibus
de igual teor, que serão publicados e affixa-
dos tia forma da lei, pelo ollitaal de semana
deste juizo, que do assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para sir
junta aos a utcm. D ido e passa !o nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 11 de julho de 1018.-
1 em, João (la Jun Pin:o maior, o sula
selava-Irosa Alfonso Lanaounier .1;C pt )r.

Juizo da Oitava lPre,toria
De 2' i»-a•a, CO? o pra:o de 10 di 	 e a 7,ati-

moro de 10 0/ 	 I órma (tiro

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8' pretoria, etc.

Paço saber aos qi o pies mte &lata de
20 praça com o prazo (1 10 dias o abati-
mento do 10 o/ que o porteiro que
neste jaizo serve, ha (1; trazer a, pablieo
pregão da yen Ia e arranatateao em praç;
do dia '23 do corrente mez os imm veis se-
guintes: um terreno e barracão sem nam '-
Po, á rua Magalhãos Couta. medial° o ter-
mio 38a ,00 de liant e, 8sa lo falidas e 7as
de largura, cercado na fruta de folhas de
zinco ; ao lado direito (lasso testamo, acha•se
o barracão que mo le 6 ,',25 poe 5'" de fun-
dos, construido sabre parales d O frontal (In
tijolo, teu l) uma porta e janela nu frade
e man, °atra atualiza ao Lida, coberto da
zinca e assoalha lo; o terrena o ala se aeha
o relatado barracão tem 8,10 de freata,
por 11 ,1 ,45 de fundos, con"aanta.ada por uni
lado, com o taram° do predio n. 51, pa•
outro lado, com o de n. 56 da rua 1 aas da.
Cruz e nos fundos com parte d) terrano
predio n. 54, tudo avaliado em 2:5d) que,
com o abatimento do la "/s, fica reduzido a
2:250$; cujos immovels fortan penhorados
pelo lir. Anau,to Gurgel, a Antonio Joié
Carvalho Guimarãe s , pua solueão do um
executivo por honorarios em que contrai-
dem. E, quem nos mes uos quizer lançar,
comparecei, no juizo da Se pretoria„ á praça
Tiradentes n. 6, 20 andar, no dia açama re-
ferido, ao m E, para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital que será publicado
pela i nprenat, e outro do igual teor para
ser allixaao no lagar do co-tume pelo por-
teiro s auditosios, que lavrara a respe-
ctiva certidão aalm de ser junta ao; autos.
Dado e passada nesta Cilada do Rio do Ja-
neiro, aos 8 do julho de 1903.-E eu, Manoel
JOZt n ;nina corréa. de Meneze s , (38iv"à.. FM h-

screvo.-Ltaz Augusto de amealho e Mello.

Juizo da 'Decima Segunda
• toria

De ciitaa70 , com o prato de 10 dias aos credor.'s
i,ccr:os de D. .1Iari, Gone.dre: Braga de
Vavoncellos, outr'ora Maria Gonçalves' 13ra-

g de Carvalho

O Dr. Jos(5 Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da las preteria do Distr,cto Fadara!, etc.:

Paz al,ber aas que o presento edital de
citação virem que por este juizo e captaria
do °seri\ ão que e.ste suascreve, corre uma
acção do executivo por hanorarios em que é
exequeate o Dr. Luiz Cavalcanti de Men-
donça e executada D. Maria Gonçalves Bra-
ga do Vasconcellos, outeora. Maria Gonçal-
ves Braga de Carvalho, a qual se fez penhora
em dinheiro liquido existente no Banco do
Brazil, assignantlo-se-lhe o prazo da lei para
embargos, sendo afinal por sentença deste
inip julgados n39 provados, de cuia se u-

tença foi intimada, passando a mesma ela
julgado. Por isso são os termos; passar-so
mandado de levantamento da quantia pes
nhorada na imporaineaa de I:003, Para gaa
nada do pedido e custas que serão conta.
des ; mas, de conformidale /anu a lei, teem
dc ser citados Os credaras inc artos que atul-
ham possam ter direito ao levantam 'ato,
por isso, os hei por citados para que deatra
do prazo do 10 dias, que correrão em car-
todo depois que for • ste atlixado pelo por-
teiro do juizo e a aes ala a respectiva cita-
ção, (oporem quaosquer artigos de preta-
retica, que par atadura tenham a quantia
Cai deposito e penhorada no dito banca, e
isto sob pena de serem lançadas e passar-sus
man lado do levantamento a favor d ) ilito
exeuente Mim do ser n.n ella levantada a,
quantia ped,d de lat los e castas. D.I.(1J
rassid nu ta CaNia, 1' leral em 10 do ,jullit
do paas , _ Eu , y eaeeiseo Piot ) de Mendonça,
Cs ri vão, subscrevi Marcos
des Romeiro.

-Juizo da Decima Terceira
l'retoria

De eita;.,"%e, co ,u o'•fr,,zo d • 20 ' ti •s ao n'o
fin ,. /	 :Silo e .4s , t , fflp , ,, O,	 )r, 'Ia idriii4

abaixo

(")	 .Tos(5	 11mei /a Pinto, ,juis
em exercieio na 13 Preto.na lo nstricto
Fc ,* e	 etc.

Faz saber aos qu • o presont o edital virem
que par dl • citado a chamado a este juizo,
dentro do prazo de 2 1 dias, o rio Mame! da.
Silva Assoln nicour, dananciado pela
Dr. promotor adjunto coai exarc'cio nesta
pretoria, c.,mo atenra) no ;tia. 3e0 § 2, da
Co ligo Penal, para se vel' processar e.jul-
g ti., sob pena de revalia. As audianciaa
crimines neste .juizo t e ca) logar á rua,
Dr. Manoel Vietarino o. 71, estação do En-
genha de Dentro, talos os dias (deis,
11 1/2 horas da manha. E para q tio chegue
ao coaluseimenat de talas passaram-S3 asa:
e mais ti ats de igual teor, que serão publi-
cais o anisadas na farina da lei. Rio tio .Ia-
neiro, 7 de junho ilo 19ta. Eu„Iosé do Oii-
veira Galvãa, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Dominas Ferra,ra do Araujo,
escrivão, o sabscrevi.- aos! No Hen de At-

Pinto.

NOTICIARIO
(10 rrileotiro

ole ra 1 - paaão-se aurinha divarsa,s ferias
o prophyl,axia (Ia febre amarelai.

Iasabora,tovi o Xviasiourt1 de
Amtly~,,-Nu 1,:tboratwiu Nacional
Anadyses elfectuara,m-se, no mez de junho
ultimo, 69 analyses, euudo de: azeites 42,
conservas diversas lio, aguas matames 18,
aguardeites 2, aegillas 3, adubo 1, baehas
4, biscouto 1, ledas alilaPg.M 4, bo'lida,s
ata ificiaes 11, cavai:lel/o ,: 2 , rognacs 5, cer-
veja I, chá 8, chocolate 1. doces 4, extra-
ctos vegataes 2, larinhas 22, genebra I, lei-
tes 10, licores 2, ina-sl s :slimeniicias 3, Alan-
teiga4 9, molho 1, materias corantes 2,
ma ssa para obturar 1, prol lucros chimicos
5, pedra para filtro 1, lysi , liins tis padroleo
1, sabões 7, suecos vegetae,-: 7, tintas 16, ta-
rai() 1, vinagres 2, veemoto Is 7, vinhos com-
muu:s 300, vinhos eepumantos 2, vernizes 3
e whiskys 7.

Dos productos acima citados foram julga,
dos nocivos: um vinho remottido pela Al-
fandega do Rio de Janeiro; um sueco vege-
tal enviado pela Alfandega de Santos e uma
bebida artificial remettida pela Directoria
Geral do Sande Publica.

A renda do referido mez foi do 11:88a$00'
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Resumo _ruecoorclogioo e ruaguotico do dia 10 do julho do 1908 (Sexta-feira).
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou se ás 3 lis. p. (IS Is.) e a miniina ás 4 lis. 43 m. a).

RESULTADOS MACINETICOS DA ESTAÇIO CENTRAL

Declinação	 00 18' 45" N \V

- 11 , ,0S5 (extremo norte para cima)

Directoria de Meteorologia, 1i de julho de 1908- Observações ineteorologicas simultaneas a O h. ca. do Oreenvvich (O hs. 07 m. a. f. m. do Rio)
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Belém 	  70', 1) 20.0 15.79 20.70 S. Palio 	 767.25 14.2 9.39 19.2;
S.	 I,niz 	  70".22 27.8 22.31 27.75 Santos 	 765..8 18.5 14.20 19.1:
Parnahyba 	 - - - 2.3.23 Pai. anagitá 	 701.39 17.9 14.63 18.o:
b'ortaleza 	 eurityba 	 	 	 167.94 13.1 10.70 15.11
Natal 	 701.40 27.0 19.57 24 . 25 G u arap ua va 	
Parallyba 	 Asuncion 	
Recife 	 Posadas(x)...	 ... 	 ..	 	 763.10 23.0 15.7:3 19.0;
Joazeiro 	 761,17 22.8 12.09 21.10 Florianopolis 	   761.15 19.0 14.11 18.4;
Maceió 	 	 ... Corrientes(x) 	 763.10 16.0 12,09 16,51
Aracajii 	 	 	 . 	 700.15 20.2 17.44 24.20 Itaqui 	 761.71 16.0 12.79 16.10
Ondina 	  	 705 . 5) 21 1 20.4) 23.05 Porto Alegre 	 761.05 18.0 13.67 18.01
S. Salvador 	 705.98 21.3 18.24 2;3.95 Santa Maria 	 708.12 15.5 12.39 15.0i
Ilhaos 	 700.98 21.1 18.11 22.50 Bagé 	 	 	 .. 761.44 14.0 10.56 14.0;
Cuyabá 	 703.27 24.4 14.69 26.3) Rio Grande. 	   704.23 15,0 12.48 Is.%
Uberaba 	 700. IS 20.0 12.30 23.75 Cordoba (x)... 	  , 	 765.0 10.0 9.17 e
Vietoria 	 765.09 20.9 14.39 21.10 Ro3ario (a) .. 	 765.50 9,0 8.57 9.51
Barbacena 	 7116.36 15.6 10.63 15.55 Mendoza 	
Juiz	 de (Ora 	 Buenos Aires.. 	  766.00 10.0 7,09 7.5(

Campinas 	
Capital (Rio) 	

767.47
766.00

10.4
18.9

10.59
14.97

17.15
19.00

Montevideo (x) 	
La Plata 	

• 

706.50 11.0 8.93 10.8i,

-

Em Santos houve orvalho na manhã de hoje.
Eus Ffor,anopolis choveu na noite de hontem.
As temperaturas miniinas das médias da vespera verificaram-se em Enenos Aires com 7 0 .1:0 e Rosario com 90.7.;0,
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos norwae3.
Atè á 1 h. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.

NOTA-As observações com este signal (a) são d.: hOlitOTO.- n CARLO3 P. Cl:111'01E R , chefe de secção.
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, Correio — Esta repa.rtição expedirá
malas pelos segudntes paquetes

Hoje:
Pelo ltalia, para Las Palmas, Barcelona e

Genova, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Maquy, para Santos, Paraná é • Pid-
rianopolis, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2 o ditas com porte duplo até
As 6.

Pelo Murupy, para o rspirito :Santo o
Guarapary, por Cabo Frio, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã. cartas
para. o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo fauna, para os portos do sul, roce-
betado impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Patiaya, para Bahia e Recife, re-
cebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Pampa, para Bahia e Marselha, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o lifterior ata ás 9 1/2

'
 ditas

com porte duplo o para o exterior até ás 10.
Amanhã
Pelo Araguaya, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás _11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/?, ditas com
porte duplo e para o extlrior até ás 12 o
objectos para ragistrar até ás 10.

Pelo Rossciti, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á; 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Tei.reirin7'a, para S. João da Barra,
recebendo imphisios até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2.
ditas com porte duplo ate	 li) e objetos
para registrar até ás 6 dt tarde de hoje.

Pelo Santa Ursula, para o Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até :is
7 1/2, ditas com porte duplo até Os 8 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales pcs-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

Reoebimento do onoommondas pai's
Portugal, Açores o Madeira.no.s mesmos dias,
das 8 noras da Manhã ií3 5 da tarde, ate á
vespera da partida dos paquetes que se desti.
ciarem á Lisboa, exceptuando os da Cont-
pagnie Elossageries Maritimes ; o entrega.
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã á.(3 2 da tarde.

Santa Casa da Nlisseriom-dit,
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misoricordia, dos Hospicios de Nossa .Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de. Nossa
Senhora do Soocorro o de Nossa Senhora .das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 9 de-julho,

segui=	 •

Nacionaes Estrangs; Total

Existiam 	 	 1.141	 581	 1.702
Entraram 	 	 23	 11	 34
Sahiram 	 	 10	 8	 18

	

8	 1
Existem 	  1.146	 r,63	 1.609

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia,

de 595 consultantes, para os quaes se
aviaram 555 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

— No dia 10

Nacionaes Estrangs. Total

g X . 411,M	 • •C • • 1.1 -1(1 rA3 1.709
E Araram... ... 3S 14 52

13 43
Falleeeram 	 8 4 1 2
Existem.... 	 1.116 t69 1.706

O movimento da sala da banco e dos
consultorios publicus foi, no mesmo dia, de

consoltantos, para os quites se aviaram
606 receitas.

Fizeram-sa 38 e .:traees de dentes.

01)i tua ri n )--. Sepiltaram-se no dia 9
de julho de 1908, 76 pessoas, sendo

Naeionae- 67
Estrangeito3 	 .. 9

76

Do sexo masculino 	 47
Do sexo rominino 	

;

Maiores do 12 ai11103 	 .11
Monoros do 12 anilo; 33

:Indigentes 	 25

• No dia 10,	 61 pessoas, senti.)

Nacionao. 	   43
Estrangeiros 	

Do sexo masculin 	 4)
llo sexo 	 	 21

61

Maior:!s 11t3 12 anno,!	

Menores do 12 olmos 	 10

61
Indigentes 	 17

— No dia 8, 69 pessoa,	 sendo

Nacion aos 	
Estraásoiros 27

GO
Do sexo masculino 	 41
Do sexo feminino. 	 25

63

Maiores de 12 annos 	 42
Menores de 12 annos...„,, 27

69
indigentes 	  21

-nt

RENDAS PUBLICAS
•••••••••"'

RECUEI:1011U CO 1110 DO !MIMO

Renda do dia 11 'refolho (101(708

Interior 	 	 22:C43.;291
Consumo

Fumo..
Bebidas
Phosphoros 	
Calcado, 	
Perfumarias._
E. pharinacett-

(icas. 	
Chaim sos.. 	
Tecidos 	
Bmgalas 	

Extraordinaria... • 	 	 16 : C,82
I) nus' tos. 	
11 111 tc.un applicação espe-

cial 	 	 15:352:i.9975

Tt a t . 	 	t-:2:340:913

Renda fli,s dias i a 10 de ju-
lho de 1908

Em igual periodo li 19 .17 ..

AIXANDE0 1)0 1:10 DY:

nen la dos dias I a 10 de ju-
lho de 1908 	

lem do (Ea 11

Fm rapei..	 1: 9.54a.::4,7A
Em ouro....	 85 20!,677	 22 :Qn2-;:-.1,

2.52:: 2.)(1x.1 9
Em igual perio.lo do luo;

	
3.497.331;:78

I1ECIII1EDMIA. DO MINA: CF.W.ES NA CAPITAL
FInt:111I,

&ala d di . e 11 d .: julho de 1P.08

are ,eadaeão no dia II 	
	

6:219S ;75
Idem nos dias 1 a I • 	

	
6-1H1 s781

Em igual p
	

53:652.93

Iloave a se,:ttinte alteração na pauta
det	 :

Por kilog.
Aguardente 	

EDITAM E AVISOS
•nnn••n•n•nn••n••••n•••••

C.Lntaira, (1.0,-,3 Deattttt103

CONCUMZENCIA
Do ordem do Sr. P Secretario,fica aberta

c )lu:urre:leia at,• o dia 20 do corrente mez
para o fornecimento de objectas, de pri-
meira qualidade, abaixo mencionados, para
o serviço do . _expediente . da Secretaria da
Ca nara dcs Deputados.

Os concarrentes deverão apresentar suas
proposta-:, eompektinento laoiadas, ao di-
meter da Secretaria-, guardando a respe-
ctiva ordem da rotação junta com os com-
petentes preços.

No acto da abertura das propostas,que se
realizará no dia acima indicado, ás 2 horas
da tarde, perante o 1 0 Secretario, o director
e os interessados, deverão os coneurrentes
mostrar que eDtão quites com a Fazenda
Publica.

é • •

Registro	 1-4otno

3 : 81.1$009
5:2 )4$100
7:200 0) )0
1 ;730 000

6-4030

3.11z.003
1 .7$04)0
67401 '.000

111i' ino
62

tv,2: OS9 ii355
----- --

634:430:N8
811:8;5;5"J9

itN!::11t0

2. 291: 192 ;7•G
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Por oceasião da assignatura do contracto
o eontractanto depositará a quantia de 25 i¡';
como garantia do bom desempenho do con-
tracto o della serão deduzidas as multas de
25$ a 50$ em qae,a juizo do 1° Secre.ario,
vier a incorrer por infracção de contracto.

0,1 fornecimentos deverão ser feitos 21
horas depois de requisitados pelo director,
e as conta; mensalmente api eseniadas
Secretaria, que serão pagas lo e o depuis de
conferidas.

O contracto finalizará, em 31 de dezembro
alo correute anuo.

Relos•.ro

Papel almaço pauta :o Piamo de O kilos,
resnia.

Dito almaç pautai() liame de 8 altos,
tilem.

Papel de linho para canas, idem.
Papel ai linho pautado, e im margem ris-

cala. para minuta, ido na.
Papel para, embrulho, idem.
Papel atira acias,
Papel para amograelio; (Joiao
Paeel rara cartas, marcado. caixa.
Enveloppws para cartas, mareado, idem.
Papel para, ()Meios, impress )5, re-ma.
Papel pira machina de esci•ever, 109

tolhas.
Enveloppcs para oflicios do diverso:: for-

matos, em branco a atana zais 10a
Dito para telezrammaa 1o0.
Dito para cartas de diversus formatos, em

anuro 100.
Tinta Sard i nha, botija doi litro.
Palmas Ma lat o. 12. eaaa.
Lapa: prato: 1 ab.ic ia. 2, gro.a.
Laias de Falte bac ames, (luzia.
Lacre, ca i xa.
Ca latas de Faa •r, groza.
papei mata barrão. mo .
Lapis de Lirr,ieba 4 .3 l'a,!) •r.
Calxees para papel de dl: erSJS ¡amanhos,

caixa.
linpres , os em 1, com o dizer — Emen-

da-1.000.
N. li. — Na Sen'et.aria mão prestadas

tolas as trabrm iças.
socretaria d C imara do; Deaua los, e:n

6 de jilho d3 19	 firraca 1....41
C irea 7 41 Reis, dire.;t0r.

Illirec to vi it	 eval de San(le
l?• 11 Wien.	 •

INFRACt:£0 D) REDULAMENT . ) s‘N:TAR•0
Foi intimada a satisfazer nesta (lira:teria

geral, no pr tzo de cinco eia , , a multa que
lhe foi imposta, o a lin lo essa prazo, se ver
pro ass ir de aceard) com o regulameato

irai:
Do,a, -1 delegacia de saude:

-ta m itra, /Ia, conceição Pacheco), multada
em 20 o$. por não ter comia:ilibado á moa-
m E deleaaaa a vacancia da pavimeni o t
reo do patilio n. 254 da rua Geaaral (eunaea,
infringindo o art. 87, tatua a, da inesm re-
gulamento.

secretarna. da Directoria Coeral da s111,10
Pabl'c i, 12 de julho de 190S.—O seiretario,
D:. J. PedrosO

Do ordem do Sr. Dr. director gen' do
atado Publica, faço publico, para conheci-
monto dos interessados, que ate o dia 13 do
correate mez, ás 3 h iras da tarda, nesta
secretaria, á rua Claop n. 17, :e receberão,
propostas para os conairtas do que carece o'
rebocador Republica, a serviço do Lazareto
da Ilha orando.

Versará a concurrencia sobro o preço em
globo das obras, prazo para sua exee ição o
idoneidade dos concurrentcs.

Os interessados encontrarão nesta secre-
taria as bases para o contracto, as quaes po-
derão ser examinadas todos os dias ateis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir a ass'gnatura, do contracto,
os proponentes devera) depo-itar, prOvia-
mente nesta, directoria, a quantia do 000,
fazendo acompanhar as suas propest Is dos
documentos que provem ter pago 04 impos-
tos leoleraes de industrias e parissies.

Para que possam :er acceitas, as pro-
postas deverão ser entregues em duas vias,
seado uma saltada e ambas datadas e a,ssao
gola !as, eseriptas a tinta preta sem emen-
das nem vazaras, com o; preç os por extenso
e em algarismo, indicando precisameate
residenei i, escriptorio ou t ifi ina dos coa-
currentes, em presença dos gomes serãa
abertas e lidas no dia, hora e local acima
mencionados.

Secretaria oIa Directoria Ger a da Salada
Publica, Rio de Janeiro, 3 de julho do 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

ttardit Nacional
O marechal graduado João da Silva Bar-

b isa, commandante superior o presidente
do conselho de revistt da guarda nacional
da Capaal Federal:

Faz saber que ao dia 19 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, se installará o dito
conselho no quartel general do cana mando
suaari w, á rua da consta:aça° n. 41, onde
as pessoa; interessa las se palmai dirigi.. e
aloegar o qu for a bem de seu direito, nos
termos dos decretos na 722, do 25 de °uai-
bro de, i59, e 1.13 1. de 12 dom teço de 1851.

CapO tal Fe levai, li do julho de 19)8.— loiro
da Silva Barbo. a.	 (•

Tribunal do Contas
Pelo premoto edital ti intimAdo o ex-e)1—

lector das rendas federaes no municipio olo
Palmeira, no Estado do Parolai, Ednain lo
1j) rei:11 lia.ino, para, no prazo (13 :10 dias,
co nadas da, publicaçio desta, re•olher aos
cofres publicos a quantia ole 32a:2.) e mais
os .juro,ti Oa pela mata, alcaac apueado
no pro3es-o de anilada de sias conta

'

, rela-
tio ao periad) de 15 oe outubro de 18e8 a
10 ole Setambro de 189. a cujo pag imanta o
condenava' este tr;banal, por actardão de
23 de jaula: ultimo.

3‘ saladirectori a do Tribunal do Contas,
11 do julho do 1908. —L. R. ll)sit to, sub-
director.

Directoria do Epot:tient° do
Piloso oro 1i/odorai

De °Me u do Sr. director e lia acairelo
cala o lespicho do Sr. Ministra di. Faaonda,
de 16 do corrente mez, ex 11.(410 lb) prole() .so
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia 1). M iria Luiz to Paiva Maria Bar-
reto FerVeird, na qualid ide da viuva da
e ipitão do oxereito Gani Aololpho Menna
Barreto Ferreira, coaviolo a mesma sinhora
a indemnizar os cofres publicas da quantia
de 4:050a220, prOvenienSe de divida deixada
pelo alludido official.

Rio da Janeiro, 22 de junho do 1908. —
J. A. Toscam° Barre°, s'ili-direcLor.

De ordem do Sr. diretor 0(10 nardo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, do
13 do corrente, conviolo os herdeiros do
Dr. Alvaro do Assis Osorio aleades e do João
Antrnio do Queiroga. Rosa, ex-thesoureiro
da Imprensa Nacional, a rocolherem aos co-
fres palita:los, doutro do prazo do 30 dias, a
Gaitar da data deste, as quantias que iade-
vidamente receberam a .titulo do quebras,
sendo do primeiro 318e284 o do segundo
40$473.

Rio do Janeiro, 22 do junho d3 1008.-
J. A. Toscano Barreto, sub-director

Directoria. das Dendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de Ires lotes de terrenos com bent.
feitorias

Po:' esta directoria se declara que, tendo
sido requeridos por canaida Lopes dos Santos
o aforamento olos lotes dos terrenos n. 6, com
I1 1 .0 do fraate, á rua do Encanamento
11, o, COm 22",0 e n. 6, com U I.° da frente;
á rua da Pedreira ; Etizebelina Citimarans,
do Castro o do lote um. 33, com 22,0 do
frente, á estrada Real da Santa Cruz, o Joa-
quim Rodrigues dos Reis o do lota n. 31,
com 22 1 ,0 de frente, á rua Matriz, havendo
em todos estes terreno, bem'aitarias, são
convidados os queaar ventanaativerem recta-
maçks ou onpo-iça3; a fazer ao aforamento
des referidos terrenos, ou sobre as bemfei-
terias nelles exastantes, a anresental-as,
competentemente documentadas, no prazo
de 3a dias, contadas (Ia data infra, findo o
qual nenhuma reclamação se,r1 attendida.

Directoria das Rendas Pu blicas. 22 de
junho de 1903. — .1. P. Corioso de Medeses e
Souza, director inteviao.

AICa.ndep,:a do 1io do Janeiro
O inspector em commissao,	 acCerdo

com a circular n. 16, de II de março do
1897, faz publico que o Laboratoro Nacional
de Analyses julgou nocivo a eaude publica
o seguinte produto

Molho, vindo de lano/reg, no vapor ingloz
Asluriw, entrado em 1 de ,ainho doi 1908, em
cinco volumes. marca 1CVM, n. IGS consi-
gnada a J. C. V. Meadas.

Este molho trazia rotulo impresso onde se
lia, entro mais dizerea . o seetant : Whild
Lab .1 — To piato Ts:Ptchup Sole proprietors —
1 .	 sharie,00 t	 :si. t;eurges

Eas!clieap — London —.V. G. •
A analyse revelou na referida meecado-

ria, que é um ino:lio do tont-ates, a existea-
cia de acid heazaieo, que e nneivo saia lo.

Alfaia l ogot do Rio de Janeiro, 10 do jollin
de 1908. — O aval' •toe, Luis' Adolv5o Corrêa
do Costa.

EDITAL Com O 411AZO DE DE? DIAS
Em logar paiviamenta annuneiado, sorria

vela lidas os inercadariae abaixo cl issilleadas
si dentro do prazo de 10 itia,; Mio forem re-
tiradas, coaforme dKertninen a inspectoria

de;pacho de 4 olo corrente, asar o do no
officio n. 1.725, da administraçáo dos Cor-

rel°1 :;aaIter Sal= ia Comp. —2 pacotes ' nu-
meros 50 e51. e -atoado roupa feita do lã,
simp:es, pesando avia) 2,700 grammas.

Um par de botinas.
Oemate Dias— 1 pacote 0. 67), enatando

roupa feita do lã, gania"
Humberta Tabaroa:, —1 pacote o: 673, coa.

tendo doze pares do meias Ire (.311:i.
Roupa feita do tecido de sala 'não especi.

ficada.
Dusecler German— 1 pacote n. 336, con-

tendo roupa feita de taado de seda, não es-
pacificada.

Francisca Rocckis — 1 pacote n. 61 g , coo-
tendo roupa feita de tecido do Seda e algodão,

3e secção da Alfanolega do Rioalo Janeiro,
10 do julho do 19o8. — O chefe alterai°,
Rodolpho da Costa Tio oco.

•~1•11.1111

EDITAL COM O PRAZO DE O DIkS
Pela inspectoria desta. Alfandega se faz

publico que, achanolo-se ae mercaoloilas
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadaa para caiisaa
mo, os seus donos oit.e.om ,leiaatarios,doverã.o
despachai-as e retirai-as 1.1tA Dr.azo-d(339aliasi.
sob pena de, findo este, sereal vendidas por
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Ima conta. noa termos. do :fit. • 50 . cap.. 5^
da C,on ,olidação. das Leis das Allandegas,

- sem que lhes ique direito de állegar contra
os °finitos desta venda.

Arm7zeni	 10

CV: 2 caixas ns. 5.044/3. precedentes do
liambarg,o pelo vapor allemão Eareiaaa des-
carregado em 4 de novembro de 1907, con-
signadas a or 'em.

FMC-K11: 3 ditas ias. 3.821/3 idem, 'siem
idem, consi g nadas a Ferreira Monde-zo &
Comp.

atem: 1 dita n. 103, idem, idem, idem,
idem.

Fls1: 1 dita n. 105, idem. idem, idem,
idem, consignadas a Alex.• Kalliamam &
Comp.

G1.14: 3 ditas na. 2771/C, nrace ele.ntes de
Southamp • hon ne lo vanw 3íaqdaen, (les-
earreg Idas em 16 de novembro de 1907, con-
signadas a crdem.

C-DA-M-X: 1 ditas n. 1.071. idem,
idem. idem, consienada á Casa da Moela.

ECC: 3 ditas as. 141/3. idem, idem, idem,
consianada a Fonnea, Costa & Comp.

11WS: I diti n. 547, idem, idem, idem,
consi gnada a Sloper Irmãos & Comp.

ale!: 1 dita n. 4 203, idem, idem, idem,
consi g na, la a Monteiro &Comp..

NAE: 2 ditas n. 3.3ff; e S/n, idem, idear.
idem, consignadas a ordem.

SR: 1 dita n. 22, idem, idem, ;dem, con-
signada à 'aula Raedler & Comp..

SS: 1 dita n. 3, Idem, idem, idem, con-
signada a or iem.

Cl': 1 dita n.	 idem, idem, idem,
consignada a Costa Pereira.

JPDS: 1 dit% n. 9.233,.pracedenta do Sou-
thampthon --le i o vapor inglez. Aroa, des-ar-
regad a em 2'1 de novembro de 10a7, consi-
gnada a J. P. Damineas da Silva.

NWR: 1 dita n. 2.235, proc adenta de Sou-
thampton ,leio va,nor inglez Arou, descarre-
gada em 23 do novembro do 1907, consigna-
ção ignorada.

OaIC: 1 dita n. 680, idem, idem, idem,
idem.

AUX al ditas ns. I6.009/12, procedentes
de Ilamburao peio vapor 3,1101115.'0 Ass.incion,
descarregada em 28 do novembro de 1907,
consignadas a Adolpho Ubaldino Xavier.

A: 4 ditas as. 44 e 40/8. idem, idem idem,
consignadas a Adolpho Oliveira.

BAC: 10 ditas as. 30/9, idem, idem, idem.
)onsignadas a Rirmo Rocha & Comp.

CV: 1 dita n. 15.823, idem, idem, idem,
consignada a ordem.

Ea: G ditas ns. 1.308/73, idem, idem, idem,
aonsignadas á Cari Noelluer.

ECC: 1 caixa n. 3.110, idem, idem, idem,
consignada a Fonseca, Costa & Comp.

3 ditas as. 1/3, idem, idem, idem.
consignação ignorada.

Idem: 4 ditas 'is. 7/8 o 10/11, idear, idem,
idem. idem.

ATL: 2 ditas as. 2.480/87, idem, idem,
idem, consignadas a ordem.

AA: 1 dita n. 1, pucedente de Bremen
pelo vapor aliena() Alie, descarregada em 7
de outubro de 1907, consignada a A. Caz-
ta:na

AF: 1 dita n. 47, idem, ideia', idem, con-
aignáda a ordem.
, 1113: 4 ditas as. 5780, idem, idem, idem,
consignadas á. Braz Brando.

CRC: 1 dita n. 4, idem, idem, idear, con-
signa a Souto Drag:a.

GAC: 1 dita' S3m numero, idem, idem,
a ordem.

AM-J-R-C-C: 40 fardos, sem nublar°,
idem, idem; idem, consignados a João Rey-

	

naldo Pontinho & Comp. •- •• 	 • • ,	 •
55 caixas ns.' 1/55, procedente do

liremon, descarregadas em 14 de outubro de
1907, pelo vapor -allemãci - afat(e, consignadas
g ordem.

• AO: 1 caixa ri: 7.4a9aprocedente de alam-,
burga pela vapor allemão ('ordoba. desoar-
rezado om 21 de outubro de 19e7, consi-
gnada a aley,w ca Comp.

CW-CSC: 20 ditas DR. 11/2) e 31 '40,
idem, • idem, idem, consignadas a Sohunitzi-
polua.

Bocka 2 ditas as. 100'101, idem, idem,
idem, consignadas a ordem.

117.: I dita, n. 3, idem. idem, idem, con-
signada a litigo Zawamella.

J11: 1 dita n. 1.013. idem, idem, idem,
idem, cansigna.da a ordem.

SSC: 1 dita n. 17.933, idem, idem, idem,
consignada a Ja,nowitzer \Volt & Comp.

seação da Alfandega do Rio de Janeiro,
10 de iti • ho de 19'8. O chefe interino,
Rodolpho da Cost .: Tinoco.

Mini,:ferio da Marinha
Superintendendo de Navenção.

DIRECTORIA DE 11IAROES
AVISO AOS NAVEGANTES-N. 31

Polo assigualaulo a entrada dn
barra de Jaguarab no Estado do Rio Gran-
de do Sul
De ordem da Sr. a/miranle sapari eten-

dente do navegação, aviso aos navegantes
que no dii 3 do corrente inez, foi inaneu-
rado um nosto illuminativo, a gaZ acctv-

systema, Wi l son. do Canadá. da barra
do porto do Jaguarão. no Estado do Rio
Grande do Sul (Lagoa Mirim),

O referido pasto apresenta os seguintes
caracteristicos

Luz branca de lampens de cinco em cinco
segundos. A lanterna. do 200 In /a de diame-
ima esta montada sobrai armacão de tarro
sobre esteios de rosca. Altura do plano fe-
nt, de 10 metros, acima do nia cl commum
das aguas.

Rumos cornontes da barra "7 ;; 4 E e
SW 4 \‘' maeneticos.

Directoria do Paarees. 9 de julho da 1908.
---P.'daardo Augusto Verissinio de MalloP, ca-
pitão do fragata, director.

nnnnme.

Capitania do :Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e siai-inspector de porto;
C costas , previno aos donos a remadores de
enbarcaçaes que estacionam o frequentam
diariamente a doca do mercado velho, que.
em virtude de officio do Sr. inspector da
Alfandega desta Capital, datado de liontem,
fica praroga,do até o dia 31 do corrente o
prazo concedido por esta Capitania para a
permanencia do embareaç5es na referida
doca.

SecrefAria da Capitania do Porto do Rio
do Janeiro, 11 do julho do 1908. -José A.
Airosa, Seaetario.

Direcção Geral de Eng:e.
nhar ia

CONeURRENciA rama. VENDA DAS CATRAIAS
(TAMARINDO» E (COPACABANA)

Do ordem do Sr. general director de en-
genharia, faço publico que, de accUrdo com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 100, de 1
do corrente rnez, se recebem em 16 do mez
vindouro, nesta direcção geral, no quartel-
goneral, propostas para venda das catraias
Tamarindo e Copacabana, obedecendo as pro-
postas ás seguintes condições

1'
As propostas, para serem tomadas em

consideração,' deverão ser apresentadas eia
duas vias, sendo a primeira saltada, e am-
bas iescripta;s dom- tinta prata e assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão dona-

parecer ou se fazer, representar legalmente'
por ocasião da. sassão, que será realizada
nesta 'direcção.

f2a

Os concurrentes deverão aares•entar agt
suas propostas nesse dia até ás 12 horas da
manhã.

O proponente preferido será obrigado rt
entrar, de. uma só vez, para a Direcçao
Geral de Contabilidade da Guerra com a,
quantia total da compra que fizer.

As estraaas serão entregues no prazo Oo
oito dias, correndo par conta do piaipaneir e.

meei to q naasquer desoez as para a retirada
das mesmas do local em que se acham.

Para garantia da assignatura do anui enato,
O proponente clurionará na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra a quantia do
400a, enjo incito exhibirá na occastão da,
abertura das propostas.

Ga
A caução revertera em bonalcia elas anwaa

pubacos si o pr el»nente nã saias izor ao
estipulado na danada 5", dentro do prazo
de oito di as contadas da d acceitação
das propostas.

A habilitaçãa para adia coneurrencia sara,
loaa até a vesiawa da MPS111:1, po lenda eia
eoneurrntes examinar as catraias na Ponta
do Caia. onde e acham encalhadas.

Direcção Ger ai de talaaahavia, 30 da junho
do 1908. - RobJrto 7'ronigoir.ofy

aoronel, chefe do gabinete.
--

Intendencim (4eral da
ciaterra

O consolho . do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 18 do corrente inez
e anuo, ato l ás 12 liaras da manhã, para o
fornecimento dos s-ognintei artigos

For lamen!o
2.103 metros de brim branco de linho

trançado.
24.470 matraa de algodão branoo tran-

çado, da (1%71.
116.291 metros de algodão branco liso, do

0m,71.
43.802 metros de brim branco de linho

para p: aças, do 11%07 a vara).
12 metros de panno azul ferrete fino, do

1"1,40.
8) metros de piano azal ferrete fino para

capotes.
34.017 metros de algodão mcselaale Oarat.
3.27 ; metros de enanotell a da linho.
13.730 metros da motim trançado (Eu cores,

para forro, do 0a,88.
2.43; metros do panno azul ferrete para

praças, do P.,40.
8.040 metros de pinno g arance para pra-

ças, de l'a,40.
1.517 metros de pa,nno azul ultramar para

praças. de
1.862 metros de patino azul mescla para

praças. de 1%40.
3.273 metros de patino azul ferrete para

poncho de praças.
Egnspamento

3.290 metros de brim branco liso, de oinasa.
1.009 pares de esporas de metal ama-

rello.
200 pares de esporas de metal branco.
3.000 passadores de arame para cinturões.
3 010 cantis de folha.

Armamento
4.000 guarda-fechos para carabina Mau-

ser.
590 guarda-fechos ,para clavina Mausera

As pessoa:s que pretenderem eoniraetar
esses fornecimentos deverão . apresentar 'do- .

(•
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cimentos da caução de 1:0001, feita na
Direesão Geral do Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta coacurrenoia os
pretendentes dovorão apresentar, ata o dia
16 do 'hiante mez, requerimento pedinda
para t trilar sarte na licitação e instruido
com os seguintes decuments : certidão de
contracto soc i al, prova de ser nagocianto
matriculado o bilhet3 de imposto de casa
commercial reativo ao semestre fluente, e
outro pedia lo guia para fazer a cauçia.

As propo,tias dovein ser em doplicata,
selladas as primeiras vias, escript ts com
tinta preta, s3na rasuras e assignadis pelos
proprios proponentes, (pio deverão com)a-
recer ou fazer•se representar legalmente na
occadão da sessão, devendo fazer nas role-
ridas propostas a declaração de se sujei-
tarem a multa de 5 caso recusem assi-
gnar o respectivo contracto.

Previne-se que o prazo masimo para esse

fosiechneato é de ao Ii s, com •3xeepi:k dos
cantis de folha e guarda-fecnos que serão
entrogues dentro dio praso de GO dias ; para

esp:r,i3 e passasloras para cinturtmes a
entroea Será. feita de poompta.

Outrosi na declara se que tolo; ess e s arti-
gos serão fornecidos (1(3 asc)edo com sa
amostras e typos existentes nesta rapar

tiãa, excopinando-3 ,.; os civdões branco c
mescla, de que serão apresentadas e 2 oespe-
ctivas amos(ras.

Primeira secção da Intendencia :nora! da
Gaerra, li de julho da 1903. — Teneute-
coroilelMano.a Ferreira Nctss	 e'leto
da l e
	(.

Directoria, Coral dos
Correios

ClissÃo • ESPECIAL DE BILHETES rosraEs E
sE nos entmENionATI Vos

De ordem do Sr. Dr direct mr geral, faço
publico que, de coo foomidade com a autori-
rização do Exm. se. Ministro da In lustria.,
Viação e Obras Pablicas coostante dos aviso i
n:. 90, 17S o 19:1, 2 do .jtillto, 28(0 novainbra
e 23 de dezembso de 1007, entrarão em cir-
culação no dia 14 do carrouto os bilhetes
po-staes simples da taxa de 59 réis e soltos
()Ninado . da taxa de 10) ri, com .neinora-
tivos (I) eentena s io (1 abe, tlya, dos por,cs
do Brazil as nações amigas oda inauguração
da Exposição Nacional de 1003.

A °Mis s ão das formulas commemorativas
da abertura dos partos consta do tres mi-
lhões do bilhetes postaes da taxado 50 réis o
cinco milhões de soltos da taxa do 100 reis.
A das commomorativas d Exp:sição con-
s i ste em um milhão de bilhetes p,staes da
taxa de ¡Sareis e doas milhões do S AIOS da
taxa do 10 ) róis.

Do conformdado com o regulamento
postal vigente o de accórdo com a Convenção
de Roma essas formulas de franquia só terão
curso dentro do territorio brazileiro.

Não obstante, os bilhetes postacs poderão
ser utilizados nas eommunicações interna-
cionaes desde quo se lhes applique una seio
de 100 réis.

Taes formul as circularão em quanto fun-
ceionar a Exposição.

As suas dimensões, cores', etc., são as ccn-
sta,ntas da seguinte desc,.isção:

BiMete pos!al conanlemora!svo da Exposiçao
Nacional —Valor, 5') ris.—Rectangulo de
papol-cztrtão consistente, cor de marfim, me-
dindo 0, 0 '14;0,09 e tendo na face (anverso)
o seguinte, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lettra sombreada, as palavras
tBilhete Postal»; no angulo superior á di-
reita, duas circumferencias çoncentricass
havendo entre ellas, cm circulo, os diures:
sBrazil-Correios,e no centro, em typo gordo,
nGO réis, rodeado de arabescos; o anverso e

aeparalo por -uma linha, vertical, teoda
cada lado riscas horiz.:ntaes destinadas ao
endereço o ao texto; as linhas que core:soam)
dom ao endereço, no laia direito, sã ) em
numero de cinco, tendo em cima a palavra
aEnderess,s, (-3 , a; que so 11A.`t inau ao tosto,
no lado esquerdo, )ião em nunnro de qua-
torze, tendo cm cima a palastra, aJorresp ia-
denclas.

No versa do bilhete, na primeira
esta a figura da Republica, u n t oito reli
nada, descansando 0 braça essuar,10 sabre
urna roda do engrenagem, o te ;do na inaa

caduco, symbolo do comia :roia ; na,
mão direita sustent y um ramo de oliveira,
symbolo da Paz ; ao lado, e em volt ), da, ti-
oura, veom-SI) tona forj ), um mal li ,, unia
fouce, um t amphora, uni livro e um globo
terraquco — symbo:os das industrias, d a la-
voura, da arte, das s3ieacias e lett ras ; ao
fundo, deSeorliaa . S ,3 parto da enseada de Bo•
tafogo, o morro do Pão de Assue ir e pavi-
lhões da Exp tsieão, caateinplados da um
trecho da Avenida Beira-Mar, fronteiro á
Exposição.

Eminoblara essa composição um arca
com meinarativo vista de, face, tendo ao alto,
ao centro, a palavra «itrazil», o aos lado;,
symotricamento dispostas, as armas da Re-
publica mi es vier :a, e as do District() Federal,
á direita. Contornam a; curvas do arco as
vinte e uma estreais que repres3iitam os
Estalos do Ilrazil e o District° Federal. As
columnas que sotpportam o arco estuo ador-
na la,s do festões, e veem-se na sua ',aso dons
escudos: o da diro ta tem a palavra sRals),
e o da esquerda, o algarism a50», o sapa-
?ando-as, no centro, a pala,vra, aCorre.os
sobre fundo 'marfim, o por cm t,• soI)re
fim n lo verdese Z oar), os dizeres : «Reaablica,
dos Estados Unidos do Bra.sda • finalm nato,
na parta soporior, no espaço da centro, ora
fórin't de aureola, lè-se: «Expisição
danai — 190Sa.

Sa ro commeinora'ico da Exposi7o Na-
cional—Valor, 100 réis. Dimensõ3s, 0 ..033 X.
X0, •

"021 ; papel branco, picotado nas mar-
g3ns, com 14 pontos por 21 ; a gravura é
roproducção no sentido rer:ical, em tinta
carmim, da, gravura do versa do b,Inete
postal.

tal cmanze,n».4:co da nbertura
dosport ,s do Bra:il aa conints •c'o dss outras
ltaçÕeS —Valor,	 réis. Restangulo de papel-
cartão consistoate, cor do na srtlro, medin lo
O s sl-ix O s .0) tomado na face (anversa) o se-
guinte : Ao alto, em lettras sombreadas, as
patavras 4B.lhota Postal» ; no angulo s too-
rior á direita, duas oiro= terencias coloco-
tricas, havendo entro alias, em circulo, 09
dizeres : «Brazil—Ccrroiov e no c3ntro, cria
typo gordo, «50 róis.», rodeado de arab 'sisos z
O anversa é sepaxado por um a linha verti-
cal, venda de cada lado riscas horizontaes
destinadas ao endereço o ao texto :as lianas
que correspon [em ao endereço na lado di •
reito, são em numero de cinco, tendo em
cima a palavra .Endereço», e as que se des-
tinam ao texto, no lado esquerdo, sia orn
numero de quatorze, tendo em cim I, a pa-
lavra sCorrespondencias. 	 •

No verso, a parte central é oecupada, no
primeiro plano. por uma allegoria : O Bra-
sil, representado pela figura da Republica,
da as boas vindas a Portugal, representado
por una velho guerreiro ; ao fundo, vem-se
varios navios emband3irados e una entrando
á barra.

Entro as figuras do Brazil o Portugal estio
as duas bandeiras destas nações.

Quatro me talhões, dotas escudos e guir-
landis formam moldura á allogoria. Os
quatro medalhões, dispostos nos angulos,
representam : o do angulo superior a direita
o Sr. Pre i tente da Republica com a segninto
inscripção, em volta a AlfonSo Penna, Pre-
sidente das E. U. do Brazil ; o do angulo

s p oerior á esquerda, D. Carlos, com a in:
scripção em volta I). Carlo3 1, Rei de Por-
tuisil Os das angulos ialeriores toem ai
dat is: a 1808 e era volt i ot Carta Regia —
1, João. P. R. abrin lo es portos s, o o dc

angdlo direito a data g P )08 Undoso eis'
volta Conte navio da abertura, dos Portos,.

Nos dou: esest los bdoraes, estão reprodu
zidas-na da, direita, as mimas da Republica
do Brasil, e no da esquorda, os do Reino do
Portugal.

Ao ato, na margem central, lO s em
em lettras bem clara 3—s lirazil z: e na. mar-
geia inferior e 0 réis—'1irre'o a. Guirlan-
das do folhas do carvalho, fumo o café o
autr. s :atributos completam a moi lura.

Os bilhetes postars c o mmemorati vos da,
abertura (1 is portos são impressos eia tiata
azul esc too, soai

. ). e parla, no verso O, em
tiata preta, no l i n VerSO.

so?la CO,ffin . /uor,d 1: o ((a abe, lura tios p0r:OS
do Bra:il i a COM NI '1 -ir) f1 , 1 ,1 Oter '3 nreç
•7 ator , 10') réis. Dimeus - ies 0,035x O ^,021,
ta estampa ; papel braaco, picot ido nas
ma,rge is, picotagom, 12 ; a gravura é uma
selo p5,-, o 'I ti ;I , C

: 1 PRÉ ra, da gravura dei•
re;so do bilhete postal.	 •

Directoria, Geral dos Carrelos, Sub-dire-:
storia, R:o de Janeira, 6 do julho do 1038;

-

O sub-director, B. Arag7o	 Rocha, (•

Ustrada do F'ei'ro Central de
1131'azi1 ••

CNCURRENCIA. rAIZA, O roRNEOISIE STO Dl?
EIXOS, AROS, MANILlas, ETC.

De ordena da directoria faço yablicõ que
fica transferida pa,ra, as 12 luiras, d i dia 3,
do proxiino mez de agosto, a conaurreocia,
para o fornecimoota acima declarado, c mo-
voe.ada por edital do 13 de ju ilto ultimo
para o :lia 14 do agosto, prevalecendo tomlaS
as demais condiçoies do mesmo edital. •

Sacretari a da Estra do Ferro Centrai do
Brazil, 11 de julho do 1938 —O socretarios'
31anoil Fernandes Figueira.

CONCURRENCIA PARa O roas EC ilas.NTo
CONCHAS PARA CAIXflIIO, 1: :XAD ,RE9
PORTAS, TRINCOS PARA Vm:NEZIANAS, ETC.

De ordem da directoria, faço publica que.
ás 12 horas do dia 22 (I() proxiino :moa .dc-
agosto, na intenleacia dosta estrad :, serão
recebidas propostas plass o fornecimento
de conchas pira caixiliis, thaloris de por
tas, trincas para a onezian is, etc., d O. ZU.0 lltda •
com a relação n. 10. que se acha na dita in-
tend3ncia á disposição dos cancurrentes para:.
ser examinada.

A concurrencia versará sobro a. idoloislad&
da proponente, prazo para, a entrega e preço
por un i dade do material ern libras osterlis
nas, raa se obrigando a estrada a acseita
a proposta mais baixa.	 . .

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no (lia e hora anima ia
dicaslos, com as propostas fechadas, devida.
mente soltadas, datadas, assignadas...ernai.
indicação de suas residem:ias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da„
proposta, o recibo da caução de 501s:,
mente feita na th (sauraria desta, estradas
para garantir a a s sigruttara, do amarado, o'
bem assim a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal o Municipal comuna ao pita
gamenta do imposto de aivarás . de , licença
para o exercicio do negocio, profissão e ir
dustria.

Os ooneurrentes declararãa BC.e0itar as
instrueções estabelecidas para O, •porviço do
concurrenci ie.

Secretaria da Estrada de Feri° Central da
Brazi/, em 3 de julho de' 1903. O secre-
tario, Manuel Fernandes Pigueivre' . •

•
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DESTINO FRETES

Genova, opção..

Marselba 	

Canova 	

lIaaiburgo 	

	

Nova Vork ..... 	

Trieste 	

Mossel Bay. . 	

Port Elizabet 	

Capetown 	

10 frs. n 10 r;', por
1.000 kilos....,..

ti mesmo............

O mesmo 	

• inesmo 	

O mesmo 	

O mesmo 	

tO s/ e 5 0 / 0 por 1.000
kilo 	

O mesmo 	

25 c/ e 5 O por

	

FO kilott" 	
3 mesmo 	

40 s/ e 5 4 ;,, por 1.000
IcifeE 	

.0 81 e 2 1,2 cN, por
1.000 kilos........

42 t3,6 e2 112 V. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

Buenos Aires... 4000 por sacco de

	

60 kilos 	

	

Moutevidéo.....1 O Mesmo 	

.Junta dosa Cort•otores:
COTAÇõES DO DIA 10 DE JULUO DE 19(18

Assucar branco crystal de Campo 	 	 $500 a S520
Dito idem idem, de Pernambuco 	 	 s5to
Dito idem 34 sorte, idem 	 $510
Dito	 mascavinho de	 Sergipe 	  $115	 ;:i120
Dito ni,.scavo	 idem 	 .$330
Dito branco crystal 	 da	 Bahia 	 t;:i00	 a	 $5( t 0
Dito crystal amarello do Pernambuco 	  	 •.:4:10
Cafe 	  	 	 3$200	 3$430
Algodão	 .m	 rama, 1 4	sorte	 de	 As:sit	 e Maranhão

cogular, em lote 	 1 ISSO)

por kilo.
» »

# )0

» »
to	 -,.
i.	 o
rn 	 »
),	 lu 'silos.

0 »

n•n••n••

Frete ,' e engajamento3 na semana de 6 a 11 de julho corrente de 1903

• VAPORES

Pri,cipe de [Mine ...

Prove?! ce. 	

Algerie 	

Rei L'i,d)erto.	 . 	

('ar ilapo 	
Cru) Verde 	

Dtina 	

A ra g »t

Aray.17!ffl 	

QEANTIADE

I .12 saccas de café.
1.000 ditas idem.

875 ditas ittein.

d.500 ditas idem.

1.500 ditas idem,

:375 ditas idem.

1.103 ditas idem.
375 ditas idem.

d.noo ditas bicou.
?  500 ditas ident.

4.000 ditas idem.

100 ditas idem.

250 ditas idem.
300 ditas idem.

2.00) ditas idem.
609 ditas idem.

Rio de Janeiro, 11 de julho de MS. —O presidente, Jecto Seecrino da Silva. —O
secretario, Sebastido S. da Rocha.

4'Vf30	 Domingo 12	 MAMO OFFICIAL
	 Julho 1903

PARTE COMMECIAL
()amara, Syndieal doa Corre-
.- toros do Fundos: pahaeos

da Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E NIOT:DX

IIETALLICA

PO d/v A' vista
sobro Londres ..... 	 15 5/32 15 1/64

•	 Pari z 	 	 fi.`30
Hamburgo 	 	 $777 5784

P	 natio, 	 $(',38
Portugad 	 $323
Nova Yorlc 	 3-297

Libra esterlina.. em moeda 	 16.,eg)25
Ouro nacional,em v dos, por 1$003 1$793

CURSO OFFICIAT. DOS FUNDOS rurtracos
E PARTICULARES

stpolices gera.esde 1:000000, 5 "fo. 1:019$000
Apol ices do km ore-timo Nacional

de 1897, riam 	
	

1:602000
Ditas idem, idem de 1903, rort... 1:005000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 189(3, norn 	

Ditas idem de 1901, port 	
Ditas do Estudo do Rio de Janei-

ro, da 100$. 4 !á , part 	
Banco Conon-temia' do Rio do

Janeira 	
Banco (h) Brazil, integ

▪

 ......
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

nymo 	
Cointaanliht Ferro Ca ri 1 Jardint

Bota nico, el50
Ditas idem idem, integ 	
Dita de seguros Argcs Flumi-

nense, c/40 0/". 	
Debs. (I ç Conip. F. e. do Jardim

11)tanico, 2 1 série 	
Senretaria tit Ctinara Syntlical do fio de

latieiro, 11 do julho de 1268.-- José Claudio
synd.co .

1`,ECT FicA(...Ão
A co19.ç5o de acções do 11 toco do Brazil

no tu t 10 do e..wr.mite foi de 10557.Z0 e não
conto sabia publicado.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.418— Memorial descriptiro de tem
11.inddiett dos Es!o-

dos Unidos do	 rr t «na appa-e: h()
•Iercdor de (ir carberrelMo». Intmnçao de
Lo?iis Vwl ar nom cs,	 to enA

Prunex

A invençio tom por o'Accto urn gerador
de ar carburetado, caracterizado pelo em-
prelo de uin novo apparedho dosador o
um novo system:t do e •rburador.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma
vista em elevação da co.rj uncto do gerador.
A ti... 2 é uma. vista de lad ) do ap.mr,d1a)
dosad•r. A lig. 3 é um t secção por A-A (1).
fig. 2.

vntilador 1, actuado por um contra-
1 2, envia o ar a wessão desejada era

ttar, campan t, :1, par intermedio de um
tubo 4.

A quantida le fornecida p lo ventilador 1
regulada p r unia vadvula. 5.solidaria com

a camparl t movei 3. O e trhurador com-
um ct-utta numero de com parti-

In , ntos sobr,,2040.3 1. tia ia. ti tu 104LOs com-
comm miei, com os (1 ms com-

parti men .,r.:73 visto hos por meio de titb is r ei-'
tines 7.

Quando o ajnoaro!No se acha prompto para
funceionar, O , (1.1. um dos compart mentos G
contém, devido á prose.wn dos tubos 7,
C nu via de glycerina de espessura couve-
nioate. introduz-)e este Ib i nblo por uma,
abert art. 8, •itit Ida n 1 prato inperio?.

ti hydrocztrburoto li iutdo iutroduddo
carburador derrama-se em lenç .1 fino so' ru
a. e miada de glycerina, de caia compar-
timewo e se evapora ao cont teto do ar quo
chega ped i campa, :a 3.

O ar da etinpodu 3 desemboeta por um
confim:o 9, em um reservatorio 10 collo-
cado Lixo do compartimento ittfer:or do
carbura mi. e communicanto com este com-
partimento p tr unta &Ire de tu t:tos verticaes
11, que preenchem a mesma funcção que es

tulco":3 7reservatorio 10 se p -,•e de escoadouro,
quer p tra o excesso de giyeerina, quando
te introduz esta, quer pua o excesso do
hy l'ocarbureto, durante a operação do opila.-
relho. Na base do reservator:o 10 aelia-st'
dispodo, uma torneira de evw)tiação 12.

Para evi.ar o esfriamento dos compar-
timentos 6, pela evaporação do byd ()car-
bureto, deixa-se ente dons compartimentos
vizinhos um intervallo que pertniutoa cir-
ettiaçao do ar. Os comptrtiment iSa-hatn-se
reunidos uns a outrs por s •I:Artes 13.
Pode-se collocar supportes semelhantes no
interior dos compartimentos, para ituginen-
tar sua rigidez.

O ap nroltio dosado!' eoiipSsse de um ee-
s:.‘rvittorio 14, p irci.tlineate cheio de hydra-
carbureto !igualo em qu3 1110P2111111M Ca-
çambas 15, solidarias com o movimento do
rotação do um eixo 16. As caçambas 15, em
munem de 3:ÀS no caso da figura, são ligadas
ao eixo 16 por tubos iecurvados 17, que vão
ter a aberturas conveMeates 18, praticadas
em um tambor 10, fixada sobre o eixo 10. O
hydrocarbureto arrastado pelas caçambas

co.ro pelos tubos 17 o as aberturas 18,
em uma gotteira 20, de onde vae ter, por um
tu b.) horizont ti 21, a um siphão 22, que im-
pede qudquer volta do liquido ato appa-
relho dosa dor .

O siphão 22 prolonga-se por um tubo ho-
rizontal 23, quo dose abocca approximada-
mente no centro do compartinleato superior
do carburador. O percurso do hydrocar-
bureto nos tubas borizontaes 21 e 23 tem
por efteito regularizar o fornecimento do
apparelho dosatlor.

19rg000
7,5$0;0

66$000

114i:750
175:250

1090

10 '.".100
210090

440;;Ou0

210$000
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A rotação do eixo 16 obtem-se pela acção
de uma cadeia 24, operada por uni rode,te
25, fixado sobro o eixo do veatilador 1 e que
arrasta um rodete 26, fixado sobre o eixo 16.

A relação entre os rodetes 16 o 21 é cal-
culada de modo a so obter a di setgern dese-
jada do ar expollido p3:0 ventilador 1.

O hydroearbareto liquido introdoz-so no
dosador por nma abertura situada na parto
superior do apparelho e obturada por uma
rolha 17. Um ilidi() olor do niv . 1 28 permitte
'ver ficai a altura do liquido contido no re-
servalorio. Um tuba 29 estabeleee a vom-
municição entre O carburador e a cectre-
melado suoerjor do apparelho doai w, o
que permitte manter constante a pressão do
ar em ambos os apparelhos.

Em resumo. reivin tico corno pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 a um carburador comprehenden lo
certo numero do compartimentos paecial-
mente ch dos de glycerina o coninmaicardo
entre si por tubos verticaes sendo a cir-
colaçio do ar exterior permittida por nua
passagoin deixada entre dms comparti-
mentos vizinhos

2. um apoarelho dosador composto da
caç imbas (1isp_stas em (mut mesma cir-
eumferencia, e ligadas a uni mesmo eixo
rotativo por tubos recurvados que deitam
o contondo das caçambas um urna gotteira,
conununicando o ao goacira com o relutou-
rador por st Jus tubos horizontaes ligados
por uni

Rio de janeiro, 2) do maio de 10)3.—
Por procuração , Julc:,2 Ge :p ued Lee!ce .e cf:

MIMMInlb

• 11.119 — Mewori-d desriplice) de um pe-
dido de iwitmlegio, ai Rep:eb!'ci ils Es11dos
Upedwe Bra:il, rara «tiú& 5eta 'o; aper-
ktro ardo de ga: s0 1,1 Kess,7o». Invençeit) de
Geor, 7 0 Frieee,:ois Jcsr b_Tt,	 iniciii•tclo cot
Pa	 Frarça

Este invento tom por objecto um gerador
do giz sob pressão produzido pala decOmpe-
siÇáo em N'a.50 fechado de substancias apro-
priadas.

O invento tem especialmonte em vista
errar um apparelho, compacto, simples o
eeonomico, que preencha, todas as condições
reaueridas de segurança, pormittindo tirar
gaz durante o recarcegamento o utilizar no
Jim d.o; ooerações o g tz contido nas tubagens
e apoarelhos acce-sorios.

No dose:dto annexo, a;:g. 1 é um cdrte
vertical axial do gerador de giz; as fi gs. 2
e 3 sio, respectivameote, um córte vertic
C muna planta de uni cesto destinaolo a re-
ceber os productos ou substanci !.5 que dos-
envo:vcm o gaz, e as figs. 4 e 5 sio, respe-
ctivamente, um perfil e um cOrte vertical
da torneira, distribuidora aperonçoada.

O gerador (fig. •1) (1)talo interiormente
do um tubo v que atravesoi, o fundo b o a
copula c do reservatorio a.

Quando O necessario deparar ou resfriar
o gaz liwmado, ir mo acontece por exemplo
na preaaraçlo do oxygeneo pela decompo-
siç to dos chloratos e perchloratos por auto-
combustão, o tobo v é cheio até altura con-
veniente do pedra pomos f ou materia aia-
Ioga sobre a qual assenta um cesto g, repre-
sentado ‘lotalliadannente nas ngs. 2 e 3, coa-
stituido por doas meios-oyiindros /te i em fo-
lha de ferro perfurada, reunidos no findo
por unia charneira j o na sua parto superior
por um gancho h, que assenta sobre partilhas
m e a dos dois cylindros. O tubo v é dotado
perto do seu fundo de um tubo x com tor-
neira, para . a evacuação da lixivia de soda,
depois, a Unia certa distancia acima deste
fondo, do uni tubo y do tomada do gaz pro-
tegido por uni alpendre a.

O tubo v é fechadd cem uma tampa 1
mantida no soa togar por um parafuso 2 que
obtura uma abertura g da tampa, e que ostá

aparafussdo em um estribo 3 articulado em
um manhão 4 solidado do tubo. A outra ex-
tremidade 5 do estribo é mantida por moto de
uma I lispnsção ordlnaria com prisirmeiro
parafuso n le deitar para baixo.

Aliou do pelou ti ir recarregar o tubo ro
Seill interromper o coneumo do giz emiti !o
no resorvatorio a, assim com ) ul iii .Lar d re-
ctamento o gaz que vent do tubo r 5am
sar pelo reser vat dispozase no porcurso
do tubo y uma terneira distribuidora 8 re-
presentada, detalha:lamente nas figs. 4 e 5.

Es'a torneira ti' tz um canal lb') admis-
são 9. pia commanica com o tubo y e que
abro mima cantara, annuIlar 10, em que des-
emboea um e ui 11 11, obturado por uma
volvida 12, dotada do um volante de ma-
nobra 1:1. Este canal 11 contorna uma vol-
vida 14 com volante 13 (Fig. a), que obtura
uni canal 10 de communicacão e nu o reser-
vatorio a. A outra extremidade do canal 11
communica por intermedio de uma vol-
vida, 17 com uma cantora IR, de onde parte
urna conducta, 19 do tomada cie gaz. Unta
valvula de sogurauça, 20 está colocada na
000do:et:1 9.

O apparelho é completado pelos detento-
res e manoinetr, 5 115,11e3.

O fonecionamento é o seguinte, quando se
quer. por exemplo, propalar oxygene ) pelo
processo mencionado mais acima : Estando
o appirelho aberto, para o carregar, intro-
duz se no tubo v pedra-pontes ate uma al-
tura conveniente. Em s .aguida, (leita-ee no
tubo uma qua.ntidado convonicato (meio li-
tro par exemple) do lixivia do soda que, de-
pois de ter impregnado a pedra-pomes /'

 pela tubuladura t.
Introduz-se então o cesto g c'irdo da ma-

teria destinada a produzir a libortaçào de
gaz no tubo o e colloca-se sobre a materia
uma carga de inflAmmicão couvenionte,
qual se larga toso. Depois colloca-se
tampa 1 que se aperta por meio do parafuso
ponteagudo 2.

O gaz prodtizido pela combustão em vaso
fechado da substancia ou composto contido
no cesto g, que faz assim de retorta de liber-
tação, saho pelas perfuraçies deste cesto,
atravessa a camada de pedra-pomes f, onde
se purillea em contacto com a lisivia de
soda, escapa- ,e pelo tubo y e &leoa á tor-
neira dis'xibuidora 8, cujas va.lvulas 12 o 11
estão abertas, deixando assim penetrar o
gaz no interior do reservatorio a.

Para extrahir o gaz durante o seu desen-
volvimento, abro-se a volvida, 17, mantendo
sempre as vadvulas 12 e 14 abertas. Púde se
trabalhar nestas conliç5es até o esgota-
mento da carga.

Para recarregar, fecha-so a valvula 14,
mantendo 12 o 17 abertas. o C011931110-Se pri-
meiramente o gaz contido no lavador e nas
tobagens. Fedia-se a valvula, para isolar o
interior do tubo a) do consumo. Pôde-se
então abrir a tampa 1 e proceder ao reca,r-
regamento sem nenhuma perda de gaz.

Durante a operação do recarregar, p5-
dose conotado continuar a rctirar gaz
gazometro, pela valvula 14, aberta, ficando
a volvida 12 fechada.

Para a repetição do funecionamento nor-
mal, depois do carregamento, mantem-se a
valvula 12 fechada atá que a pressão no tubo
v seja igual ou uni poue) superior á do gozo-
metro, o que se verifica quer pela acção da
valvula de segurança 20, quer tombem por
moio dos manometros.

As vantagens tão as seguintes:
A disposição coneentrica. dos diversos ele-

mentos: cesto do combustível, lavador, ga-
zomotro, diminue o espaço °ocupado e torna
o apparelho mais transportavt permitte,
além disto, diminuir a espessura do tubo v
(iig. 1) visto que esto tubo é submettido a
pressões interiores e exteriores sensivnl-
mente ignaes.

•A disposição do fechamento com tampa
p3rforada, obturada por um parafuso pois
teagu lo evita o perigo da tampa ser arre-
messa Ia lhca. visto que para a tir ir e pre-;
ciso do•tpertar préviamente o parafuso pon-
toagudo pro • luzindo a54111 a sabida dos gazes
sob pressão pelo orificio de segurança.	 t,

Finalmente, a torneira distribuidora das
fig. 4 e 5 permitte utilizar o ou contido no
tubo ta quando a oarza contid t no cesto g
está e,xhausta e evita assim Tu/ti:t er perda.
de gaz.	 fr •

Esta mesma disposeção permitte recarrea
ggir o cesto, sem interromper o consumo dei
gaz.

osseoura, além disto, a passagem do gaz`
em um si sentido. o (pio permitte evitar os
incoovsojenies 11110 resultam de UM retro,
cesso do traz que pólo fazer penetrar o 11'
tinido de lavag.on no cesto gerador. 	 .

o re ..ervatorio	 it'ède sor de qualquei
motal do:ojado. por exem plo. de folha, de'
ferro, aço

'
 ou ile outro, embu	 utido o llotad(

do fundos fixados por soldadura autogenca,
O t&» y p uiu3 ser complotamento oxteriof

ao ro,servatorio, oo ser interior a esto resma
vatorio, por exemplo, até a torneira distris
buidora.

O invento applica-so á producçã'o sob pr3gs
s?.10 (10 gazes de qualquer natureza, toes'
como oxygenoo. acido carbonico, hydrogeneca,
acetylone, e em geral gimes-pior gazes que
resultam da lecomposieão por combustão
em vaso fOchado ou de outeo mo lo (por'
exemplo, pela acoão da agua) de sobstancias,
produetos ou compostos apropriados.

E' escu sado dizer que a torneira s.) applica
tombem aos apparelhos goradores constitui-
dos de duas partes distinctas o não interio-
res 11111'19 ás outras.

Finalmonto, reclamo os beneficlos da Cone
volição Interino:miai ( promulgada pelos de-
cretos os. 0.231, de 2R do junho do 1881 o.
931, de O do janeiro de 19X3), visto ter sido
o mesmo pedido do privilegio deposita to na
Repartição Ofilcial da Françi, em 19 do ju-
nho de 19)7.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um gerador de gaz sob pressão crui
va z'O fechado, no qual o recipiente, lua fa's;
do retorta de deliberaeão, e o decorador cs-'
tão dispostos no interior do receotor de gaz.:
caracterizado pelo facto do deporador d
co monaicar coin o roservatorio de ga,z a pua'
um tubo y, que páde ser parcial ou total-
mente exterior ao apparelho e que t mm um
torneira distribuidora 8 que permitte espe-'
cialmeate isolar dos aparelhos de utilizaat
ção. quer o elemento gerador g, quer o na-.
servatorio de gaz a em especial com o fim
de permittir o rec trregamento em marcha;
e utilizar completamente os gazes contelos.
no lavadouro e tubagens ; 	 e

2', unia disposição do appt-
cavei ao cs,eraclor, segui ido a re.iv Md:cação Ia,
caracterizada, por uma tampa perfurada 1 o
combinada com um parafuso pontoagudo do'
obturação 2, montado em um estribo mo-
vei 3 que sorvo para o aperto da tampa,
com o tini do evitar o porigo da tampa 92rm
arremessada fóra no momento de abrir ; t

3), unta torneira distribuidora applicae
vol especialmente ao gerador, segundo a'
reivindicação I a, mas tambern a qua.lquet(
outro genero de gerador, que comporta uni
systema interior de canaes dotados do val-;
vulas dispostas de tal modo que se possa ik
vontade pir em commun.cação com os appaa;
relhos de utilização, quer separadamentd,1
quer simultaneamente, o gazogeneo g e q
reservatorio a dos gazes produzidos, sondo
torneira completada por urna valvula
segurança.	 t

Rio do Janeiro,. 3 . de junho de 1908.— Écin.
procuração, fedes Gdratel, Lecterc 3: C°.
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Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as ta,bellas do preço, ul-
timamento approvadas pela. Repartição do
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando 200 reis o exemplar cartonado.

E mais
Aecordãos do Supre-

MO Tribunal Federal
de 1895 	 55000

Idem idem do 1890... ....... 45000
Idom idem de 1897 	 6$t;00
Idomidem de 1898 	 850000
Idem idom de 1899 	 9$1100
Hem idem do 1900 	 65200

,A.pontamentos para o Dic-
cionario Goographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

• contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes  -

Companhia, de Loterias Na-
cion.tes cio 13razil

3a CONVOCAÇÃO

Não tendo ainda comparecido na 2' con-
vocação, annunciada para hoje, 1 , numero
suficiente de Srs. accionistas desta com-
panhia representando dous ter gms do ca-
pital, para constituirem a assembléa, geral
extraordinaria, afim de lhe ser apresen-
tada uma p.nposta da directoria modificando
alguns artigos drs respectivos Et datas, de
novo es convido para se reunirem na quinta
feira 16 do c.,runte, á, 1 hora da tarde. na série
da companhia, á rua 1° de Março n. 38, de-
vendo essa assembléa funecionar qualquer
que seja o capital !relia representado.

O Srs. accionistas por acções ao portador
deverão deposital-as na thesouraria da com-
panhia até o dia 8 do julho corrente.

Ficam suspensas as transferencias das ac-
ções nominativas até o dia immediato
áquelle em que tiver Jogar a assembléa ge-
ral.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1908.—,41-
berto Saraiva da Fonseca, presidente.	 (•

Monto do Soccorro do Rio de
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilãos
no dia 22 do corrente mez, dos penhore
correspondentes ás cauteIas extrahidas até
30 de junho do armo de 1907 ; previne-se
aos mutuarios para reszatarem os respecti-
vos penhores ou renovarem os contractos
até as 3 horas da tardo do dia anterior ao
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1908.-0 ge-
rente, J. A. de lingalluTes Castro Sobrinho. (‘

R. S. Club G-ymnastico Por-
tugatez

ASSENInLtiA. GERAI. ESPECiAL

Em 20 de julho de 1008

(Construcção do novo edificio social)
Da ordem do Sr. presidente e de confor-

midade com es arts. 77, 78 e 79 dos estatu-
tos, convido os Srs. socios quites a se reuni-
rem em 20 do corrente, ás 8 1/2 horas da
noite, na sede social.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1908.—Lei:

ANNUNCIO3

0$000
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As minas do Drazil o
sua	 Le,trislação,	 pelo

Cartas jesniticms.	 do
padrr Manoel da Nobrega (1343

Dr. J. Pandid Calogeras, 10 vo- a 1500), do Vadie Cabral 	 25000
lume 	 65000

COIISU I CI154 (10 C011S01 110
Idem, 2° volume 	 65000 (10 1! ": SÉLL(10, secção	 de	 Fa-

zenda, timo 5" 	 25000
Idem, 2 3 volume 	

Do/etim. do concessões e privi-
legio .	  	

65000

35060

Consultas do C'onselho
de Estado, senão (10 Fa-
zenda, tomo 6° 	 25000

13oletim da 3Proprie-
Consul tas do Conselho

do uj5t11(14), secção do Fa-
(lado Inclust: ial, ( p ubli-
cação mensal) cada fascionlo..

zenda, tomo 7° 	 25000

Consultas do Conselho
Consultas do Conselho . de Estado, secção de Fa-

de _Estado, secção de Fa- zenda, tomo 8° 	 15300
zenda, tomo 13° 	 15500

11C011m4Ilitalf4 do Conselho
Consutl tas do Conselho IL's tudo, sução do Fa-do 11.í:statl0, Negoeios Fede- zenda, tomo 9° 	 1550a

siasticos, tomo 1° 	 25000

Consultas do Conselho Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-de Estado, Negocios Eccle- zenda, tomo 10".. 	 	 5$(0()

siasticos, tomo 2° 	 35000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccie-

Consul tas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 4500

siasticos, tomo 3^ 	 25000
Choro,:rraphia, da pro-

vineia	 Ceará, Dor
Cl )11111 tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
Jose Pompeu de A. Cavalerditi. 15000 zenda, tomo 12° 	 ..3$009

Codig-o Penal da. Re- :Decisões; do Governo Provi-
publica. dos Estados sono (1° o 2° fasciculos) 	 35000
Unidos; do 1 tra,zil, con-
versão das penas, fiança. 	 pre- Decisões do Governo Proviso-
scripção, systema pcnitenciario,
cellulas,	 etc.,	 por	 um magis-
trado mineiro 	 35000

rio (:i e e ultimo faseiculo) 	

Decisões do Governo Pruris.>
rio (Additamentos) 	

25009

15500
Carta Geral da Repu-

blica, pelo Dr. Crockatt de
Decisões de 189'

Sá 	 105000 Decisões de .180. 	 45000

CocW .-o das Relações; Decisões de 1893 	 25500
Exteriores (2 VO1S.) 	 85000

Decisões de 18)1 	 45000
Condições de admis-

são no G-ymnasio Na- Decisões do 1595 	 300
cional 	 $200

Decisões do 1893 	 35000
Consolidação das Leis

das Alfancle,was e Me- Decisões de 1897 	 35000
sas de Rendas 	 6500)

Decisões de 1898 	 • 2A00
Consolidação das Leis

da Justiça Federal.. 55000 Decisões de 1899 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 $500

Decisões de KOO 	

Decisões do 1901 	

35000

35000

Decisões de 1932 	 35000
Constituição da Repu-

blica do 13.razil, 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

1$000

25000

Decisões do 1903 	
Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro o dezembro do
1889 	

4$000

35000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

Decretos do Governo Provi 	
sono, janeiro de 1890 	 2500)

zenda, tomo 3° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 15000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 4° 	 25000 soldo, março de 1800 	 2,5000

Constituição e Leis
Or,tranieas da Reptt-

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 25000

blie:t 	 55000 Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1890 	 45000

Carta Geog.rraphica, de
›latto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Piment	 ueno... 125000 Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1903


